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HOJE NA ABI
AS 20 HORAS

Realiia-ise. na Sala do
Conselho dn ARI, grande
alo público de protesto
contra a prisfto de Agll-
l»i>rif> Azevedo. Para essa
reunião a Comissão Pró-
Llberdndo de Acllbcrto
Azevedo convida todos oi
patriotas e demoerntns.

Hoje, às 20 Horas, no Largo do Barreto
(Niterói), Comício de Apresentação

Dos Candidatos Populares d#Oposição

SAO 
oi seguinte* oi crodo-

rts du grande comício
fiojt- ri» uliiíe horní tio f,nrpo
do /torrem, em Niterói, dn-
rn-ite o qual será jvHn a
iiiiiyii-ih-h,!,, dói catiilldn.oi
popular.** de tfitntção dn Es-
("¦lu do ítlo.- i.in.-.iiii Oc<t>
IMiu Siirniet, Eveialda Mar-
dns, Maria FelUberta Jor-
(llm, /riiicii Jn.iii da Souza,
Francisco Dlnl: e fVllelnno
NeM. (Ma mnlérla na se-
» ii «d i |iiii/iii(i). Lineal* Oest

Saudação de Prestes
Aos Comunistas Franceses

POR MOTIVO DA REUNIÃO DO XIII CON-
GRESSO DO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS

P OR motivo do XIII Con-
•jre-iM' do Partido Co-

iniinlstii francas» que oru
s,< roúno na cidadã dc Ivroy,
i.ulr < nrloH Prestes enviou

.» seguinte mensagem nos
consressIsUu:

\0 CONGRESSO DO PAU-
HO COMUNISTA FRANCÊS

Caros eamaradasi
O Partido Comunista do

Pra*!! envia no XIII Congres-
<-o do 1'nrildo Comunista
Francos calorosos «audaçOcs
« votos dc completo fixlto,

o proletariado e o povo
brasileiros encaram a rcoll-
wçáo dôsfo Congresso co-
mo um acontecimento poli-
tico dc primeira grandeza,
quo Influenciará profundo-
mente desenvolvimento

*Mu 'W+.3£3i% jFí

.i-'"«'í
Maurice Thores, secretário

geral do PCF.

iIb.h luiiis do grande povo de
França o, riu particular, do
sou combativo prolotnrladn.

Portes o Indissolúveis la-
co* históricos unem ns nos-
sns Pátrias.

Os revolucionários brasl-
loiros, que se Imtcrnm no
pussndo -n-l(i iii(li'|icii(lciirlii
iiiicioiuil a iiclu democracia,
receberam Inspiração dns
idélns o dos exemplos dns
dostucndns personalidades
do rcvolucIonArlos, que o
povo francos criou. Os nos-
sos heróis o nuírllrcs ilus
lulas peln Independência,
como Tlradeiitcs, Frei Cone-
cn e Clprinno iliirnlii, se Inr
maroni no calor do pensa-
mento progressista difundi-
do pelos enciclopedistas fnm-
coses do século XVIII.

As nçdes das massas tra-
Imlliiulorns c populares nn
IHstoi-in «ta França exerce-
rnm, nos últlnins séculos.
uma lni lm'-ii<-la favorável
pnra Impulsionar ns ações do
massas no Krnsll contrn o
jugo estrangeiro o |ielns II-
bordados democráticas.

O proletariado brasileiro
recolhe c enriquece esta IlU-
In tradição dc amizade cn-
tre ns nações dc França c
do Brasil.

Os comunistas dc nossa
Pátria, dosde que constitui-
rnm o Partido da classe ope-
rárla brasileiro, aconipn-
nlutm com Interesse as ex-
periênclns do Pnrtldo Comu-
nlsta Francês.

, 1Os laços dc sollilarlediidi!
entre os trabalhadores finii
ceses o brasileiros so cstrcl
tnin hoje mi luta
contra o imporlnilsmo nor
te-amcrlcnno, Inimigo i»riu<
eipni dn causa dn Paz o du %
Independência do nossas Pá- 'Ú
trius.

Dirigindo ns grandes mus- *|
sus du França nn lulu con- <é
tiu o agressor americano, -^
peln paz, u democracia o oi
socialismo, o Partido Co- ^munista Francos dá ndnil- *|
rávcls exemplos nn defesa M
dos Interesses nacionais o íf
de conseqüente internado 'ú
nnlisiuo, no llltur pelo direi- fi
to de iiiitiiilelerniiniiçfio dos 1
povos e demonstrar a sun -^
fidelidade sem limites ii |f
gloriosa União Soviética,

Expressamos nesta inèn-
sagem fraternal n certeza
dos comunistas brasileiros
de que, no realizar o seu
XIII Congresso, o Partido
Comunista Francês, dirigi- p i
do pelo querido camarada ^Mauricc Tliorez, fortalecerá rg |
ainda mais as suas fileiras ^ I
e com vigor ainda maior trn- ^ |
liullinrá pelo eu.nprimento 4-
dn sua missão histórica.

comum ú

&

PIRES DE SA TENT
üSSASSIHIgR 0 MOTQRISTH

i 0 beleguim-mor do DOPS mandou cercar o
24.' Distrito onde depunha Francisco Correia
— Já ferido na perna em atentado an-
terior, c profissional do volante considera-

 se ameaçado de morte

PMF.S 
DE SÁ, delegado da Ordem Política e So-

ciai, tentou, ontem, mais uma vez, consumar
seu intuito de acabar com a vida do motorista Fran-
cisco Correia.

São conhecidos os antecedentes desse caso. Pires
de Sá teve o carro em que viajava abalroiido por um
lotação que Francisco Correia dirigia. For ordem
dn delegado, liras que o acompanhavam feriram tt
bala o motorista e tentaram trucidá-lo, o que não
fizeram em face da intervenção de miliiitres e homens
do povo.

Pires de Sá quis prender o motorista ferido mas
a isso se opôs um pnlicia-cspcciul, de nome Otelo, que
lambem trabalha como «cliauffciir» de praça.

O FATO DK ONTEM

I
Pelo COMITfc CENTRAL I

1)0 PARTIDO COMUNISTA |DO BRASIL.
Luiz Carlos Prestes —

Secretário Geral».
MM8^^ >'*--.
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Em virtude du presen-a
de grande número du jomn-
listas ontem a tarde no 21."
Distrito Policial, cm Vnz
1/ io, não se consumaram
ns ameaças dc espuncnmen-
to do motorista Francisco
Correia, feitns insistente-
mente há vários dias por
«tire.!,.- do DOPS, n mundo
do delegado Pires de Sá. Se-
ria um segundo caso Mo-
reira. Enquanto o motorista
oru Identificado em umu dns
dependências do Distrito,
sempre cercado de jornalis-
lus, alguns beleguins do
DOPS postavam-se ameaça-
(loramcnte nn varanda do
Distrito. O advogado do mo-
foristn, dr. Santos Levy, afir-
mou-nos estar disposto n pe-
dir garantias de vida e até!
«Iialiens-onrpiis» preventivo
caso continuem se repetin-
do as ameaças n seu consti-
fuinte.

PROCESSO CONTRA
A VITIMA

Francisco Correia, que
foi alvejado pelo policial VI-
tor Augusto da Silva, no dia
9 de maio, a mando do de-
legado Pires de Sá, está sen-

DJE, O A'
Em Defesa de Ágliberto

W^^^^^-^y^-f-
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NÃO PODEMOS CRUZAR OS BRAÇOS DIANTE
DO QUE SE PASSA COM O BRAVO LUTADOR
ANTID1PERIALISTA», DECLARA-NOS O DR.
ALCEDO COUIINHO, A PROPÓSITO DA SOLE-

NIDADE DESTA NOITE NA ABI.

Ljj OJE, às 20 horas, na As-
= = sociação Brasileira de
Imprensa, haverá uma reu-
nião de proteato contra a vio.
lenta prisão de Ágliberto
Vieira de Azevedo-

Tendo cumprido pena de

-í'íy' '* 
° 

-';'•¦¦

''Quando tanto se fala em
'lefesa das liberdades e em
arbítrio policial, declara-nos¦* dr. Alcedo Continho, não

i possível permitir a contl-
mação da vMência que atin-

ne Ágliberto Azevedo".

processo controlado evidente-
mente por espiões do FBI
americano, o capitão Agübei'-
to Azevedo foi seqüestrado ;io
sair 3a Detenção do lícclfe,
sob Pretexto de que existe
contra èle uni podido de pri*
pfw preventiva, ligado ao pro-
cesso forjado contra Luiz
CarlOg Prestes e outros di.
rigentes do Partido Coir.u-
nista.

PRISÃO ARBITRARIA •
A propósito do ato publico

de hoje ouvimos o dr. Alce-
do Coutinho, que nos falou
em nome da Comissão Pró-
Liberdade, de Ágliberto Ave-
vedo,

— Quando tanto se fala
em violências, em cerceamen.
to das liberdades e em pri-
soes ilegais, disse-nos o dr.
Alcedo Coutinho, um homem
limpo e bravo, que vem dan-
do o melhor de suas energias
e de sua inteligência às lu-
tas pela independência e pe-Io progresso de nossa pátria
encontva - se arbitrariamente
preso e em condições avil-
tantes.

O ATO DE HOJE
O dr. Alcedo Coutinho prós-segue;

Conclusão na 5.* pág.
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ESTA E' A COMISSÃO que veio à IMPRENSA POPULAR a
fim de trazer, em nome de moradores dc vários bairros de
Caxias, seu protesto contra a prisão de Ágliberto Azevedo.
Em nossa edição de ontem, fizemos referência à visita dos

moradores dc Caxias à nossa redação.

do processado por «desoca-
to â autoridade*) e «reslstfin-
cia :t prisão». Assim, a vi-
timu passou a riu. Prestan-
do declarações n P1PREN-
SA POPULAR, Francisco
Correia afirmou que contl-
nua recebendo ameaças de
morte pelo telefone, por par-
1c de investigadores do
DOPS.

Fios exigem, que eu na-
dn mnis declare aos jornais.
Mas sol ipie se silenciar
sobre o caso virão as repre-
Sálias. A opinião pública é
minha gnrnntin.

Fnlnndn sôbfe seu «dcpol-
monto», prestado no Hospi-
tal Carlos Chagas, no qual
figura ter èle declarado não
saber qual foi seu agressor,
disse-nos:

Não me recordo de ter
assinado qualquer dcpol-
mento. Segundo o doente que
estava na cama ao !r.do da
minha, alguns policiais fi-
zaram-me assinar enquan.
eu estava semi-inconsciente,
diversas folhas de papel em
branco. Quando eu tiver de
depor em .luho confirmarei
ns declarações que faço ago-
ra a IMPRENSA POPULAR.

A VINGANÇA DO
DELEGADO

O delegado Pires de
Sá, enviou unia representa-
ção ao Chefe de Policia con-
tra o policia especial Otelo,
que no dia do crime o hnvia
impedido de levar o ferido
para a polícia, exigindo que
Francisco Correia fosse
primeiro conduzido a
uni hospital, pois sua
perna sangrava muita Na
oeasião, o delegado do DOPS,
depois de muito roncar, en-
fiou n viola no saco. Agora
processa Otelo por «desnea-
to á autoridade».

FROCESSO-FARSA
O processo movido por

Pires de Sá, contra Francis-
co Correia 6 um amontoado
de imhccilidudcs. Seu depol-
mento é uma prova disso.
Afirmou o beleguim-mor
do DOPS que «só ouviu os
lir.is e nada viu». No entan-
to, foi justamente éle que,
forçado pelos protestos do
populares, deu voz dc prisão
ao seu auxiliar Victor Au-

Conclusão na 5.' pág.

O motorista Francisco Correia, quando deixava o 2'.' Distrito Policial, apoiando-se numa
bengala o no suu advogado; no outro clichê, o motorista falando à IMPRENSA PO.

PULAR, vendoso tam bém o seu advogado.

No Dia 5 de Julho: Grande
Comício em São Cristóvão

SERÁ 0 PONTO ALTO DAS COMEMORAÇÕES PROMOVIDAS
LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

PELA

¦s.-v^---ok>^»«_í'i

5 de
AS 

comemorações do
Julho, promovidas pe-

Ia Liga da Emancipação Na-
cional, culminarão com um
grande comício, às 19 horas,
no Campo de São Cristóvão,
nesta cidade, e dele partici-
parão, além de lideres sin-
dlcais, estudantis, femininas
ê do funcionalismo público,
personalidades dos dlíeren-
tes setores de opinião e re-
presentantes de todos os
Estados.

Esta deliberação íol to-
mada na reunião dos dirl-
gentes da L. E. t\„ ontem
realizada, e à qual compare-
ceram diversos veteranos
dos movimentos de 22 e 24,
entre os quais os generais
Felicíssimo Cardoso, que
presidiu aos trabalhos, e Al-
demar Soares da Rocha —

Em Defesa ia Soberania da Guatemala
MÂNIFiSTA=SE MASS ÜM DEPUTADO FEDERAL, 0 SR. ANTÔNIO MA»

RIA CORREIA, DA U.DJ, DO PIAUÍ

O DEPUTADO Antônio
Maria Correia (UDN —

Piauí) declarou-nos, ontem, a
propósito das ameaças ian-
quês de agressão à Guatema-
Ia, que a autodeterminação
dos povos deve ser assegura-
da em qualquer circuhstãn-
cia, acrescentando que a pe-

quena república da América
Central, come oualquer outranação, tem o direito de esco-
lher a forma de governo quemelhor convier aos seus inte-
rêsses.

E depois de manifestar sua
condenação a toda inger&ieia
de uma potência estrangei-

obre Uma Proclamação c/o PIB Paulista
A COMISSÃO d6 Estruturação do

P.T.B. paulista divulgou uma no-
ta denunciando «tentativa de miplfntar
no pais uma ditadura fascista». A* pro-"iamaçâo fo! divulgada anteontem no
Kio pelo jornal «Ultima Hora» — jor-'.-.a! da Catete — e pretende defender
Vargas contra a manobra da UDN, que
rede o «impeachment» do presidente da
f.spública.

Já temos afirmado que a «campa-
nha» udenista em favor do «Impeach-
ment» para Vargas possui caráter di-
vcrsiõnista, procurando canalizar o•resceititc descontentamento das massas

Io para a luta eletiva contra a nolltl-
• de Vargas e suas causas — a doml-
•ç3ò imperíallsta americana e dos li*-
muliárlos — mas para a. mamitençáo
•sta mesma política e destas mesmas

¦nusns através ile qualquer outro agon-
te dos monopólios de' Wall Street. Com
este objetivo a I.DN pretende fazer ums
nseuflo-oposição a Vargas sem o po-
i*o, è contra as reivindicações popula
•es, luter Dam siyisr W*itf&)! ia- C-atetn

mas não para Impor a vontade da Na-
ção e sim para que, outro menos desa-
creditado aos olhos das massas, possa
executar mais facilmente as ordens dos
monopolistas norte-americanos.

Sem nenhuma dúvida a orientação
desses lideres udenistas caminha para
o golpe e favorece os desígnios golpis-
tas e liberticidas do próprio Vargas.

E assim é que já vemos o velho
golpista e iiberticida contumaz a mani-
pular a indústria do «antlgolpe», a gri-
tar através de seus jornais, de seus mi
nistros, de seus bandos partidários, que
se encontra «ameaçada u legalidade
constitucional» — para, finalmente, sol»
este pretexto, suspender dcfinltivamen-
ta as franquias constitucionais c con-
tinuar sua polítien de fome, traição na-
cional e corrupção sob o amparo dc um
regime ditatorial.

A ameaça maior, permanente e dl-
reta aos i-estos dr liberdade que con-
servamos, aos restos de soberania que
a resistência popular ao imperialismo
ianque ainda consegue manter para o
nosso país é o governo de Gorúüo Var-
gas. Dele é aas j-eu-fe-xi os .itentador
áüírín* ms^tsf as hjpefàtx &w oí-iSanüSca

e as franquias constitucionais, éle é queentrega por todos os meios o país ao
saque e ao controle dos monopólios nor-
te-americanos, èle é quem põe em práti-ca esta política de encarecimento con-
tinuo do custo da vida e de lucros fa-
bulosos para os trustes de Wall Street
e seus agentes nativos.

Por isso a proclamação do PTB
paulista não pode deixar de soar como
um incentivo ao golpe de Vargas con-
tra o povo, quando apela para a «união
dos trabalhadores» cm defesa... dôste
governo de fome e traição nacional.

Os trabalhadores, o.s patriotas e de-
mocratas nem se deixam arrastar nas
manobras divcrsionislas dos lideres da
Ü.D.N., nem muito menos pelas mano-
bras liberticidas de Vargns e seus par-
eeiros. Todos demonstram compreen-
der cada \(*z melhor a necessidade de
se unirem para o combate contra a po-
lítica dominante para derrotar o_ gover-
no de Vargas, mas também
para impedir que este govér-
no que se afunda na desmora-
üzação pública seja substitui-
do *v>r «asatç fo eM^-e-sn So*»-

ra nos negócios internos de
outro país, afirmou:

— Não creio que o govêr-no americano se abalance a
uma intervenção armada na

Conclusão na 5.* pág.

Não querem
servir aos
colonialistas

¦wwi <m iMXMMn

SAIGON. 8 (A.F.P.) —
Várias centenas de jovens
viet-namitas manifestaram-
se, ontem, em Mytho, peque-
na cidade situada a 80 quilo-
metros ao sul de Saigon,
contra as medidas de mobi-
lização adotadas pelo govêr-
no de Bao Dai.

Os manifestantes, entre os
quais se encontravam nume-
rosos alunos dos liceus e dos
colégios, desfilaram através
da cidade.

EM SAIGON
O GENERAL

SAIGON, 8 (A.F.P.) —
Chegou hoje d emanhâ a es-
ta cidade o general Paul
Ely, comandante supremo e
comissário geral da Indo-
China, em companhia do ge-
neral Raoul Salan, seu
adjunto para as questões mi-
litares.

este último antigo deputado
federal — e o sr. Rafael
Boccia.

Também se encontravam
presentes, afora outras des-
tacadas figuras, o general
Artur Carnaúba, coronel Sá
e Benevides, deputados Ro-
berto Morena e Lobo Car-
neiro, vereador Henrique Mi-
randa, major Napoleão Be-
zerra, engenheiros Luis
Baumfeld, Luis Fernando e
Arlindo Ribeiro, advgado
Francisco Chermont, Jorna-
listas Barbosa Melo e Nilo
da Silveira Werneck, Alva-
ro de Souza, presidente da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos, Lourival Costa, 11-
der sindical fluminense, e

dra. Maria Augusta Tibi-
riça Miranda.

DERAM APOIO
O general Henrique Cunha

e o coronel Luís de França
Albuquerque, comunicaram.,
através do coronel Beneví-
des, que estavam de pleno
acordo com a Iniciativa ds
Liga.

Como atos preparai Aries
do «meetlng» de encerrament*
nesta capital, das celebra-
çóes do 5 do Julho, serão le-
vadat, a efeito, segundo fi-
cou ainda resolvido na reu-
nião de ontem, várias pales-
trás e conferências em todn
o pais.

CONFRATERNIZAÇÃO
No dia V de julho, ha-

verá um almoço de contra-
ternização, com a presença
de veteranos dc- dois mo
vimentos cívicos.

Propostas de Molotov Para
Garantir a Paz na Indo-China

EXAME DAS QUESTÕES POLÍTICAS — RECO-
NHECIMENTO DA SOBERANIA E INDEPEN-
DÈNCIA DOS TRÊS ESTADOS — ELEIÇÕES
GERAIS LIVRES — RETERADA DE TODAS AS
TROPAS ESTRANGEIRAS — CONTACTOS DI-
RETOS ENTRE OS REPRESENTANTES DAS

DUAS PARTES

1

GENEBRA, 
8 (A.F.P.) —

O ministro das Rela-
ções Exteriores da União
Soviética, Molotov, na ses-
são de hoje da conferência
sobre a Indo-China, apre-
sentou uma proposta de três
pontos, cujo texto é o se-
guinte:

«A delegação soviética
opina que, pondo de parte
as questões militares em vias
de serem discutidas, na con-
ferência. faz-se necessário:

1 — Examinar sem demo-
ra as questões políticas cuja
solução se impõe em virtude
da situaçáo na Indo-China.
Para este fim, poderíamos
aceitar o processo segundo
o qual questões militares e

ÍA ANTEONTEM, NO 17 ANDAR DA A.B.I., ferroviários, viotoristas e operários navais,
apresentaram os candidatos escolhidos dentro de suas respectivas corporações para con-
correrem ao pleito eleitoral de outubro próximo. Os candidatos operários — Gastâo
Valentim Antunes, Oton Cordeiro de Santana e Aluísio Vieira da Cunha — integrarão
a chapa dos candidatos populares de oposição cuja relação e programa serão apresenta-
dos publicamente sábado próximo, na gran de assembléia popular a realizar-se no

AutoGóvél Clube.
-"i-v7í«-**« -ww»*W|. ¦^t-w-»v<*».r *

políticas seriam examinadas
paralelamente, de maneira a
que as sessões consagradas
à discussão das questões mi-
litares e políticas se suce-

BBÕHmEmIíKctcC3jmvV ~H

V. li. MOLOTOV
dam sem interrupção;

— Examinar em primí*!-
ro lugar as questões relati
vas ao reconhecimento da
soberania e da independeu-
cia dos três Estados da In.
do-China, à organização dai
eleições gerais livres nesses
Estados, bem como à retira-
da de todas as tropas es.
trangeiras do território tii
Indo-China;

— Assegurar o estabel*.
cimento de um contato dire-
to entre os representantes
das duas partes, para a dis-
cussão das questões» politlcas, o que poderia desempe
nhar um papel positivo e fa
cilitaria a possibilidade de
conseguir um acordo corre»-
pondente sobre essas que?toes».

Antes de concluir, Molo
tov, referindo-se à afirma-
ção de hoje do sr. Bidault
sobre os progressos reafea-
dos pela conferência, ailr
mou que «a importância des-
sa declaração dependerá ds
maneira pela qual a ativida
de ulterior da delegaçác
francesa corresponderá » $*¦ta afir-siRçao,
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t-ftglna 2 IMPRENSA POPULAR n-n-nm
GRIPA

O llIVIKOIt DK AflUAS
o fU*. Cfltlog PnimoiHl de Andrade Morava

da MnnliA»;
Aiiiii-lii ('poia o eserllnr ¦..•Min m i-lmmuln a lohiM1 !•»•

hli-fto, e como «<t- ndmllln que o timuic-Mi ilrf-lt»- Mil ***i)n 1'nM»
iniilrllmfrn imi» dPsoucadcHr o movimento da redemoer»-
UmcSo do imis in< lôm»'»*. ds p*'n»> nfnlInriMO Biilnudos»
pnnwffiifr, .Pomii lehipo Biirtanim Junto». Uni homem «-nm
dn iirlHfiu e íllvldllios,»

!¦)' umn Mimím dn cscillm n 1'resles. ,
Ao Indo do l-.nl/. Cnrloa PimIm, «iiiilmin o que pnIkic

dn malH imlrlóllco, digno t* llrme no Bnwlli o Sr, ida
nlange por dever «le oliHo. O divisor de Águas em nossa
'rtirin *'• o Imiii-ilnllhiuo colonizador norie-omerleano, contra

o ntml w erguem iodou on homens digmw,
ii Miiicdmli-, HsüBH eMcvóes

no Correio

O «foitílii «l» Msnh»» w«
tttvei

«Mo «uni» um» íBilúadi

um «mim iM-riiWMi-iili» il»
,rí.« d" Bíirfll* '"•

-ii...! f ti» AfraBáutija -¦
.;"!,"" ml.iil.urillimil.1 *
(•nsldincta ili ílípnWlw .¦»
enti» « »f»t 'l'1** "' ¦'¦•** *¦?•
,,„MIM MUII l|ll« »» ''V,'."'',
,i.,,l.-- rWMBUiVtlt iMtiiUin
•«ii» BrovWlBíjM K:»l**-*B«
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DESCANSAR
))K CARATEH

sflbn* o mosiVio temo (Pru*
[¦ dente de Moral», nelo) es*
[' cravo outro cronista do -.Cor-
P rolo», Rubem tlragni

l.. (iillnilos, niiilmiu si*».
I «(o mesmo rigorosamente" IiihiiíhIo*., nuts ficam Ifln In*

fcllws o«e dA vontade du
gi-uti- i-liegnr porto do nm
deli-., lintiii' it nulo ou ombro
i> iii/cr: «Vocâ tem oslatlo
formldilvcl no seu papal,
ngnrn mesmo iienlio de sn*
licr i|tie VOCÍ' rcfllgntl llolfl
mil imito*, para nflo se iloa-
nn-fiili/iir. acho uma liolran
o m-ii sm-rlfli-lo, mus escute,
velho, hoje •'- ferindo! vamos
ttr*^t*itit*-:M* mu poiii-n n enril-
u>r, fazer umn sujelrlnlin
i|Hii'i|i'ci'. leh-fonar para a
i iii!.i r liniilia ile mu amigo
ii?" i-.ii» vliijiindo, Min'- pre-
, ,v,t ,ii'!nM>!»'/, tudo nílo passe pn*

.1 os llD. ('HA e outros de
ilisiMiism de rorAtc?.*.
. por que Inmontrir?

iniii <i 1'iinli'iiiiiiho,
i :: , .i.i se lamentem.

PÜMCIAMS.MQ

i* i;...ini sempre multo-1'hi'MM mm a polícia:
«l.m nosso». 1'iniii'iiliiiios

sólite n greve hrnnca dos In-
•* "*lí:;;nlores de poliflll —
iií' estilo eviinudo pi-eudcr
parii :'vi".imiiii;õ!-s, mi me-
ihiir, fazer pnllcliiniunto pre
vt-iitivo, nilo mis ocorreu res*

ilvar as nxceçíles, islo .'•, o»
l»o:»s (Mllicillls, ('lll)l|)l'i(llh'iS
ih-. seus deveres, (pie con-

• n i'1;.mio «-(íoi a iiii-s-
|,m eficiência e 1*11111 o (|llc

ilevemo» iici-nluar, sAu ImV
meius a lionroMBi.

Entro ns exceções honro
sus do O lilolMi» cstAo Boró,
Bolinha, TureAo. Pires i>r S4,
Peixoto do 2' Distrito. 1'ndl*
lha o outros quo tais* O P.o-
liciin .Marinho nunca Bíntiu
de peno uma OXCOCAo.

AINDA POLICIA

No cDIArlo, Carioca», le-
mos:

•SKo os m«ls «eficientes»,
mi léenlcit policial! paneBda,
ilesnloros, pontspi-H ,Otc Até
us crianças sfto vitimas dés*
ses vnlenli.es Incorrlglvcls,
ftiincs guardas confundem
energia eom vlolftncla ti »o
dratmimlam puri» Itizei- va*
ler o «prestigio dn notoridu
de».

Trnla-so dc uma institui-
cAo criminosa, odiada pelo
povo carioca: o Rapa. O fi-
lho do prefeito, que ó geere-
nulo do Interior, se niieixa
pie nAo pede fazer nada. As
crianças sAo as principais vi-
uma'* desse banditismo,

VIAGEM DE
Van fleet

LIm telegrama da AFP,
de Wnshlrtglon:

:f; possível (pn- o K'''"'f"l
da reserva, Vau Fleet, Que
liarllu esla ninnliã pnra o
Kxtromo Oriente, menos de
unia lima depois de entrevia-
Ia com o presidente Kisen-
liou cr, vá A Indo-China, no
decorrer da sua missão, In
rtirmii-.se do fnnie gcniluich-
le liem orientada».

S»'r«vír«rô»ii, i*. a* s«*f5U ;
,,.,.., ... Inli-riiHilii» i in *•"'¦ >
»....ii.. ni"» ladni «¦> l»r»*>l*
IflrAii,

ti ódio d» govírnõ fl» Var* .
uu* ¦¦ im:li, a una dn n"»*"» ?
,,",.10111111 e fil-HMIJIl- »<• ]evritt nf.li- trislo •!"¦;; » <
ilu 1'ttWA. •'» l'l'»UlllM
i-Miiii iillli'iiV»il"*."" 'i'--!"-)"
¦H<|il« Hli-mfH'*'. [• •» BHVCIIi'1 ;
llftn H) illi-SI', llftn tnillil HO* >,
liluimit liliividciiilii. silelliln <
e «• iiiumiHlcia com. ("; ml* 5
mis"» (iin eK»combBWnUii

lie o Grande Comício Popular em Niterói
AS 20 HORAS, NO LARGO DO BARRETO, SERÃO APRESENTADOS OS CANDIDATOS POPULARES

DE OPOSIÇÃO NO ESTADO DO RIO —
No Inrgo do Barreto, hoje, às 20 horas,

\ realiza-sc o esperado comício dc apresenta-
; t-ão dos candidatos populares de oposição do

ICstado do Rio,

Elionhowor comanda pes-
goalmonlo sua guardn civil
c a espalha polo* t|tiatro
cantos do muntlo, Van Flcot

cüteve nn Corôln, Agora
vai para
genhowúi

os ilulai.

magnatas.

Indo-China, Ki-
-lisa em salvai
os lucros dos

GUATEMALA
s..i> o titulo de Realismo

Crialfio»! •' «'. Rafael Cor*
rea dn Oliveira escreve um
artigo, no qual afirmo:

«Knlflb, por esse motivo, f
se preten u- Invadir um pais, <A
derruliar um irnvòrno, pro- I

Pelos comícios e comnndoi
propnrolorlog jA realizado» o
nelo ontuslnsmo com <iuo es*
í,"io «endn lecebidns peln po*
mibicAo de nosso F,Ktiin'o, JA
M- ikkIc provor o nlenn òxlto
do urandíoso ato.

Tom sido Intonsa a prcpa«
rnefio e propaganda c.m tói*
no do comício dc hoje, Des*
dc scBundn*fcirn está sendo
leil-n a cilstrlbulçlò do pins-
PCCIO' dc |.ft|.;i|'.,ial.i. em
carro com nuto-lalante.

A-OVO.S COMANDOS DF.
PROPAGANDA

Seutuidii¦feirn loiiiin feitos
â outros comandos em vàtius

femprí-sas, 
como nn Manufa-

M tora. conclnmnudn os traba-
Ihadores a comparecerem ao
comício dc boje.

mover «ui-rriis icnnbels en
lie pinos atrasados qua mal
vegetam nn InfAinln da fo-
nu- e da IgiiorAncla — e pa-
rn que mllioniVrlns Impleilo-
sos nrto soltam prejuizns
omlerials, se Invoca a dofe-
*n dn eivill/iK.ão crlalfi...»

O motivo é a defesa da
United Fruit, dos dólares da
United Fruit.

IMPUNES

A «Tribuna dn Imprensa
escreve:

«Manchcttci da primeira
edlí.ão de (illlem, da «Olllllin
Hora»:

«Kio, paraíso dc crlmino*
sos impunes;*.

Isso é (pie se eliama In lar
com experiência própria.

EAI SAO GONÇALO
Km São Gonçalo foi im-

piovisado. om frente á Pie-
leitura, um comício concitnn*
do os irnbolhadorcs, comei-
chintos c lunclonÃrlos, a vo-
tarem no dr. Armnnofn Lcfio
Ferreira para prefeito do
município. Foi destacado na
ocasião n ntninçflo do referido
medico filiando vereador c a
posição assumida em favor
dos comerciantes o contrn n
lei 2.1 II.

eu, Caxias, Nilópulis. Mcilti,
Mafii-, Barra Mnnsn, Campos,
Fribuiso e outros. JA so nre*
pinam para comparecer hojo
em NllerAI.
CANDIDATOS CREDENCIA-

DOS 1'F.l.O POVO
ti comício do lioie no l.ni-

uo do Raireto, ás 2(i horas,
não sorá simplesmente um
comício eleitoral, Os nomes
dos candidatos a sòrcm npre*
sentados ao povo do Estado
do Itlo nfio surgiram n últl-
ma hora, Ao contrário, eles
se eieiVcneiaiam pcranlv o
povo fluminense, em suas tu-
tas pela Paz, nelas liberdades
democráticas o pela emanei-
pacÃo nacional

CONVENÇÃO DO POVO
O comício será, pois, uma

Convonçüo do povo tluminen*
se, da anipl.i ti.-oi.' mui...
conlrn Iodos aqUÒlos oue ne
npiovcllnnim dos mnmlalos
<ii*!c.!„iiii' pelo povo pnrn
liai-lo.

ScrA o comício de loco mal»

em NllerAI, uma pulnnto f»'o*
iiinii- a....... de uuidiide c de
IAiçu dos trnbnlhadnros n do
novo contra o» ontrefliilsl'ns,
SerA a oxnroMlIo dn molurl
ilude política do povo lliimi-
nome.

PROTESTA CONTRA O
Abandono dos Pracinhas
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NITERÓI, B — Esteve nn
iiii.n.áii de nossa sucursal o
ex-eombalcnle da Força F.x-
pcdiclonária Drnsilclra. Kspc-
ildlnno Azevedo de .Sou/n,
residente em Niterói, paia
protestai' contra o abandono
om nue o ROVÔVno tem deixa*
do os praclnhas,

O sr, Kspiridinpo Azevedo
ne Souza trabalhava como
motorista oa lem ai Atilo (">ui-
bus. mas desde fevereiro rslá
desempregado porque a cm-

nic.a encerrou n» suas ntl-
vidades,

o trabalhndor í pracinha
foi ao Cnlele pwllr trabalho
no govôrno mos só recebeu
promessas. Por Intermédio da
IMI-111'.N.SA 1'OI'UI.AH rei*
vmdlcn o cumprimento o'«
(llrposltlvn local oue dá pre
feròneia nos praclnhas nn
preenchimento de determino-
dos cargos públicos, (Dn Su-
cursai).

Campanha
Dos 50 Mil

Mnls uma contrlbtilçHo mo*
vimentn liole o nosio quadro
o'n campanha em favor dns
finanças de iiornin stietiiral,

nue fica assim organizado:
ArrccadacÃo anterior

CrS 3,507,80; um nm.an — nç
ri.cn. Total — C"rS 3.B12.50,

Os Candidatos Populares de Oposição oo f. do

DELEGAÇflES
MUNICÍPIOS

PRESENTES
DE VÁRIOS

Também o'elcj;açócs de vA
rios municípios do Estodc
como Pelrópolis, Nova Uma

pri-síani c.vcelenles serviços T.iiil <IS

JE.311TJÍ de Disenieria rais em

eleilo-

branco

Ath)f?idos diversos municípios — Conseqüência do péssimo estado de
higiene reinante — Causa: as moscas —

rupção quase lotai do forne
rir-

ir-i
Pvíl
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AfiRAVADAS
AS CO.VDICÕKS

!)!•; HIGIKNK

ina.s ...condições dc lii-
le Niterói e São Gon-

Viriiiii agora agravadas
a r-ituni da liuacão da

cimento dáRiia n Niterói n
São Gonçalo, situação que
permanecerá por mais ai-
guns dias.

NO INTERIOR
Nos municípios do inte-

rior fluminense as condições
dc higiene são piores ainda.
A assistência módicò-hòspi-
talar ó quase nula. A ali*
montação deficiente e ò's re-
médios, muito caros.

Está, pois, a população

!•.!'\ mória ri(
(iisc provocou

Lara n*
a inter*

NOVA REDUÇÃO NO
PREÇO DO CAFÉ

RESULTADO M BAIXA DO PRODUTO EM
GRÃO, NA BOLSA DE MERCADORIAS

• par
dc i

,irí".s

<'o oni^in us pre-
¦ em |iò foran; >.'C-
n "i crunoiros .¦ ni

i, "'In, -iteudciido a iiiün bni-
,\u vei-ificartn iiiik cotações
ii,, pi'õ(|iito cm ftiTio, na Hol-
s1'.* Para o r.oniércio vavojis.
ta " café cm pó pásíará a
cusiar Cr? .*"• S.r<11 |iuv quilo,
enquanto para o alacadisla
n í n preço foi fixado em
Ci'.; .;'2..'i(i. Àntcriormenlo o
l-'.;o do café estava fixado
cn: G'!*50 ])"r quilo.

AO MESMO PHECO (1
CAFEZINHO

Ao contrário di que f"i no*
viciado, o cafezinho náo te-
rá :-?\i preço alterado pela

baixa dos
cafezinho
vendido a
rara e se

preços do café. O
conlinuará a pcr

1 cruzeiro por xi-
crê ser provisório

fluminense desamparada pa-
ra enfrentar o grave surto
de desinteria irrompido no
Estado. - iDn sucursal:.

CAUSA: AS MOSCAS

CAMPOS • iHo nines*
pondentoI — As autoridades
sanliãrias que ate aqui se
mantinham indiferentes ao
surto dc desinteria que se
alastrava pela cidade,
acusando diariamente conte-
nas de casos dc intoxicação
alimentar, •acharam., agora
que a causa do mal é o ver-
dadeiro aluvião do moscas
que infcsla a cidade.

AS AUTORTDAIHOS S A N I*
T A RIAS ACONSELHAM,
.MAS NAO SK MEXEM PA*
IIA DÈBfíl AT! A CAUSA

1)0 .MAL

Como medida dc prevèn-
ção. a Saúde Pública está
aconselhando a população .i

• evitar que as moscas pou-
sem nas águas c alimentoõr,
mas ató agora não foram Io*
madas medidas para comba
ter as mscas. que encon-
iram no péssimo estado dc
limpo/a da cidade o ain'iieii
te propicio á proliferação.

IRÁRUAMA — «Do cor-
respondente) — O cartório
eleitoral do 2.° Oficio desta
cidade c:*iá "facilitando" o
alistamento eleitoral, dlstrl-
iuiindo títulos eleitorais cm
branco, nos quais c crimino-
sarnenlc lalsificana a assina-
tura do iiii/. Alberto dos
S-mIos Carvalho, iá falecido.

Kslá assim mais uma vez
positivado, com èsse exemplo
oue e a repetição dc outros
ocorridos cm vários pontos do
país, n propósito do Rovcrno
de Vargas dc fraudar as ele-
eões.

São os seguintes os candi-
dalos populares de oposição
lio I -ladu (lo Rio, que gerfio
indicados hoje ao povo flu*
rninense pnrn «.erem sufra*
gados nas urnas no próximo
dia 3 de outubro!

Paia DEPUTADO IT.IHv
ItAI.:—- l.inenln Cordeiro
Ocsli Claudlno Josõ do Sil-
vá, .losé Brlgagfto Ferreira,
Lucldlo de Castro o Souza,

rara DEPUTADO IvSTA-
DUAI.: — -loáo Batista Lo-
lio Sarmel (ferroviário l: Iri-
neu .losé de Sousa (lirier
marítimo); Maria Fclisbcr-
ia Trindade Jardim (lirier
feminina i; Kveialdn Martins
(líder juvenil); Rafael Fran*
cisco rie Almeida (lirier dos
trabalhadores em padarias);
Paulo Cezar Pimentel (mé-
dicoi; Foliclano Eugênio
Neto (metalúrgico),

1'ARA VEREADORES
NITERÓI — Rafael" Fran*

cisco rie Almeida, Júlio Mo-
ia (marítimo); Waldir Gon-
calvos i motorista >; Rubem
Guayer Wanderley (medi-
co); Guiomar Damasceno
(líder feminina); Rubens
Pereira de Barros (banca-
rio); Worncck Lowenthal
imédico..

SAO GONÇALO — Hilá*
rio de Almeida (carplteiro)!
Gll Rodrigues Franco (ma-
riiimoi; Hermogènlo Luiz
Pereira (metalúrgico ,da Hl-
mo); Manuel Bittencourt
Jardim; Elclo Bastos Duar-
te (universitário); Artur Ro-
(Iripiies Galvão (tranvlá-
rio); Nilson Azevedo, (ope-
rário) c Roberto José dos
Santos, (terroviárlo).

PETRÕPOLIS — Bràullo
Rodrigues do Silva (cons-
Irtição civil l; Luiz Cardoso
Lemos (lecelflo da Cometa);
Euclides José Batista (liote*
leiro); Alccbladcs dn Arau-
,|o Romão (médico).

MAOAÉ — Aristóteles Me-
lo (ferrovia rio); ,1 a r b a s
Amorlm (operário dc usina).
CAMPOS — Jaey Barbeto
(ferroviário); Lionel Pinto
Teixeira (camponês); José
Rricio (trànsviârio); Fran-
cisco Diniz (camponês); Del-
son Peça nha (motorista);
João Bento Leite .eonstru*
ção civil); Aristides Rios
i padeiro).

ITAPERIJNA — Amaro
Monteiro (ferroviário); Fran-
cisco Oliveira (camponôs);

1

rovlára

Roberto José da Silva Juoior fala à IMPRENSA POPULAR sobre a sua
candidatura e o grande comício de hoje à noite

remos de fazer um dos depu*
lados mais votados polo Es-
tado do Rio. Neste sentido
formulo um apelo á família
rodoviária fluminense.

SAO GONÇALO, 8 (Do
correspondente 1 Nossa re-
portagem procurou ouvir o
sr. Roberto José da Silva Jú-
nior, candidato popular dos
ferroviários á Câmara de
Vereadores de São Gonçalo.
Declarou-nos, inicialmente, o
dirigente ferroviário:

— Que as minhas primei*
ras palavras sejam dc agra-

êsse preço ama vez que há
tia COPAI1 uni pedido dc au-
monto p: .a o produto, fixado
cm Ü0 centavos.

A redução dos preços do
cale em pó veio logo após a
publicação de uma portaria
(Ia COFAP que reduz de lá
para 3()% "s liícroá dos t°r-
refndores. Não obstante, tãl
redução é inferior ao último
aumento sofrido pelo café
Cin pó (12 cruzeiro:- cn: qui-
lui qur o havia elevado à
exorbitante cifra de 66 cvu-

CAMPANHA DE MIGUEL
Couto Filho e Amaral

*

Oue ó uni latifúndio?

(Jtio quantidade de terra

para sustentar uma família

Qual a atitude dos partidos

basta

ame
os problemas agrários í

r.inns c outiwts questões
estão respondidas em

|á~i ;§" i
il (-.-•» A ' il]
VI ,("ív _/\ /^s, r

ÍKÇV\

0 PROGRAMA AGRÁRIO
DA SOCIAL-DEMOCRACIA

nu primeiro revoluçiio.wsa
de \m -1907

PKTRÔPOUS. S (Do cor*
respiiiidenlei Será inauRU*
rada < simbolicamente nes-
Ia cidade, no próximo dia II.
no Liceu Municipal, a cam-
panlia contra o hóclo ciulõ*
mico do ininistro Miguel
Couto Filho.

Conforme foi denunciado
pela imprensa, a campanha

ISCRÍTÕRIQ OÊFfRAL
ELEITORAL

EM NITERÓI
• Deparlumcnlo Jurídico
do Escritório Central Klei*
(oral dos candidatos po-
polares rio lísludo rio Itlo.

r.xpedienle: dlárlninenle
das !> às 10 horas.
Sob a direção do advoga*

do dr. Olncllin (lostu.
Hua Dr. Aurelino Leal, 23

encobre mais uma negocia*
Ia da dupla Amaral • Mi*
guel Coulo Pilho, cjlio a
lançou com o objetivo de au-
montar ns seus lucros com a
venda multiplicada do sal
iòdetádò produzido pelas
Usinas Perina, de propííe-
dado desses dois aventurei,
ros.

DESORGANIZAÇÃO
NO SAMDU

PETRÓPOL1S, 8 -- (Do
correspondente) — Estão de-
sorganjzados os serviços do
SAMDU nesta cidade, sendu
constantes as queixas e pro-
teslos dos contribuinte dos
tnstilulos,
Constantcrnenlc, fica apenas

um médico dc .serviço no
SAMDU o, por mais qui; se
esforce, não coiisogue alcnder
a todos os que necessitam de
assistência.

e o grande
decimento aos meus compa-
nhelros da Leopoldina por
terem indicado meu nome
para a vercança em .São
Gonçalo, agradecimento òslc
extensivo aos meus amigos
que cxpontaneamenle estão
se interessando pela minha
candidatura. Sc eleito, sô te
rei compromissos com a
classe operária o o povo.

Aproveito a oportunidade
— prosseguiu o candidato
popular - para fazer uni
apelo aos ferroviários e aos
trabalhadores em geral para
prestigiarem eom a sua pre-
sença ii grande comício (pie
será realizado hoje, às 20 lio-
ras, uo Largo rio Barreto,
onde o povo fluminense lo-
iá a oportunidade de co-
nhecer os verdadeiros defen*
soros dc suas causas. São o.s
candidatos populares, lide-
res da classe operária c com*
provados patriotas que nuii-
ca se deixaram corromper
por uma política antiopera*
ria e antinacional. São ver*
dadeiros lutadores pela lega*
liclade democrática».

Entre ele sencontra-se o
nosso querido ilder João Ba-
tisla Lobo Sarmet que have-

D o i s novos
postos eleitorais

FRIBURGO, 8 (Do corres-
pondente) — Serão inaugu
rados no dia 13, nesta cida
de, mais dois postos eleito*
rais rios candidatos popula*
res dc oposição. O primeiro
será instalado às 10 horas na
Rela de Conselheiro Pauü
nu, 12, e o outro, às l(i ho-
ras, na Rua São Paulo, lo-
to 75-A.

RECLAMAM 0"
SALÁRIO-FAMÍLIA

CAMPOS — (Do correspon-
dente) — Os trabalhadores e
funcionários da Comissão da
Central de Macabu (C.C.M.)
e rios Serviços Industriais do
Norte do Estado (S.I.N.E.),
empresas diretamente subor-
dinadas ao governo estadual,
reclamam o pagamento do
salário-familia que ate hoje
não receberam.

Amoldo Aguiar (agrlmen*
sor); Kmirene Machado Al-
ves; Adriano Carvalho (cam*
ponés); ,1 n A n Pcçanha
(camponês)| Francisco Ar-
eah.il (Industrial).

S. -ioao de Micurri —
Pedro Etclvino (Industrinl);
Dnuta .lohert Barreto (do*
mestiça); Knio Cama Mo*
reira (padeiro); Manoel Tei*
xeira (pintor); Arlstldes
Ferreira da Cunha (líder

.juvenil); Maria do Carmo
Maciel (professora).
NOVA INC.KT - Nilo 1'ar-
bosa • (bombeiro); Walter
Freitas (ex ferroviário i; .loáo
Jorge da Cunha (proles*
sor); Ary José da Silva.

CABO FRIO — Fia mis-
en Ribeiro (lirier sindical);
Higino Carvalho (pescador);
Mario Barreto (presidente
do Sindicato ria Estiva); An-
tônio Francisco Mendes
construção civil); Manoel
Lopes Santos 'comerciante i;
José Pinto (professor) o Eu*
gênio Loiola (pelos jovens).
MAGÊ — Edna Nunes
(tecelã); Petrnnilho ria Sil*
va (tecelão); Juvenil Carva*
lho Rocha (tecelãoi; Au-
gusto 

' Dautd (tecelãoi;
Tra.jano (tecelão); Felipe
Figueira (comerciante).
FRIBURGO — José Costa
(lecelãoi: Hermes da Silva
(tcceleão); Osvaldo Silva

i
Leite

- Eurll.

ileeelào; M a noel
(açougueiro),
ll\lilt,\ MANSA
des Mendes (operário da
CSN); Osvaldo Carminatl
(motorista); Jnaipiim Lou*
renço icomerciárioi; Mau-
ricio Augusto (engenheiro
agrônomo i; José Paulino

•Gonçalves «Ilder matalúrgi*
gleo).

Para a Câmara Municipal
rie Rio lionlto foram lança*
dos os seguintes candidatos:
os fazendeiros João Nepn*
niltceno, José Silveira Ama-
ral e Carlos Barroso Filho,
o f imclonárlo da Prefeitura
Nereu Almeida e o agri.no.
mo Oscar Nono--* Pereira.

Em Itahoral foi lançado
para vereador o operário
Francisco Paulo Viana. Em'Praiano de Morais, o ferro-
viário Geraldo Costa Matos.

P.*m Barra rio Piraí. candi-
datam-se à Câmara Muniei-
pai, Helvécio Costa d e Sou-
za. farmacêutico; Sebastião
Cristo, ferroviário; José Ma-
ria Mala, comerciário o ,\t-
elries Sabença, marceneiro.

Em Caxias são candidatos
Francisco dos Santos Rosa,
operário; Manoel Eseobar
Sobrinho, arrendatário; Der-
mcval Eseobar Sobrinho,
operário; Joaquim Pedro
Dutra: Edmil Gomes Ferrão
e Lidla Alvos.

PúSTmEÈiTmMS
cfo$CeméMtámPcpu/€^

(Do Es lado do Rio)
NITRItOl:
Ruh Dr. Aurelino Leal, '.
Hua Rarfto dn Amazona»

CAXIAS:
Av. Rio-Pctrópolls, isr.2-.
Ruo UriiKualiinn, quadra
Rua do Chumbo, 16

SAO (iO.SÇ'AI.0:

jj Rua Francisco 1'ortella, 2.371' Rua 1» de Mulo — antlgu do
nua Minas Gerais, !)1 —
Rua Mato Grosso, 1S2 —

2 —

.» and., a/4 c 5
1*1

CENTRAI.
MARÍTIMOS

(Edifício CHA1M)
OLAVO BILAC
VILA SARAPU1

MARÍTIMOS
Areai, l/n. — BARRO VERMELHi i

BRASILANDI.A
MARtTIMc-

DKCVCt Um livro estranho, diterenfei

O GRANDE NORTE
Ço/eção ROMANCES, DO. P.O VO

(,'AMl-US:
Kuh Uui-fii) du Amarelas, 26 — «ala 3(1
Rua Dr. Mattos, 1.7T9 —
Rua Teixeira Dias, 24(i —
Rua Saturnino Braga

MKKITl:
Avenida Cailuea, 1.21.2 
l!ua Francisco Duarte, 311. _
Rua Mello Guaraná, 31 —
Una .Sandra .Maria, SS —
Rua Vicente Pedro, 32 —
Rua Kiniando Durão, Ml) 
Rua Pedro Teles, !f)*l —
Rua Pedro Vicente —

MI.OI'(JUS:
Rua .luilo dc Abreu, S59 —
Rua Benjamin de Freitas, 421 —.
Avenida Gclullo Moura, 249 —
Rua Amazonas, >/n. —
Av. t*nl.1o, 615 —
Rua Manoel Duarte, (:20

CENTRAI.
CAJL

GUARFS
5JSINA DOS MINEIROS

VILA ROSAI.!
AGOSTINHO PORTO
ESTAÇÃO MO ÉDEN

VILA TIRADENTES

VILA ROSALI
ESTAÇÃO UO EDEr

OLINDA
OLINDA

MESQUIT.S
MESQUITA
MESQUITA

NOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Tarnulno,

BAHRA MANSA:
Rua Sfio SeliastlÃo,

14, sala 7 —

mmtina

IIAItUA UU l-IKAI
Rua unvelra Botelho, 248 —
l-UTHOl-OUS:
Avenida 15 de Novembro, 759 —

MACE:
Itllll Pi ¦trCpolld, 1S8

ITAl-líllll.NA
líua General Osúrio
NOVA liillll l((l(l
Rela de Consélliclro
Rua Sáo Paulo, lole

S4NTO ALEIXO

CENTRAL
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NOSSA l-OI.ITICA -
pela leunlhlailo .li.
nlstíi ilu Urasll

- StMtifi a lui ti*arlid(> (.'uniu-
C.C. iln l-.C.ti.

J.-or lun
unidade

lv de Maio de luta e de

Am leltnre»
Baliaco da Conferência de BetUm
O Partido Comunista da Tcheco-
-Eílovâqula

A geopolltlca, arma Ideolfiglca dos
imperialistas dos Estados Unidos

pntrlntlsmo

C. PULSTES

M. ÍÍALÉ.NKOV
SIOLOTOV

— ,1. V, STAIJtX

É Si.elallsníu
J. StS-MIONOV
P. l'ti;UOSSBIEV

^. Intransigência pnrn com.as defl-
% ciências, Importante quanilude do•g eomunlstaí

íI1

i

O jornal 'Avante», úrgào central do Partido Comunista
Português, ern sua edição de março do corrente ano, assinala
com o máximo destaque na primeira página a realização da
V reunião ampliada do Cümúê Central do PCP Enfrentando
a repressão fascista de Salazar, o Panido Comunista Portu-
guês obtém vitórias na luta contra o imperialismo e abre
novas perspectivas ao reforçámento e alargamento da uni-
dado do povo pòrtiiguCs, ria lula èm (Idosa da .soberania t:
iiidcpoiulóncia nacionais, da paz e pela conquista das libev*
dados drmocráliuas.

HÒMÈíyAGEiM AOS IIKKÓ^S K M-UiflUES
Após a alocuçào de abertura da 5.9 Reunião Ampliada

do Comitê Central, todos os participantes, de pé, com o punho
cerrado, prestaram aos heróis e mártires do Partido Comu-
nistá Português comovida homenagem de um minuto de si*
lêncio.

O FASCISMO NAO CONSEGUIU ISOLAR O PARTIDO
Gomes, em nome do Secretariado, tratou do balanço do

período anterior e do problema da unidade das forças demo-
eróticas e patrióticas com o povo. O objetivo do Governo sa-

— V l'Cí.liU.MCUj51EV ^

-20-9-IÍ-2SI iUf,

Maio de ÍS54 Preço: Cr: 3,00

lazarista era isolar o Pa 'irio Uisrr-, .e Irvní rs forcas de.*
mpcrátic-M ?. ; . ^cAn-., fatalmente
derrotados. Ü jíaócisiiig i,.^.,!^, ±^m qualquer risco, dar
uma aparência. democrática e constitucional ao regime.

PLATAPOE>íA BE UNIDADE
Gomes definiu, depois de faíer urna análise da situa*

çãr. política, a plataforma de unidade proposta pelo Partido:
— «Defesa da soberania e independência da Nação; salva'
guarda da vida pacífica do povo português e combate a tudo

o que possa arrastar o País para um conflito internacional-
luta unida e organizada de tortos os democratas honradoscontra o rszirne fascista.--.

A UNIDADE DE ÁÇ.iO
as lutas da classe operária, dos camponeses e pelas fei-vlndlcações populares são a base principal da* unidade deação  afirmou o dirigente Gomes. Existem as condiçõesobjetivas para a Intensificação destas lulas. Temos a certo-za da vitória e saberemos ler confiança lias massa*; prós*seguiu o informante. E concluiu: Avante, camaradas e ao

trabalho pela realização na prática da Plataforma de Unida*de apresentada pelo nosso Partido. Viva a unidade de àçâo!Viva o Partido Comunista Português...:»
A V Reunião Ampliada do Comitê Central enviou sau*dagões ao Comitê Central do Partido Comunista da UniãoSoviética.
O Comitê Central do PCP aprovou ainda o envio de

uma mensagem de saudações ao Comitê Centra! do Partido
Comunista do Brasil, -ao querido camarada Luiz Ca. os
Prestes, guia e chefe do povo brasileiro;. Diz n mensagem
a certa altura: — -Os eo.-¦."•-¦•••¦¦ portugueses, a classe
operária é todos os r ,c\à libertação do
seu mais destacado üirig  „ ... Mvaro Cunhai,
que há 5 anos se encontra isolado nas masmorras salazaris-fas, têm em alto valor a contfihuicãò que o Partido Comu-insta, a classe operária e o \ki\-,-, rio Brasil têm dado
lutas..

Uuti.i satid

:.) n stn

camaradas presos.
foi dirigida u Álvaro Cunhai e a loiii-s os
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«ii(in;li'ii Infnriiúi! — (.0 l)c-
|i:irlani"t:io ilu Miirlnlia de-
rlaruii que «devido n mn on-
pitiu-. o 1'iu'guelrii 'i< IiiiIii
|,i('H? t»• 

'II* sillll ll llll'HH'11
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« i"ii\i"»ri'iii'i:i du piruIn riu
im mar dns Anlillia», u ilu-
.. n amcricanii mais num vez
»i' mi'1.tr."ul" ini» iiiiiii» tal
ciniu r- im realidade.

Km niiSMi terra, di-/ mnis
i|i'|m'is, ii» l'X-l'(llllllutl'llll's cs-

i ameaçados di- despejo
na ( iJIl.A (Comissão de
:;¦ ailajilm.-.io dos incapazes
ins IVirças Arniadiis). Quem
i» ameaça? Sâo .jti.sliiinciilii

... alemães, ns antigos nu-
/islãs, Inngiilos e derrolados

pi-li'» i"iii inliii» liinsilriins
nus i Hinpus dn peiiinxiilH II»-iiuiiii. o Bovornn de Xurgut
pede a Imi in dc 1'niii'iii nin
llll, l'll(|llllll'l| US lllilil".!» lll,
KinrliiMi i i it i>iiir«nl,uii umn
slliiiii.íin iiiliiiMi. ii mini riu ¦•
ii VPXfllllP, O cimnrelcr de
PrnilPn ( Mm Mu Artnju, di-
rlgcsi' ho exelianiPlpr de
OuIÚllo i.Iiiíiii \t'M'si i'vnl
lundu umn I lil.io illflillldi
liiliiin, liidiislriiils iln milieiv
iiiiiilNliin regipssiim di' um
ciiconlru nu .México. Islrts
si"m as Ilistes nolirlns dn
«iiiiiniln livrai ile Franco o
i;ihi'iiliu\M'r; tni/i'iii lódus u
psllglllll de llillii.

MlIS llllll 11'slll lllll lllll 1)111'
se ciinipiirtuiii liuliis riiiiio
dlieildes, lulmu tomo iiuliui-
llrii" iiiiiiiisiiuis de mu iiiiiii-
do iiiurlii. Porque di*/ miiiN
depois o i|iu> n liiinriiiid.iili'
vè diiinli' du» seus iillins, co.
mo em nenhuma oulrn (Jpo-
en du IIKtõrln, i' n sim pró-
prin iiinuiii. A g I u r I o h h
r.ILS.S, ilofcildu cnm firme-•/.n — Inabalável e HoreiiK —
a PUIIXII du (iu/. iniiiiiliiil. A
(Iiiiiii iipoiitn nu» ; o 'ns
oprimidos ii caminho dn II-
berliiçAn. No Parugiuil, em
Portugal, em nossa lerra,
ciiliciiliiiulo ii reação impe
rilllislll, os 1'oiiiiiiilstas ii'iili
'/.uni siuis congressos. N»
1'iiiiiçii, ns roíiiiiiiislas icii-
liriiiiiiu uo Cllllgressi) dr
Ivry »iin disposição dc lutar
pula pa/, pela liulrpciiili iicin
e pelo progresso. Os coi|iti',
nisius du Honduras, eni pie-
nn região diretnmente \ ími-
du pulos guerreiros itõml-
cos, iiiniiaiii "in Parildo, Nu
Tlinislil, um iiiivii oprimido
su ergue, quebrando i-rtiltf.-i>>,
Nu Vlel-Nuni, o grande lio
(iii .Minh di/. nos lni|i,'i'i,ilis
Ias: i.Uuiidiii vossas acinas;
mui" cedo -ni mnis Itinlo elas
cilirili) um niãu» do nosso
puili'1' i,

P. o -iiiuniiii vermelho
que cresce, Na Ásia, :m Afrl-
eu, mi América, entre ne-
gros, liriuieos, amarelos, en
Ire Iodos os oprimidos u ux-
piorados, uni lúdiis ns pnr-
(es cresce u iiiiiudo vurinu
lho. (inundo o inundo verme-
lho cresce, os duendes dn
piissudn u du um inundo «im-
morre su desesperam. .">lns
pnra us povos ú o principio
do fiiluro, o principio d.i en-
trcssoiilindii lilierlnçüo.

Kiunio lll Al» rn

rãKlnn A IMPRENSA POPULAR 0-H4O54

EM SAO GONÇALO

Festivamente Inaugurado o Escritório
Central Dos Candidatos Populares de Oposição

Cerca de SOO pessoas compareceram à inaugura-
ção do físcrllòrio Central dos Candidatos Populares
de Oposição, em SAo Gonçalo, a rua lienjandn tons-
lanl, H2H, 0 posto trabalhará pelas candidaturas de
l.imoln Cordeiro Oest, para deputado federal, Arman-
do Ferreira, para prefeito do município, Fclíciuno
Nétõ, para deputado estadual, e Hermógenes Luiz
Pereira, vereador.

Como os amplos salões uno
comportuiom todas ns nes-
soai presentes, foi Instalado
um nltofnlnnle n llm de uue
a massa BRlomoiida ouvisse
ns pnluvriiK dns caiulidnlTis

Ao íim d» manifestação, ns
candidatos foram ovacionados
e se relirarmn nn meio a.'
eilrufllr dc (oRiietes.

Durante o desenrolar do
ato festivo, foram colhidas
120 assinaturas nela libordatfí
de Agliberto Azevedo.

As lll horas, após u Innu-
SuraçSo do posto central, foi
oferecido nos caiioidntos no-
pularei, no Bairro de Pila
um churrasco n nue cornou-
rocoram mais de lino pessoas,"regressa"a"dele-"

gação brasileira
OSLO. 8 (AFP) — Oi de-

legados brasileiros ao Con-
gresfo da ¦ Confederação 1"-
teinacional das Sociedades
de Autores f Compositores
ICISAC); que acaba dc sn
realizar eni Bergen, svg, Os-
valdo Santiiigo, .loão dc BaF-
ru. Humberto Teixeira u .lu-
mel Cu murgo. deixnni boje.
i'.»ia Capital com destitiu n
ICstocolnto.

Depois de uma visita de
:; dia.i a Capital sueca irfto
à Dinamarca c em seguida
à Alemanha, Suiça. Itália,
1'iancn c Porlugnl do onde
ragresünvãô an Brasil.

\u decurso i\e**e Congros-
so foram eleitos: ns srs Ju-
raci Camargo vice-presidente
dn I' Federação dfl CISAC»,
enciin-egadii dn controle dos
direitos de representações
te.-ilijiis c scerctnvio do ("ou-
M-lho Panamericàno fln «CIS
AC- Osvaldo Teixeira, re-
prcsuiitnnto dn 1'onselli'i Pau-'
americano nos Conselhos Ru-
ropeus da tC!SAC>.

Nessa ocnii&o foram colhida-"mais do sn nsslnnliirns imln
Idieiilmle de Agliberlli A/f
vedo.

Falaram yrtrlos enndldiiliK
populares, onfro n* qunli Fo-
lisbertii ilnrolm, laicldio Cai»
tií., ftainei Fraiiclieo de f,li-

¦velrn. .larob A\ orbark. ex-

rJrq/oltn de Magé. alem dos
nustio cBiididriiuf. homena»
ceados: Lincoln Octl, Ainiiin-¦ lei reira, Pellclano Nttono
e Hirmogonei Luiz Pereira,ii nome rio nx-denutadri fc-dunil rUiiininu José dn SU-
\n, no sor ciiudo por l.incohi
Oest, foi unliitiriirin com en
lll: ilisillii.

NOVO POSTO
Ailiiinliii, Al lll Imi iu. n Iiiiii

Sfio 1'iÍNtnvAo, 870, reiill/iir-»q-ú a Innugiirnçílo de mnisum poslo ololtnrnl dc cnnill-dnioi. populares dò unosiçfloA COinllSjio de ciipijifiidiiiii';
convida lpdo> 05 metnlúrBiros.1 compnrecerom a solenldnilo,

Apoio dos Universitários
à Candidatura Costa Neto

Antigo lider estudantil cujas realizações reper-
cutem ainda hoje no movimento universitário

do paísEslcvo nn nossa rnrinçno
uma comissão de unlvcrsl-
t/irios conclamando os seus ;

WÊmÊ i^^^^^P

Dr. Francisco dn Cosia Neto |

Mais Uma Semana de DisGussão do "IqeacbnT
.ARAM ONTEM OS SRS. HEITOR BELTRÃO (A FAVOR) E AMARAL PEIXOTO (CONTRA)

COMO MORCEGO, 0 GOVERNO MORDE E SOPRA
tado Morena: .l'"str è.maia
um crime, do governo Vargas
p psle caniponôg- d mais

O
de diseussüc
primeiro orador

Novamente o ImpeachmenU foi dis-
culido na sessão dc ontem, e provável
mente o será até o fim da próxima semana,
se novos oradores n'io vierem acrescer a
lu;>,ião dos já inscritos, em número rip 22,
o que determinaria mais umas duas sr-

de ontem íoi o Sr. Heitor Beltrão,
1'DX, que aduziu novos argumentos em favor da tese de

'lirauãu do impcarlmient! ao Sr. Olúlio Vargas pelos
imu? de responsabilidade apontados na denúncia. Nume-

n.-, apartes onlrccorlaram o discurso dn deputado carioca.
quais respondia negando sempre, a bem da verdade,

-.-ilquer qualidade ou algum mérito ao governo de Vargas.
IDKMSTAS NO CATETE

iis debates decorreram com 

plenário semivazio, o que
"ii-tja u falta de interes-
P'.'|o assunto. J5m aparte,

''irem. o 'qr. Ari PUombo,
.eni de constatar ôsse de-
niereíse acrescentou que a
iiíência de parlamentares
o plenário linha como mo-
no 'i fato de ler sido on-

¦,. iiia de audiência do Pie-
dento da Kepública ao Con-

•».ii, o, pn' certo, numero-
» deputados da UDN esta-

in naqiiolo momento nas
iiie-snlns do Cuteie pedindo
.".!,..; ao Cliefe do (lovêr-

", '*')ii.-;i qne acontece nor-
i.ilmnntn. 0 "i'acini' protes-

i i-onlra n insinuação no
- dizíii respeito h sua pes-
i. peds êle, afirmou, mui-

f"i e jamais irá. an Ca-
iu enquanto Vargas for

'•¦•••"I'iiie. 0 nparleaiite res-
"iid.-u dizendo fazer jti3tica
n --. Beltvno que. efetiva-
lente, ao contrário de mui-

. dos seus cnrrclljrionários,
ãu frerjuonlu o Catete.

::.:, (lelesu do govômn fa-
Amaral Peixoto.O

CAMPONftS ASSASSINADO
PEliA POLÍCIA

O deputado Roberto More-
na denunciou ontem, o crime
lia policia conlrn o lider cam-
ponês Martins .Strinjçues, que
foi preso pela policia du San-
ta Cruz do Kio Pardo, em
São Paulo, violentamente brtn
talizado e espancado, <¦. em
conseqüência, morreu leni a-
mente na prisão.

Referindo-se à lidu do.»
ca in poneses em defesa dns
seus direitos e contra a ex-
ploração dos latifundiários e
do governo, afirmou o depu-
lad0 Morena que são nvuilas
as vítimas qun tombaram nas
mãos dos sicários da polícia

. de Vargas e dos capanga.'
contratados pelos lati fundia-
rios, e enti-e estes é agora
acrescentado o nome. de Mar.
ting Rtriiigues. bravo campo-
nês paulista de 4.í anos que
lutou incansavelmente em ia-
vnr dos seus irmãos do cam-
po c que encontrou a mortp
nas mãos dessa polícia de a5-
sassinos,

Concluindo, disse o depu-

ord( ni
coni

mártir da lula
nossa pátria
iiúiici.-i á
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Avenida 13 de Maio, 23, 19 andar

grupo 901

POSTO CENTRAL
s/ 1904/5.

CENTRO - Avenida Rio Branco, 116, 9 andar,
s/ 4.

Rua da Carioca, 30, 1 andar
Rua Visconde Rio Branco, 16, sobrado

TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piauí, 250
SAÚDE — Rua Silvino Montenegro, Í)S
GRAJAU — Rua Teodoro da Silva, 1001
VILA ISABEL — Rua Pereira Nunes, 77
CATUMBI — Rua José de Alencar, 61 — s/ 2
S, CRISTÓVÃO —- Rua de S. Cristóvão, cm frente à Esta-

tíão Francisco Sá.

CENTRAI*

! ENGENHO NOVO — Rua Frei Fabiano, 255
PIEDADE — Rua Ciar imundo de Melo, 6RP
CASCADURA — Rua Silva Gomes, 21
DEODORO - Rua Operário, 7. ,.'.->«,.
REALENGO — Rua Marechal Joaquim Inácio, 284'

1 CAMPO GRANDE — Rua São Jacinto, 166 tVila Nova)
¦ R. ALBUQUERQUE — Rua Taquarassu, 564

Rua Beberibe, esquina com a Rua Alcohaça

AUXILIAR E RIO DOURO

PILARES - Rua Djalma Dutra, 39
MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde Azambujà, liW
VICENTE DE CARVALHO - Estrada de Vicente de Car-

valho, em frente ã Standard Eletric
I'AV UNA -Estrada da. Pavuna, 435' 
IRA-JA — Rua K, 24 lConjunto Residencial do 1APMI.

LEOPOLDINA

BONSUCESSO — Avenida dos Democratas, 770
PENHA - Rua Sete, S (Favela da Penha-

Rua Nova. 7
RAMOS - Rua Operário Fortes, loO (Favela) •

Rua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneário da Ra-
mos)

VIGÁRIO GERAL - Rua Otawa, oi
PARADA DE LUCAS — Quadra G-18 (Favela)

um
ibc.tadora do
ago essa dc-

Câmara dns Depu-
lados e ao mesmo tempo di-
rijo uma palavra de alento
aos homens do campo paro
que lutem sem desfnlecimen-
to por seus direitos, pois
emitam com a solidariedade
da classe operária e do po-
vo, que estão ao seu lado.
Uendo minhas homenagens no
lutador Martins Stringue?,
que terá seguidores em todos
os lugacos do Brasil onde são
vilmentc explorados os que
trabalham na terra».

JANGO EA DEMAGOGIA

O sr- Castilho Cabral co-
montou um manifesto dos li-
deres operários paulistas, que
alerta ns trabalhadores pa.
ra que não se deixem enga-
nar pelos que qucrcni trans-
formar as suas legitima.» »'ei-
vindicaçõcsi como salário-mi-
nimo e outras, em arma de
demagogia eleitoralista. Dis-
se que este manifesto, lan.
çadn às vésperas do comício
de Jango em Santos, foi uma
advertência áo ex-ministro
do Trabalho. Combateu em
scRuidn a anunciada cándi-
datura do ar: .loão Goulart
no governo dc São Paulo nfir-
mando que tal fato é um in-
suRo às tradições bandeiran-

'-r.es. Em aparte a deputada
lvete Vargas declarou que
tal candidatura não existe e
nem será lançada.

COMO BARATA

Foi lida no expediente uma
Mensagem do Poder Exeru-
tivn encaminhando um pro-
jeto lei que institui a peu-
são especial de cinen mil cru-
zeiros mensais a sra. Anto-
niela Moreira, viúva do jor-
nalista Noslo».' Moreira, bar-
haramente espancado e ír.c-T-
to pelos heleguins policiais.
Como morcego n governo
morde mo caso, mata) e as-
sopra.

BANCO DO CRÉDITO DA
AMAZÔNIA

Referindo-se à crise de pro-
ducão de Borracha na Amnx.o-
nia o sr. Dolor de Andrade
fer, críticas à atual adininis-
tração do Banco do Crédito
da Amazônia pedindo, epi nn-
ire don produlcves de bor-
racha e em beneficio dn.= su.
periores interesses daquela
região, o afastamento do sr.
Gabriel Hermes da presi-
dência danuele. estabelecinien-
tò de crédito.

NOTURNA

Fui convocada unia sessão
noturna extraordinária paraas 20-?0 horas destinada à

discussão e. votação àa
do dia, que já cont;
mais do 200 projetos, que c
láo sendo obstruídos com
discussão do impenchinc^il

roleciiB a comparecoram ao
ato de lançamento dos can-
didatos populares dc opo-
slçAo, quando será apreson-
lado o seu candidato A vp.
reançiii Francisco da Costa
Nem.

Mm nome du comissão pro-
motora da candidatura dc
Cosia Neto. falou o estudan-
lo Ciro Gusmão, secretário
dn Centro Acadêmico Cãndl-
do dc Oliveira:

Costa Neto, disse, é um
dos fundadores do Movimen.

•in de Relorma e ox-presiden-
le do CACO. Sun Rcstáo à
frente du Centro Aeadémicd
da faculdade' Nacional de
Filosofia foi das mais pro-
flcuas não só para us alu-
nos da iniMildadc como por
seu reflexo no movimento
estudantil nacional. Liderou
a campanha pelo»: reslnurah-
tes estudantis e pelo abati-
mento nos ingressos de ei-
nemas. A sua atuação uo mo-
vimonto estudantil roílote-se
ainda hoje.

Sentindo a necessidade de
um verdadeiro representante
da mòcidade estudantil entre
os legisladores cariocas e.
confiando plenamente em
Francisco da Cosia Nclo. é
que tivemos a iniciativa de
apresentar a sun cândida-
tura para a Câmara Muni-
cipal conclamamos Iodos os
colegas a comparecerem ao
grande ato do dia 12, no Au-
tomovel Clube, quando se-
rá lançada a sua cândida-
llll"! .

Cinco Bilhões de Cruzeiros
Arrancados ao h
Denunciou o sr. Alcncastro Guimarães, censu-
rando o Ministério da Fazenda por não ter ain-
da respondido requerimento de informações

de sua autoria
Foram arrancados mais dc cinco bi-

Ihões de cruzeiros ao contribuinte, sob o
pretexto de acréscimo no imposto de renda,
e isto sem que tão vultosa quantia tenha
sido aplicada aos fins para os quais rienia-
gogicamento se destinavam denunciou,

tribuna, o Sr. Alencastro Guimarães.
fé;;

SENADOR

ontem, d
O parlamentar carioca

esia declaração 0,'urantc o
breve discursei que pronun-
ciou censurando o Ministério
tia Fazenda por haver a Sc-
ctclaria de Esftido dirigida
pelo sr. Osvaldo Aranha, de-
pois o'c trinta dias, cnmuni-
cado á Mesa cio Senado nue
ainda nfio estava cm condi-
cões de responder ao reciue
rimento de informações rie
sua autoria sobre o emprego
de recursos obtidos, sob_ a
forma n'n empréstimo ao Te-
souro Nacional, pelo Banco
de Desenvolvimento Ecoiiô-
miro e pela Companhia Na-
cional de Alcalis.

CONTRA O"1MPEACHMMT"
Coube ao sr. Mozart Lago,

em nome da bancada do Par-
lido Social Progressista, co-
municar oue esta agremiação
votará contra o pretendido"impeachment" cm relação
ao sr. GctuÜo Vargas. Tal
resolução foi adotada na reu-
niãn dos representantes cio
PSP nas duas casas rio Con-
gresso.

O sr. Mozart Lago leu, nes-
*a oportunidade, a carta em
que 0'Sr, Adhcmar dc Bar-
ros, presidehte do Partido,
embora reconhecendo que o
governo o'c Varga- infelicita

BARULHO NO CHATEAI

_—-•"¦"'~^»B
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OS IMPERIALISTAS.
Vamos intervir agora!
Vamos intervir depois!
Vamos fazer um arranjo!

A ÁSIA, ENTRANDO NA SALA»
Parece que ouvi falar em meu nome.

tiamÉaiifiAMiitM^riai
Nos
de |
in- l
re- .
In- I

a nação, pelos desmandos cn-
metidos, considera, pessoal-
mente, som qualquer funda-
menio a mediria pleiVcada pa-
ra afastar dn Catete o lati-
fundiário riu Ilu.

Na mesma carta. Aobemar
deixava a critério dos depu-
tados e senadores seus corre-
ligionários qualquer decisão
a respeito lainda namorando,
n.isim. o apoio dc seu velho
parceiro).

PROVOCÀDOR
Furibündo, o r.r. Dario Car-

doso, na justificação rio ódio-
so artigo de seu projeto de
reforma do Código Eleitoral
— artigo que veria o regisiro
de candidatos suspeitos rie
simpatias para com partido
político cujo registro haja
sido cassado — investiu con-
tra as liberdades democráli
cas, fazendo, na ocasião, as
mais abjetas provocações anli-
comunistas.

O vice-lfder o'a minoria,
com tôdn a rabulice de que
é capa/, não conseguiu, cn-
tirclaulo, explicar, anlc os
apartes recebidos, cimo c
possível, em face da Consti-
tuição, proibir os comunista?
dc concorrer a postos eleti.
vos, quando deles é exigida
a obrigatoriedade rio voto.

BRcVC! um livro estranho, diferente!

O GRAM3E Mf™'
Coleção ROMANCES DO POVO

X Kcal idade
N'o 'Diivio de Noticias

hoje, R de junho, lemos
Icrcssiinic nota .sobre a»
)ações cotr.orciala entre n
glulcrra c a Ünlíio Sovlétl-
ca. Diz a nota quo Uni aiiún-
cio publicado nu «Manches-
ti.".- iluiiidiaii , órgão reacio-
nário e i'C.n.st..-\ adur das elas-
se* dominantes inglesas, era
encimado por uni titulo .-n-
Hcsiivq: cA IIÜSSIA DKSK-
.IA COMIMtÃl. -1(111 MILHÕ1SS
l)K LIBRAS l>K MBIIC-ADO-
«IAS \A ClíÃ - BKETA-
MIA.. .Segundo o nicsmo jor-
nal, o referido nnuncin visa-
levar bo cnnlicciniento dos
Industriais ingleses, por in-
tcnncdlo da firma Millington
Pllbliciitions l.lde., no Mi-
dl.-iiul Hotel, em Mnnchecstcr,
que a União Soviética está
em lOiidicnes de ivali/.iir grau-
des compras de produto» in- ¦
glcscs.

Continua n nota do -Dia-
rio de Noticia».: I'a..a #e
avaliar a repercussão que e?.
lá tendo lia (iiã-Bretanlia a
nova perspectiva dc negócios
lOni o I.este, bastara ver que
em I953i a»- oxpnrlações (da
Inglaterra para a ClíSS)
foram poucn alem de 1:2 mi-
lllões do libras, an passo que.
segundo declarou Sir. Gre-
ville Moginnes, pcesidente da
Câmara de Comércio Anglo-
Soviético, só as IÍNCÓMEN-
DAS PEITAS-'PELOS RUS-
sns NO PRIMEIRO TRI-
MKSTUK DO CORRENTE
ANO IA EXCEDEM .'Kl Ml-
LHÕES DE ESTERLINOS,
havendo possibilidade dás '

nu í-ações entre os dois pai-
sés aumentarem considera-
velmente nos próximos dois
Mini? ('nm ofeito. o ministro
i|n ei niércio exterior da URSS
acaba dc afirmar, oficial-
incute, a sua disposição de
passar desde iá encomenda»
nn valor de 400 (QUATRO-
CENTOS) MILHÕES de H-
liras, escalonadas até 1056. O
caráter planificado da econo-
mia soviética facilita snb-.-c-
modo a transação e garanti
,, seu ciniprimcnto. QUATRO-
CENTOS MILHÕES DE LI-
TIRAS. DIGA-SE DE TAS-
SAC KM EQÜIVALEM EM
MOEDA BRASILEIRA A
MAIS DE (tn (SESSENTA)
11 I LHÕES OK CRUZEI-
ROS...

O mesmo jornal a titulo
de ilustração, na mesma no.
Ia publicada na página 6* do
.»rit segundo caderno, diz que
unia missão britânica que se
encontra cm Berlim, está em
entendimentos com represen-
tantes da China Popular, on-
i|p receberam encomendas de
vulto. Um cinco dias, ape-
nr.s. de negociações, a China
fechou contratos efetivos n.o
valor rle mais de 5 milhões
dc libras e.slerlinas.

I'i...a quem vem acompa-
nlianilo a situação crítica em
que se encontra afundado o
Brasil c deseja ver sua Pá-
Iria liberta da terrível crise
que aumenta dia a dia, é ló-
pico que tal milícia publi-
cada num órgão da classe do-
minante só perto servir de es-
límulo ao seu trabalho 'de
estudo e assimilação tio pro-
jeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil. As no-
ticias lidas diàdf.mente nes-
ses jornais, mostram a rea-
lidado da situação brasilei-
ra, mas não dão a saiâa pa-
ra essa situação. Os nossos
produtos estão estocados o
são objeto de chantagens
constantes, como aconteceu
recentemente cnm o nosso ca-

Mos Ira i justeza
fé. dos capitalistas america-
nos que através o seu De-
parlamento de Estado (, (|n
FBI, impedem que „s nor-
sos produtos encontrem nu-
tios mercados que não ns
seus. .Mercados que darão es.
coiinientu a tôdn nossa pro-durão, que nos permitirão au-
mciilá-la de muito, pois com-
põem-se de nltocentos mi-
Ihões cie homens com um po-
(}(•!• aquisitivo em nsconso
e une tom especial prefe-
rência por muitos dos nos-
sos produtos, como o café.
n cacau, a borracha, o mate,
o couro, madeiras óleoj:. fi-
bras, etc

,lá certa vez li um coinen-
tário simples, mas justo, de
um outro patriota tvasileiro
cujo nome ignoro que dizia
o seguinte: Mesmo que o Ura-
sil adquira nos países do
campo socialista produtos no
valor dc CrS 10,00 por cada
brasileiro habitante em nos-
so solo. importa riamos, atui-
nlmente, Cí-5 500.000.000,00
(quinhentos milhões de cru-
•/eiros) de produto? dos pai-
ses do .campo socialista. E
se nós vendêssemos, apenas.
CrS 1.00 pe.' habitante da-
quelcs Países, venderia mo?
anualmente CrS
8fl0.000.000 00 lOlTOCEX-
Tos MILHÕES DE CRUZEI-
UOSl. Só nessa venda e
¦compra simplistas teríamos
um lucro de trezentos milhões
d.» cruzeiros. .Mas essas tro-
i-..s nndem nlingir a cifras
inimagináveis parn nós. -•
voltarmos n niantcr relações

no frograma
com todo.s n? pafjej seria-
lista.».

Vejair.Os mais o Seguinte:
á nossa lavoura precisa de
máquinas cm gii-al. Onde n*
poderemos adquirir sem ga=-lar um dólar sequer? N'o<
paises i|o sorialismn que as
trocarão p(,..- produtos brn3i-
loiros, na bnsc do citizcii-o •
ainda com n vantagem ri^
pndormos mandai' nossas mci"
cadoriag e i,;n?.i-r ai impor-
ladas cm navin; lunsilcirof,
desenvolvendo assim no.-sa
enfraquecida .• inutilizada
frota mercanii». Nossos na.
viu? serão portadores de nos-
so progresso, I" poderemos
instalar cm nn»so solo gran.
des estaleiros Í5RASILEIROS
que construirão os nossos nn-
vit/s, nnriOji do nue leremos
necessidade cm númct.-o cada
vez maior, para acompanhai
o desenvolvimento que for-
çofamento leremos se «ou-
hermo? aproveitar as ótimas
condições que nos ?ãn ofe-
recidas,

Mas pnra isso precisamos
primeiro dp ludo ]i\-rar.ne--
di- um riuicoroío e rriniinosc
Inimigo rie nosso novo: o im-
("••ialismo americano. Prcci-
sitmo? unir Indo;-, o. patriotas
brasileiros honestos r con-
scqucntes em torno do Pr?-
grama rin Partido Connmis-
fa do Brasil, criar p instalar
definitivamente tm Rrn-il
governo Democrático de
herlaçiio nncinn-il, ave no,
duz," lin C!'u''nbn de her
lar e da fojicidnde.

a) A. Cario» C

Ti-
ron -

sin

IÊEB6WIA
AS MAriOBilAS Ü01P5STAS

À LUZ DO PROílRAMfl
PERGUNTA: — Diiitiic riu:: evidentes manobras golpistas

ttiiifo do governo como dn oposiçCw uricnisla, que posição de-
vemos assumir ii lus dn Programa tio P.C.B.? a) Alci.rc
Campos — D.F.

KKSPOSTA: — O próprio Programa nos mostra que
seria errôneo supor cquo por meio de golpes de Estado nu
militares... sem locar nas bases do ai uai regime reacionã-
rio fosse possível livrar o Brasil da catástrofe que o ameaça
e libertá-lo do jugo dos imperialistas americanos*.

O Programa do P.C.B. é uma condenação veemente às
soluções golpistas, como contrarias nos interesses do povo
e que uo momento atendem exclusivamente aos interesses
do imperialismo americano desesperado, de um Indo, com a
rápida dsmoralização.dé seu luuiiem de pulha — Getfilio — e.
de outro Indo, com n união e ns lulas crescentes do povn
pela independência nneion.il e conlrn o aliml eslndo do
coisas.

Tem razão o leitor quando in!n cm mminbrns golpistas
tanto do governo do Sr. Vargas como dn '-oposição' de certos
elementos iidcnistns, Vargas e esta pseudo oposição servem
ostensivamente ao mesmo pulrão ianque c não é por acaso
que, apesar dns «divergências» que tingem manter, ambos
procurem o mesmo caminho dos golpes reacionários, E' que
temem o povo, ns s-uns lulas, a mobilização crescente das
massas paru unia solução revolucionária c verdadeiramente
popular, dos problemas nacionais.

Deste modo, à luz do Programa, os comunistas são
contrários ans golpe», o lutam contra ns objetivos liberrlcidas
de todos os golpistas.

Nesta posição de princípios, ao mesmo tempo que des-
mascaram os objetivos dos golpistas, os comunistas, ninda
\W acordo com o Programa do Partido adotam unia posição
dn «lutn irreconciliavcl e revolucionária de todos os pátrio-
lus» paru «derrotar o governo de Vargas e substitui-lo pelo
governo democrático de libertação nacional». Islo quer dizer
que, paru fazer fracassar os objetivos liberticidas de Iodos
os golpistas, Intuiu os comunistas para unir e organizar o
esmagadora maioria do novo soh n bandeira dn frente de-
moerátien de liberlação nacional e pnrn que o povo, Bssim
organizado, possa impor, em qualquer situação, »im-s rei-
\indicações fundamentais.

A luz do Programa, portanto, os comunistas .sustentam
uma lula irrccoiiellinvel contra o governo de Vargas (prin-
cipal Instrumento dn colonização ianque nn nre.siD, pro-
curam reunir numa frente-nnica lôrias ns classes, cama»
das sociais o forcas políticas que se encontram em oposição
real à política amerienrm de Vargas, para a lula pelos obje-
tivos do Programa. Deste modo desmascaram os ngentes
imperialistas que, se msiHcnrnndo de «oposição», procuram
iludir as massas com soluções golpistas pnrn continuar a
mesma política atual.

1 I. II A -j l
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Pek Proibição Das
¦ Armas Atômicas

NOVA DELHI, 8 (IP) —
Foi encerrado hoje o Primei-
ro Congresso Nacional das
Mulheres da índia eom Um
grande comício do qual parti-
ciparam mais de 15 mil mu-,
lheres. inclusive delegações
estrangeiras, As oradoras
manifestaram-se, sob aplau-
sos calorosos, contra a prepa-,
ração de nova guerra e sa-
lientaram a disposição das
mulheres ern diier.dsr a cau-
sa da paz- Durante a mani
festaçSn foi aprovada uma
resolução pedindo a proibição
das armas atômicas.

CALUNlnS t «EÇIlb LUNIKII ll buAlcNinUl
Nos últimos tempos acentuaram-se fortemente

nos Estados Unidos os ataques ao regime
democrático da Guatemala. Na campanhr de
mentira e ameaças contra a Guatemala participam
diplomatas, congressislas e senadores, a venal
imprensa inipeiiallaia, e, como ufin podia deixar
de Eer. o sr. Fosle.i Dulles, "rodos Gles falam a
um só tom acerca da -ameaça á democracia e do
'.-.perigo comunista* que. segundo eles. partem da
Guatemala.

A este coro de difamadòrès unirarn-se também
os lacaios latino-americanos dos monopólios ian-
ques. Assim u.s goveriianle.s de Honduras pro-
clama que a greve dr. setenta mil trabalhadores
hor.durenses contra o despostismo colonial da
United Fruit Company íoi inspirada por -agentes',
da Guatemala. O governo de Nicarágua rompeu
relações diplomáticas com a Guatemala sob o
íalso pretexto de que esta «divulgou propaganda».
Por sua parte, o sr. Facio, embaixador de Costa
Rica nos Estados Unidos, exorta aquele pais a
empreender ações enérgicas para cortar as amea-
ças à democracia e à liberdade...

Um telegrama da Agência France Press mos-
tra de que «ações enérgicas* se trata. Em íins
de maio «ta agência informou de Washington
que os E-stados Unidos faliam pressão para que
torius os paises óa América Latina opinassem,
inin a maioi riipidp/ possível •. sõlire o progra•na de ações> contra a Gústacaala. elaborado uur

influentes círculos dos listados Unidos. Segundo
informações da agência, neste programa figura-
vam quatro pontos: li rutura de relações diplo-
máticas; 2) rutura de relações consulares; 3) san-
cões econômicas e bloqueio das costas; 4) inter-

¦ wnção inllilnr, ,
A imprensa ianque comunica mie os ICslmlns

Unidos começaram a intensificar o envio de arma-
mento aos países fronteiriços cuni a Guatemala.

Qual íoi a causa de 
'semelhante atitude dos

círculos governantes dos Estados unidos a res-
peito da Guatemala?

Naturalmente, não e difícil, como o faz o sr.
Fosler Dulles. chamar de ccoinunistiU' o jjovèrnu
da Guatemala.; porém, a evidencia tie que esta
afirmação não corresponde à verdade, esta clara
para quantos queiram compreender, ainda que
eom a rainima objetividade, o que ocorre na Gua-
temala. No mundo há também poucos incautos
dispostos a crer que a Guatemala «ameace» o
Canal de Panamá.

O •sxiss. da questão está em que, com a forma-
ção do governo do presidente Jacobo Arbenz na
Guatemala, que realizou uma série de reformas
democráticas e progressistas, a United Fruit Co.,
urn dos mais importantes monopólios ianques,
ficou privada da possibilidade de dominar, a seu
talartttí, no pais O governo de Arhen? expropriou
a terra inciilia que pertencia a •• siu Companhia,
distribuiu-a entre us trabalhadores braçals e caiu-

poneses com pouca terra, e obrigou a United Fruit
Company a respeitar as leis do pais. Isto pro-
duziu grande desassocègo entre os monopolistas,
norte-americanos e nas esferas governantes dos
Estados Unidos, que viram um perigoso prece-
ciente no fato rio que o povo rie um dos paises
du América Latina so uiivvera a vivei' á sun
maneira, sem ler em conla os interesses e planots
dos monopólios ianques. Na X Conferência Inter-
Americana, celebrada em Caracas, os tstidus
Unidos ditaram sua caearejante resolução anti-
comunista, preparada contra a Guatemala. Revê»
latido a impaciência dos Imperialistas ianques o
New Yurk Times escrevia, pouco depois da Con-

lerèuciu de Caracas: cO mau agora c que, ainda
que a resolução tenha sido aprovada e a Confe-
rência terminado, a situação na Guatemala não
mudou-».

Com efeito, a situação «não mudou». O pov*
guatemalteco está firmemente decidido a defendei
sua liberdade e sua indepndênçia. Para isso sov.ta
com o apoio e a solidariedade crescentes de. todos
os povos da América Latina e rio mundo inteiro.
Quanto às tentativas atuais de acusar a Guate-
mala de «atos de agressão contra os paisos \#;i-
nhos», para iniciar contra ela uma intervenção
militar descarada, são demasiadamente sórdidas.
Em toda i;sta empresa aparece enni absoluta cia-
ririRrie a marca »Made U.S V »

YAN MAREK
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WBtâ*.dosleitores
Candidatos Populares

E' coni grando interessa que acompanho o desen-
rolar dn campanha eleitoral <• principalmente o apa-
recimcnlo rios candidatou populares de oposição.

Considero das mnis lute-
rcssiuitoíi a maneira como
tern hiuglrio ns candidaturas
baseadas nos desejos de dl-
íorohtoii setores operários o
recaindo u escolha sobro os
verdadeiros lideras.

A multlpllcnçAo dos oscrl-
tórios eleitorais >• muro in-
to dos mnis ologl&VQlSi pois,iilctii de ativar n propnflitndados candidatos, possibilitaestimular o realizar pratica*menti) o allstamonto >tn mas-

sn do eleitores quo, Infeliz-
mente, nlndn ó mullna vo-
ZOS liidlfereiito.

Com referencia nos eserl-
tórios eleitorais dos cundl-
ilnlos populares sugeriu nos
comitês eleitorais o comis-
síics de cniidldiiioH inpiilnres
quo tiiiiiliéin ollinssiin pnrnn zona sul, lendo em vista
que n pnpulacíln fuvolndo
nli residente 6 enorme, o

numero do operários im
construção civil quo moroniiN obrai o muito grando uexlsin uma concontraçflo
prolotArla bem rnr.oA vnl,
prlnolpalmonta na OAvoa.'Um alistamento eleitoral
folto nns construções, bomcomo uma propaganda InVbll, poderiam ter resultados
compensadores,

Também snuorln aos can-
dldatos populares do oposi.
çfto quo do quando mn vezfizessem publicar nos Jor-nnls democráticos a relação
completa dos candidatos JAIndicados, o quo os tornaria
bem conhecidos dos leitores
desses jurnals.

Tenho notado que a mnlo-ria absoluta dos escolhidos
surgiram do operariado, o
que 6 perfeitamente lopleo,
porém, talvez fosso de ínte-rôsso — sugiro As comissões

do randlilaturai populares— o miiiüuiciiIii do um ou
vArloii iioiiicn do pciiiiiiuii i|ui-
possiiISNoui nluuiii pn-,iii;ni
nn classe móillu, pois nsNlm
podersela consogulr votos
entro burgueses e pequeno-burgueses,

Uma mulher do real pies-tlgln, um íunclonArlo públi-eo quo soja realmente líder
nn sua corpornçAo •• um
bancário prestigioso posRlbl-lltnrlam umn nropngiiniln
eficaz entro Indivíduos apoll-
ticos o Inúmeros votos so-
riam canalizados pnrh os
verdadeiros patriotas,

A luta eleitoral 6 um ta-
tor dos mais Importantes pn-rn n concretização da frente-
única e n evolução dos acon>
teclmentos sugere a Intonsi-
ílcaçfto ilu luta parn tornA-
Ia em realidade.

PAULO MATTOS
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NUNCA ME DEIXES Tr

te

E A,
¦PRATAflB de mais¦ uma provocaçllo doHollyi/oodi O filmo pren-doso A «lôrlo» do pro-
pagaiuln anll-sovlútlca.

Rovlvendo íalsamontoos primeiros dias quo soseguiram A II üuerro
Mundial, o filmo relutaum caso outro ropórtorIanque caiado com cidadã soviética e suasidlílculdades^ com as autoridades da UnlttO

Soviética, Todovio, nara construir o nrr,tenso ambiente, o filmo deixo escapar aí«uns aipoetoi rcnls, no inicio, cujo afeitosobre a platéia é bem diverso daquele mieoa agentes ianques pretendiam alcançarMas analisando n própria lilstíiíla dntrnmn, nn qual lú so nota uma desesperaria
louvoçflo aos listados Unidos, ílco-ío entre n
porplexldado du íraquwa Intrínseco >lo seu
desenvolvimento ou n nAuscn da sua pro.vocaeflo barata,

OBRA DE UTILIDADE PÚBLICA
ADIADA POR TEMPO INDEFINIDO
Uma pemiena amostra do descalabro no governo municipal — Interesses

particulares acima dos interesses da população
O «Diário Oficial» (seção II), do 8 do setembro do

1058, ú pagina número 7..">õ!), inseriu o KdKnl número
140/ abrindo concorrüncin puni obras do calçamento
e complcnientares no prolongamento das Runs Santos
Lima o IgrcJInhn até à Avenida Brasil, visando comu-
nicar o Campo iíií .São Cristóvão com a Avenida Brasil
por uma artéria largai bem pavimentada

Estas obras são de grnn-de necessidade e atenderiam
a umn velha aspiração dos
moradores das zonas clrcun
vizinhas. Seria o cumprimen-
to rio Projeto >1,136, JA trans-
formado om lei.

Como se vê, tudo certo,
dentro da mais perfeita or-
dem.

Mas n.lo ficou nisso.
ACONTECEU...

Poucos dias depois, no
mesmo «Piárin Oficial-. de
18 de setembro (página
8,036), surp,e uma publica-
çíio de aparência inocente,
sob o titulo Edital n. 1-16,

Superlotada a
Penitenciária

O juiz Severlno Alves de
Souza, ria Vara de Execuções
Criminais, acaba do infor-
mar que até 31 rio dezembro
do uno passado existia nesta
Capital nada menos rie l~>.(i(ü
condenados em liberdade.
Dessa data para cá esse nú-
mero aumentou ainda mais.

A Penitenciária está super-
lotaria e não recebe mais os
eentenciados. .Muitos conde-
nados estão sendo recolhi-
rios ao depósito de presos.

\ Num desabafo o juiz disse:
; — O quadro é esse. Mes-
mo que tivesse meios para

§ 
render todos os condena-
os nada adiantaria, onde os

341a recolher?

•FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA — Rua Do-
- mingos Ferreira; LARGO
,DOS LEÕES — Kuu Capitão
Salomão; BOTAFOGO —

pPraia do Botafogo.

ZONA NORTE'. 
SAO CRISTÓVÃO — Cam-

po du São Cristóvão; 1NIIAU-
MA — Kua Grazion; ESTA-
CIO DE SA' - Rua Maria

I'Lacerda; VILA ISABEL —
[Rua Barão de São Francisco
,e Rua Teodoro cia Silva; EN-
GENIIO DE DENTRO —
Rraea Rio Grande do Norte;
OLARIA  Praça Progres-
so; JACAREPAGUA' — Es-
traria do Pau Ferio; VILA

iJVALQUElRE — Praça Vai-
bueire; OSVALDO CRUZ —
Rua Adelaide Badaiós; EN-
jCBNHEIRO LEAL — Rua
Gaspar Viana; VICENTE DE
CARVALHO - Rua Gua-

kteuna; PIEDADE — Rua An-
;tonio Vargas; ICARAI —
Rua Três; BENTO RIBEIRO

í«f Rua Dlvisionária; BANGU
<Á- Rua do Rfilirn; RIO COM-
ÊRIDO — Run Condessa de
frontin.

I
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Problema n. 446
(Para novatos)

HORIZONTAIS

.Felicidade.
.Sufixo, designa profis-
pão.
Pedra de moinho.
Tritura com os cientes.

¦— Outra coisa mais-
Nota musical.
Doçura.

VERTICAIS

cobra1 — Pequona cobra vene-
nosa.

-9 — Preposição, indica lu-
gar.

¦ Á — Relativo aos bons cos-
turnos.

6 — Lista.
SO — Estuda.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 445

HORIZONTAIS — 1 Ari-
tia; G Edis; 8 Ata: 9 Ta; 11
Ar; 12 Ode; M Rama.

VERTICAIS — 2 Re; 3
Ia; '1 Dita; 5 As.-iro; 7 Atar;

II Ada; 18 Em,

em que se repetia o objeto do
edital anterior porém um
pouco abaixo Informava
que «por ordem superior»
ns obras referidas ficavam
adiadas rsine die».

A jOUDEM SUPERIOR»
A verdade, porém, 6 que

essa ordem superior nada
mais 6 do que a interlerên-
cia ostensiva da empresa
•¦Mar S.A. ¦ de que são res-
pectlvamcnte diretor comer-
ciai e diretor secretário os
srs. Manoel Jacinto Ferrei-
ra e Francisco Fernandes
Abrnnclies,

E por que essa empresa
Interferiu?

Por uma razão muito sim-
pies: a -Mar S.A.-.- possui
um velho galpão situado
bem no centro rio traçado
do prolongamento das duas
ruas.

Isso resolveu nglr, 110 senti-
do de «•coiivencer> Dulcidio
para dar a «ordem supe-
rlor».

Como se vô, uma obra de
utilidade pública, na capl-
tal do pais. deixa de ser
executaria por questões de
interesses particulares.

FILHO DE GETÜLIO
LESOU O FISCO

Fragmentos
De Celulóide

O deputado Lulcro Var-
sas. filho do sr. Getúlio Var-
gns, lesou o fisco cm vulto-
sn Importância,

Em virtude disso vai ser
promovida a requerimento do
sr. Amaral Neto ao Ministro
da Fazenda e nos tornios da
Legislação i|o Imposto d0 Sô.
Io, em vigor, n ação fiscal
competento pnca quo sejam
cobradas nos srs. Waiho
Chnmmas o deputado Lutero

So as obras fossem
lundns a cMar S.A.»
deria o seu parriieiro.

efe-
per-
Por

JORNAIS DO BRASIL
NA FEIRA DE PARIS

O sr. Herbert Moses, pre-
sldente ria Associação Bra-
sllclrn rie Imprensa, recebeu
uma comunicação do Escrí-
tório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil,
na França, relatando a

L'i<-.-::-.-?¦ ¦¦ •' .•>'**»? ' íi-*^**'-"-' .¦¦'.[hãí^y'¦'"*i.V*'¦¦¦¦¦'-x-'í ^

Sessões Extraordi-

nárias no Tribunal

Federal de Recursos
O presidente rio Tribunal

Federal de Recursos, minis-
tro Cunha Vasconcelos Filho,
convocou sessões extraordi-
nárias rie Tribunal Pleno
para as próximas quinta e
sexta-feira, dlns 10 e n, ns
13 horas, para julgamento
rios feitos constantes das
pautas.

inauguração do «Stand» bra-
slleiro na Feira de Paris.

Entre as mostras apresen-
tadas, quo estão despertam
do vivo interesse dos visi-
tantos, figura a Exposição
de Jornais e Revistas do Bra-
sil, organizada pelo LUX-
JORNAL, anteriormente exi-
bida na Suíça e na Itália,
durante o Congresso Inter-
nacional realizado em Milão
pela Fcderation Internationa-
Io des Bureaux d'Extraits de
Presse, FIBEP.

Vargas as import&ndns, res-
poctlvnir.onto, de 626 mil o
250 mil cruzeiros.

A confissão dn fraude, de
quo resultn a cobrnnçn refe-
rida fo| feita candidamonto
polo filho do sr- Getúlio
Vargas no declarar perante
n Comissão Parlamentar ile
Inquérito que Investigou os
negócios osrnndn|r/sns (|n > í:l-
tlmn Hora» haver recebido
do segundo um documento
isentando-o de qualquer res-
ponsabllidnde no aval aposto
a um titulo «m favor do sr.
Samuel Wnincr, no valor de
2f> milhões de cruzeiros.

A ressalva não foj devida-
mente selada por seu Pmi-
tente, que agora terá de pn-
gar o imposto devido de 12ü
cruzemos, agravado por uma
multa igual a cinco vezes
aquela Importância.

Qunnto ao rienutndo Lute-
ro Vargas, por ter dnrio rur-
so a papel rO|>i infração pre-
vista no regulamento dn siV
Io. terA oue pagar duas ve-
zcr o valor dn Imposto qu"
é a multa prevista nn parii-
grafo 2* d" nrtlirn fi5 tanto
rio dpi-r^to-lo! ifínn com^ do
dei->'Pto .12.392.

O? dois '.espertos» que
pretenderam lrsar o fisco se-
rão processados-

& Dnnlol Golln cria um
personagem h^qi-i' -.1

no último filmo ds JtillenDiivlvlcr. «L^Affnlre Mau-rlzlus», baseado 110 roman-
| co de Jacob Wasserman,
g quo focaliza com grando
I riramatlelriario mais um te-
p ma ligado a. Justiça.
p ^ Fernaiidol o Píer Ange-
H ' II rcapiirecern no filmo
i do Vvcs AHefiXOl «.MamVcl-
P le Nltiiucbci., coprodução
g franco-llallana om Kustmun-
g color, no qual o popular us-
I tro frimeis vivo o papel do
I orgnnlstu Celestino, uma
g ingênua figura do um con-
0.vento de jovens moças ...

| "& «Náufrago Voluntário»
i ó um documentário rio
Ú Dr. Alaln Bombard. de lon-
I ga metragem, em que este

?ü!llz.a a Slla travessia do
Atlântico- a bordo rie sua
canoa pneumática.I

Sllvnna Pamplnlnl numa cena rio filme «A Presidente»
que focaliza com espirito satírico aspectos da burguesia do'
fim do século XIX, em mais uma distribuição da Art-Films

^ í
% >
IV
1

Só os prOprlus
artistas snliem o
que represento
uni fim ile car-
rclra,

Uniu despedi-
ilu 1I0 palco ou
dn mlcrofono 6
algo que dol pu-ru o ator ou
atriz. .

No lililiu tcie-
mos brevemente

ndeus de Munèzlnho

A GOVERNANTA

Ludibria os Contribuintes
A CAP dos Ferroviários

Não Jogue
^ora

Não logue fora o sen sm
pato velho. Consertos g»
runliilos à Kua Suo Lou
renço, 118. - Soln Inteira
ou meias solas, com ra
piileí ii garantia. — Tule-
fone: 8032 — NITIÍUOI

APLAUDIRAM £ST£
MARAVILHOSOROMANCE

Em nossa redação esteve
o ferroviário Mauro Borges
Xovais para fazer uma re-
clamação contra a Caixa de
Aposentadoria dos Ferrovia-
rios. Disse-nos aquele traba-
lhador que o serviço médico
da CAP vem prejudicando vá-
rios ferroviários. Ainda ago-
ra, o mérlico daquela Caixa,
dr. Santos de Almeida, rie
acordo com a «ordem de eco-
nomin>. que lhe foi rlada pelo
presidente da CAP rios fer-
roviários, sr. Antônio José
da Silva, declarou-lhe, após
um arremedo de exame mé-
dico, que nada tem. Entre-
tanto, presseguiu o traba-
lhador, sua saúde está seria-
mente abalaria, já que con-
tiinriiu a clavicula riireita há
três dias e em conseqüência
mal pode dormir. Mauro

Uorges foi acidentado no
trabalho. O médico, porém,
para não lhe dar a licença
diz que tnão é nadas sem
ao menos tirar uma chapa
d? Raio X ou aviar-lhe uma
receita.

Novo Diretor do De-
partamento de

Concessões
O prefeito do Distrito Fe-

rieral, nomeou para o cargo
de diretor rio Departamento
rie Concessão da Secretaria
de Viaçao e Obras, o sr. Mar-
celos Carneiro do Mendonça.
Em outro decreto, foi exone-
rario daquelas funções o sr.
Paulo Franehini Neto.

« ••" Araújo. Vai deixar o
g j microfone porque quer. Man* ainda podia con-
g ? tlnunr. Preferiu, porém, começar vida nova.
g í Proiuiur outro setor de atividade, onde, acre-
g s riltn, seju mais liem sucedido.
^ ; A decadência artística é uma (ulsa triste.
g Vejam o caso de Isinenlu dos Santos.
g ( Nela de uma grande atriz, empolgou pia-g > telas e ato lia bem pouco era a nossa melhor
íí i miiloatrlz,

O tempo, contudo, não paru. üs anos vao
passando, a gente vai ficando mais velho, vai
aprendendo mais, vai vendo o que 6 a vida.

Ismenlu esta nesse caso. Sabe que tem
os dias contados no microfone. Ela JA nfio é

55 ) mais a estrela de antigamente. Sabe que na
sá í própria emissora em que trabalha hft (rente
g > que a suplanta.
g 

> Sentindo isso, ismflnla pouco a pouco estaá 1 acabando com as suas atividades no radio. Ela

grata

E agora a un-
liga nioclnnu
das novelas da
nacional, multo (dlplomíulcamen- i
10, está fugindo <
dos dlúlogos rn- jmantlcos que os í- novellsliis ilu r. !
n. e.-!> prepa- I
ram com tanto (cuidado.

, . 1'niii qualiiia- :, ismenlu dos Santos possui. E' 1¦ nliocldn a quem contrlouiu
de, porim,

o reco,.,,, .,.,_ ,,¦¦;, ...
¦ nscensfto no scm-flo. Ela nflo esconde™rimiraçao que tem a Vitor Costa. Gosta dodiretor da Nacional como a um amigo muito,caro e por Isso resolveu acompanha-lo nosem- < ^proendlmentos em que vitor emprega o seu S. ( '

namismo o a sua astücla. j
Hojp Ismenla dos Santos ú mais a eover < 3. unia da. bela mansão de Vítor cSsta, na U«ou iíf,,|,-,t-0 ,|C Freitas, do que u radlòntrí? Hque pouco aparece nas' novelas ria Naclonaí' í

„p ,í?s' CM" satisfeita com estu luncão. E? àe ! ;
ir „n- ^.„seu ze ° <lü excelente doméstica ao |trata. ro:n carinho os pássaros e bichos ou ' ^fazem a alegria do sr. Vítor Costa, $
-ilmcm^,".'!" 'um os "nlmnls. Isménla natu- I
de fsiu.i.v 7>"'a,..'om s:,u,l!1"c os seus das \$
íoni,, 1 S 1, ,l l'1''"'1'1 "esses pensamentos ela é¦¦¦ nha e medida no que Vitor Costa devera fazer < $

I I SnEto .^^in-^Scíra^S Ts- 
"° ""* "

g i peitando a opinião do público. >>»"'" .^

P ~^~~^^ ^^^ HADIO-ESCUXA

% FESTIVAL ' 
'"%,» '' "•-—-v^

| ART FILMS p— iI -Hoje-

1

DKEVE. Uin livro estranho, diferente!

O GRANDE NORTE
Co/eção ROMANCES DO POVO

SUSPEITA A VIÚVA
NO CRIME DO CASTIÇAL

(editado em 113 línguas)

assim roí
¦í?m&^í.&ig.<

efe, ^ikoiai Osirovsky
Da mesma coleção de

¦SM HOMEM
DE VERDADE

O médico Abrahão Waiss
mann, do Hospital de Pron-
to Socorro, que prestou os
primeiros socorros ao advo-
nado grã-fino que foi recen-
temente assassinado cm Bo-
tafofio prestou depoimento no
inquérito sobre o crime.

O medico declarou quo ao
perguntar como fora feito o
ferimento na vitima, a sra,
Cecília Betim Pais Leme, es-
posa do advogado, declarou:"Foi com o castiçal".

Acredita-se que o dopoimen-
to do médico so.la o'e grande
importância e contenha pro-
vos para indiciar a milioná-
ria como autora do crime.
Suas declarações são parcial-
mente mantidas em segredo.

Outros suspeitos foram
também ouvidos.

Certo é oue o criminoso ou
criminosos estão no circulo

dos íntimos que funcionam
em torno do grã-fino assassl-
nado e de sua esposa e que
o cr>me ioi perpetrado em
razão mesma da perversão
sexual do morto.

¦

EM TODAS AS UVR

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de
Ed. Darke,

consertos
sala 932.

Camisa sob medida

TUDO A CRÉDITO/
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dís-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material alétríco

em geral

Av. MEM
LAFA —

DE SA, 30 -
Fone: 22-975?

I
I
I

I

TllES HISTORIAS
rilOiniDAS

Tatlid _ Art-1'alúcloPresidente — MiuiASão Jnm\
CIDADE I).\ l'i:i{.

dkao
Rlvoll — 1'aru TodosGuuracl

— Amanhã —
1..MISKHTO U.

1'athé .— Art-PalíícloOrcsldente — MauáSilu .lusé.
OlTItos TK.MPOS

Kl vn II — rara Todos(iuaraeí.

CINEMAS
lim:i.a.m)ia

IMPÉRIO - Devocfio
de assassinos

ODEON — «O Príncipe
de Bagdad»

PATI-IE' — Guardas e
Ladrões.

PLAZA — O inferno ri,17.
R1VOLI — Puccinl.
vitokia — Fiecnas

llamejantes,
CUNTKO

CENTENÁRIO -- Ga-
rotas de Luxo.

CLNKAC TH1ANON- —
ScssCcs passatempo.COLONIAL — o Infer-no n. 17.

FLORIANO — Asas deFogo.
IDEAL — Asas deFogo.
ÍRIS — íiiinliad o mar-cado,
LAPA -_ o jou estacm toda parte.MEU DE SA' — Fie-xas riamelantiis.
MARROCOS — Cora-

ções na sombra.
OLÍMPIA — Medo quecondena.
PRESIDENTE — Guar-das e Ladrflss.

«TURBILHÃO»

Nn proKramacão diurna da Mauá vem/ sendo apresentando com bfla audli.-icla o
ríiV.'"^ ,r"rl,'!ll,r"1- composto de variedades( musicais. Horário; — 10,30 horas.

PRIMOR — O interno
n. 17.

RIO BRANCO — Nun-
ca te amei.

S. JOSÉ' - llll mias e
Ladrões,

S. JOSÉ' — Três llis-
tõri.-is proibidas.ALVORADA — -Arco
íris.

ASTORIA — O nlerno
n. 17.

ALASCA — Meu eom-
Cão canta.

AZTECA A meia-noite do amor.
A R T - P A L A CIO —

Guardas e Ladrões.
BOTAFOGO — Floxasflamejantes.
CARUSO .- A mela-noite do amor.
COPACABANA — Fie-xas llamejantes.
IPANEMA -¦ «o prln-cipe de Bugdad.
LEbLoN — Fiexas fia-

mejantes.
LEME — Arco-lrls.
METRO - .Nunca medeixes ir.
MIRAMAR _ cO pi-in-elpu de Uaedod.
NACIONAL - 1'rilm-

to de sangue.
PAX — o arco-lrls.
P1RAJA' -. Nu Seiidiiüo Crime,
POLITEAMA — «HobinIlnod do Te.as..
R1TZ — u Inferno nu-mero 17.
R1AN — o príncipe ueBagdad.
ROXY — Devoção deAssassino,

ROYAL — Sessões pas-sa tempo.
S. Ll'IS — O príncipede Bagdad.

XIJCÜA
AMERICA — Flexas

llamejantes.
CARIOCA — O prlncl-

pe de Bagdad.
MADR1D — Devoção

da assassino.
METRO — Nunca me

deixes Ir.
OLINDA — O Inferno

n. 17.

UAJRKOS

AVENIDA — Asas defogo.
BANDEIRA — Cm re-trato do mulher.
CACHAMBI — o se-

gredo das tolas,
CATCMBI — O gônionu televisão.
ESTACIO DE SA' —

Noites sem estrelas.
FLUMINENSE — Umlugar ao sol.
GRAJAU Hálnha

dos renegados.
HADDOCK LOBO — OInferno n, 17.
MARACANÃ — Asas

tdo fogo.
NATAL — Amores deApache,
REAL — o trapaceiro
S. JERON1MO — osmistfirlos lie Tanger.
SANTA ALICE — O

príncipe de Bagdad.
S. CRISTÓVÃO — Lua

prateada — Assas-sinos om profusão.

er do Diabo"

Pensão I
do Papai f

A m«lhor panaão d* Ce- 0
pacabana Asieir t am- é
peito. p

Rua Rontâõ de |
Carvalho. 74 |
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Vende-se máquinas
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L1ENRIETTE MORINEÂU
* ¦ manteve a linha de in-
pretação a que habituou seu
público. Fidelidade à perso-nagem, força interior foi o
que demonstrou sobejamente
fazendo com que esqueces-
semos os pontos fracos do
espetáculo. Sua presença
marcante constitui-se num
motivo de interesse perene.A experimentada atriz sabe
valorizar papéis, por mais
insignificantes que eles se--jam. Teve, a criadora de
Edmôe, forte apoio em De-
lorges Caminha. Este de-
monstrou largamente sua
capacidade de viver sua par-te, de se entrozar na trama
da história, de aprumar o
personagem que vive. Toda
a má impressão que nos fica-
rá de sua atuação em "A
Bruxa", de Nestor de Holan-
da, encenada em 1953, no
Teatro Duleina, foi dissipa-
da pela segurança, com que
agora se houve.

Cilo Gosta, como Teodoro,
teve oportunidade de de-
monstrar que realmente evo-
lui. Se a direção não hou-
vesse titubeado entre a far-
sa e a comédia dando a cer-
tos personagens uma linha
de conduta e a outros linha
diferente, neu trabalho po-deria ser mais justamente

apreciado. Entretanto, cabe
notar, seu progresso é visi-
vel, incontestável.

M. E.
Francisco Dantas anima,PMtogene, a encarnação dosoldado ridículo. Valente

quando de arma na mão, co-varde em outras situações,
u ator manteve o mesmo rit-mo que em outros originais
encenados pelo oonjunto tfeOs Artistas Unidos": ace-lerado. Acertou, agora, emcheio, e o resultado foi bemAntônio Victor fez um ve-lho sem muita função, po-rém correto. Osoar Filipe
exagerado. O jovem ator
precisa, urgentemente, obser-
var sua situação no palco etrabalhar a si mesmo. Jáem "Os Deuses Também
Amam" deixou muito a dese-
lar.

Laura Suarez, na tia Leon-
tma, não convenceu. A fi-gura está bem composta mas
quando abre a boca.,
adeus! vê-se apenas que éuma boneca sem vida.

Marina Lélia pouco tema fazer, porém, impressio-
na a platéia sua aparição
repentina, violenta. F,' uni"
atriz caricata a merecer
oportunidades.

Cenário de Benet Domin-
go, pouco convincente. Et ei-tos de luz de José Sacranwn-
to, nem sempre muito feli-i^es.

í | \l .

TRINDADE — Homensverdadeiros.
VELO — A Volta dosIrmãos Corsos — Ca

pltão pirata.VILA ISABEL — Robu.Hond do Texas — O
preferido das mulhe-res.

CENTRAL

ALFA — «A caminho
do pecadoa.

ABOLIÇÃO — Devo-
eao de assaslno.

BARO.NEZA — Beleza
do diabo.

BENTO RIBEIRO —
Escravos da coroa.

BELMAR — Mar CruelCAMPO GRANDE —
Chaga de fogo.

COLISEU — a mela-noite do amor.
EDISON — o.s mlste-

rios de Tânger.
GUARACI — Puccinl.
IMPERATOR — ArcoÍris.
IRA.IA' — Manchada

pelo destino.
JOVIAL — Demônio doCongo.
MADLREIRA — Fie-chás flamejantes.
MARABÁ' — ídolo

dourado.
MARABÁ' — Paixão

Selvagem.
MASCOTE — O Infer-no ii.« 17.
MÉIER — Rpsa decimarron.
MODELO — A renc-

gada.
MODERNO - A martetem seu preço.MOCA BONITA —

Amores le uptche.MONTE CASTELO —
O príncipe de Bag- •
ilad.

NOVO HORIZONTE —
Flor do lodo.

PIEDADE - Capitão ;
Pirata. í

PILAR — A meia luz. IPARA TODOS — Puc ícini.
QUINTINO - A Bun- idelra da desordem.
REALENGO — Cidade ísubmersa.
RIDAN - o gaúcho. >ROULIEN — seara- ;

mouche.
TODOS OS SANTOS — í

Ca Dana do pecado. \VAZ I.OBO - Subll- \me Renúncia.
„ I-EOPOLDESA í
BRAZ DE PINA — Um í
_ retrato de mulher. íBONSUCESSO — Asas '¦

de fogo. i
MAUA' — Guardo» t íladrões. s
ORIENTE — Sindicato \do crlms.
PARAÍSO — Chaves

do reino.
PENHA — Uma notteno Tabarln.
RAMOS — O gento boasilo.
ROSÁRIO - A mola-noite do amor.
SANTA CECÍLIA -~

Crê em mim, meuamor.
SANTA HELENA —
o A. Jf£ÍLus mederaa.
SAO PEDRO — o nol-vo de minha mulher.

TEATROS
GLÓRIA (22-9146) —«Mamãe... Vote emmim», com N é 11 aPaula e Colí.FOLHES (27-8216) _«Doll Face», de Zll-co Ribeiro e RuiCavalcanti.
JARDEL (27-8712) —

«Esta vida é umCarnaval», eom G.Otelo.
RIVAL (22-2127) —

«Dona xêpa», eomAlda Garrido.
C. GOMES (22-7381 > —

«Mulher do Dlabo>,com Morlneau.
SERRADOR IU-04VÍ,~ «A Rainna doFerro Velho, com
i^Vvil„° Sbub Artistas.DE BOLSO (27-10371«Da Necessidade de
n£pr.Pollgamo>.DLLCINA (3257181 _

«Uma Certa Viuva»,com Dercy uoncal-ves.
MADUHEIRA - «ONegocio... é Rebo-lar», eom n empresa deZaqula Jorec.

íI
I
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Ketecentos Nii Jovens Manifestam-se Pela Paz e Pela UiMafe da Aleman IIQ

Estado de Emergência na
Guatemala Para Defender

a Soberania Nacional
Dulles faz pressão sôbre os governos latino-
americanos para lazer a intervenção armada

SECUNDO 
tcloRramaB distribuídos polas ugcn-

cias do informações,' o Congresso Nacional
dn Guatem.T.a resolveu declarar estado de emer-
genein em virtude das tentativas de intervenção
no país pelo govôrno americano.

DULLES ARTICULA A INTERVENÇÃO
WASHINGTON, 8 (A.F.P.) — Em entre-

vista coletiva à imprensa, o sr. John Foster Dulles,
secretário de Estado, declarou hoje que se esta-
vam desenrolando trocas de pontos de vista entre
os Estados Unidos e as Repúblicas americanas
sôhre a oportunidade de «uma ação contra a Gua-
temala, em virtude da resolução anti-comunista
temala, em virtude da resolução anticomunista
Caracas».

Interrogado, em seguida, sôbre o ponto de saber
se os Estados Unidos haviam recomendado uma
reunião dos ministros das Relações Exteriores das
Repúblicas americanas para o estudo do problema
guatemalteco, o secretário de Estado respondeu
que o governo norte-americano ainda não chegara
a nenhuma conclusão e que só tomaria decisões
depois das discussões em curso com as Repúblicas
do Continente.

DEFENDERA OS DIREITOS 1)0 POVO
GUATEMALA, 8 (AFP) — Em declarações ao jornal

«Tribuna Popular», o Presidente do Congresso, Marco
Antônio Franco, disse: «O Governo deve velar pela paz
e tranqüilidade da nação e não podia permanecer im-
passível diante da ação criminosa de inimigos do povo. que
se aproveitavam da nossa democracia para conspirar, a
fim de restabelecer a tirania». O Presidente do Congresso
acrescentou que o governo, usando dos seus direitos cons
tituclonais, havia resolvido suspender as garantias, para
defender os direitos, liberdade e paz do povo».

OERUM, 8 tAFP) — Na grande tnmil-¦* {estação de encerramento da reunião da"Juventude pila Pm, pela Vnldntte e pelaLiberdade", o presidente da organitação de
Estado dn juventude alemã, Erlrh llonecker,
agradeceu «os berHnenus mn breve diiour-so, aMlliaíatldol "Foram flstes os que asse-
ouraram o êxito desta reuni/Io, que trouxea Berlim leteeentoi mil jovem, entre os
unais vinte o eineo mil procedentes da Ale-
manha Ocidental, Prosseguiremos na luta
até (pie Berlim soja novamente a capital da
Alemanha, Unida, a juventude alemã cans-
tltulrã uma forca iiiupiiduci no luta pela

unidade, pela conrliisflo de um traindo de
pau, contra a Comunidade Européia de De-
fesa e contra o renascimento do militarismo
alemão".

A JUVENTUDE CONDENA
A POLÍTICA DE GIIERItA

ncleoadas de diferentes organitaçàrs da
juventude de diversos pulses lucram cm so-
Oiilda discursos dr saudação cm nome da
solidariedade de. lódu a juventude do mundo
nos jovens alemães quo compareceram á
reunião de llorllm,

o delegado soviético Vlatchoslav Ivano-
vitch Kotcchcmassov declarou notoriamente:

"Durante ôsles dUts se fet ouvir tio mundointeiro n vot dus jovens patriotas alemãs»,4 luventude progressista alemã condena a
política da divisão da Alemanha a de escra--vuiòii uai lona! quo condiu « nina nova
guerra" o delegado soviético conclui» fa-*(,'»(.i» em alemão a saudação da juventude"Freundsehaft" {Amkada).

u JURAMENTO DOS JOVENS
A]mU os discursos um portu-VOU pro/eriuu fórmula do juramento'. "Sós, jovens dele-

gados de todas as regiões du nossa pátria,juramos solenemente dedicar toda a nossatorça ao restabelecimento da unidade do

nosso pala. Sabemos que a nossa vida estará
assegurada se impedirmos a Comunidade
Européia de Defesa e o militarismo, dur-i.
mos limitada ã juventude do mundo. Jura-
mos trator toda a juventude alemã /uira o
plebiscito pela pat e pela retirada dos
ocupantes", Nosso momento a multidão gri-tom "Nós o juramos",

Erleh lloncelier apresentou e foi apro.
vado por aclamação um telegrama de soli-
dariedade dirloido ao presidente do Cansa-
lho Mundial da Pa:, Frcderie. Jollot-Ourlo
o um telegrama dirigido a Malenkov.

Molotov Propõe Condições Para
Cessação Das Hostilidades na Indo-China
TORNA-SE NECESSÁRIO, ENTRETANTO, 0 RECONHECIMENTO DA IN-
DEPENDÊNCIA DA INDO-CHINA — PHAM VAN DONG DENUNCIA PLANOS

DE ENTREGA DE SEU PAÍS AOS IANQUES
GENEBRA, 8 (A.F.P.) — O ministro Molotov

começou seu discurso desta tarde, na reunião da Con-
ferêneia sabre a Indo-China, lembrando que a Conte-
râhcla deve assegurar «« paz, a independência, a
liberdade e a unidade dos povos do Viet-Nam, do
Laos e do Cambodge». Acrescentou que a Conferên-
cia deee recmlicccr «« lula pela independência nacio-
nal e pela liberdade dos povos da Indo-China.

Constatou quo nem todos
o.s participantes da Conferên-
cia pau cem igualmente In-
leressiiilos no restabeleci-
mento rápido du paz, «Aquo*
les, disse filo que procuram
provar u iiupiissibiliiluib- di-
um acordo, nflo somente se-
giicni o caminho do prolon-
gamento du gm-rra, mas
preparam sim expansão ul-
tcrlor». Condenou as con-
verstieõi-s militares de Wu-
sbington, o apelo dn Tailún-
dia ás Nações Unidas e con-
siderou u suspensiSo das
liosttli.laoi s como o catabe-
Icclmentu do umu paz dura-
doura c não como uma sim-
pies trégua.

Daladier Acusa os Americanos
.TENTAM FAZER A CONFERÊNCIA DE GENEBRA FRACASSAR E QUEREM

AGREDIR A CHINA, EMPREGANDO A BOMBA ATÔMICA
PARIS, 8 (AFP) — Abrin-

do a terceira sessão de de-
bate sôbre a Indo-China, na
Assembléia, o sr. Edouard
Daladier afirma inicialmen-
te que a Conferência de Ge-
nebra, até agora, fracassou.
Responsabilizou por esse
fracasso a atitude dos diri-
gentes americanos. O caso
'chinês*, declara o sr. Dala-

dier, desempenha um impor-
T tante papel em Washington,

citando os nomes do sr. Ni-
xon, vice-presidente ameri-
cano, do almirante Uadford
e do general Van Fleet. Ês-
te último, disse, tem por fi-
to não disfarçado, acabar
com a China, não por um
ataque terrestre, mas por
uma ação aero-naval que ter-

Evacuação de Prisioneiros
PAUIS. S (A.F.P.) — A

agência Nova China», ei-
ando a agencia da República

. :empcrática do Viet-Nam,
umeia que o Alto ^oman-

¦ do Exercito Popular Viet-
nta dirigiu a 7 do cor-

nte ao Alto Comando do
. >rpo Expedicionário 

"ran-

s uma mc-icem na qual
i aclara aceitar a proposta
i..--.ite último relativa ao re-
patriamento dos prisionei-
ros enfermos e feridos do
E::ér?iío Popular.

Em sua mensagem, o Alto
Comando do Exército Popu-
lar propõe que a evacuação
se faça por Dib Cr t, na
estrada n.» 1, ao norte de
Fulang Huong, para o Viet-
nam do Norte, e pela ponte
de Thriyen. na mesma estra-
da, para o Vietnam central.
Afirma que foram dadas
instruções aos comandantes
dos nomes de guerra Viethec
e n.' 5 para a recepção dos
prisioneiros.

O Alto Comando do i. ir-
cito Popular pede ao Alto
Comando francês que envie
um representante, a 11 do
corrente, a Dib Cau, e a 14
do junho a Thryien, a fim
de encontrar ali os repre-
sentantes do Exército Popu-
lar a fim de ultimar as mo-
dalidades de evacuação dos
prisioneiros.

Finalmente, informa que
«toda atividade militar será
suspensa nos dias propôs*
tos, num raio de dez qui-
lômetros em torno dos dois
pontos indicados e isto du-
ran te 2-1 horas. Os repre-
sentantes das duas partes
deverão apresentar-se sem
armas e com uma bandeira
com a insígnia da Cruz Ver-
melha».

minará .talvez, pelo emprè-
go da bomba atômica. tCo-
mo, pois, nessas condições,
haver espanto quanto aos to-
mores de Chu En Lai, que
pode muito bem pensar que,
durante o período de um ar-
misticio, a Indo-China seria
utilizada para a criação de
bases americanas donde se-
riam deflagrados os ataques
antichineses?»

O sr. Edouard Daladier in-
quieta-se quanto a um plano
que visa a ir .'ornacionalizar
o conflito 

'.< Indo-China.
Deseja'que - »í"-bj.na tome

o seu lugar no seio nas Na-
ções Unidas.

Finalmente, o ex-prcslden-
te do Conselho pede que a
política francesa vise a esta-
belecer, em colaboração com
a Grã ¦ Bretanha, . relações
normais e equilibradas entre
os dois blocos em que se di-
vide o mundo.

FORÇAS BRITÂNICAS
CERCAM O

CAIRO, 8 (AFP) — A em-
baixada da Arábia Saudita,
em comunicado publicado nes-
ta Capital como resposta às
declarações do sub-secretário
de Estado britânico, sr, Sei-
wyn, a respeito da questão
do oassis de Burain-.i renova
as acusações contidas em co-
municado precedente.

Declara o comunicado: «As
forças britânicas cercam o
oassis de Huraimi e impedem
qualquer abastecimento da
população desde o começo d°
mês do Eamadan. isto é, há
trinta r cinco djns, As forças
britânicas atiram sem adver-
tência contra todas as pos-

EM 24 HORAS
ASSASSINADO O T5SMJ-
DANTE PELA Pg^ÇIA
BOGOTÁ', 8 A.F.P.) -

Durante uma mar- taçao
estudar til h.terveio um cho-

que da polícia; foi mor.o por
uma bala o universitário
Uriel Gutierrez. Vários estu-
dantes ficaram feridos. .A
tragédia ocorreu na Cidade
Universitária.

DE PARIS

PARIS, 8 (A.F.P.)
Feira Comercial de
fechou suas portas,
à noite, depois de

FEIRA
— A
Paris

ontem
ter aco-

rbidò"mairde"'3.600.00ü visi-
tantes, ou seja, cerca de
100.000' a mais do que no
ano passado. A cifra maior

Oferece-se
Bombciro-Elotrlclsta. BE-

(«ICTItADO. oferece-se pnra
pequeno» o Brande» «crvlcos
concernente» ao ramo.

Trunnlhn rápido o i;ar»n-
lido. Preços tnnillco».

Tel.: SR-Ilflüll

POR C'R$ 10,00
APENAS

V. S. tetú um anúncio
de 1 coluna por 2 centi
metros poi ve».

I

o I
i- i !Jí

xui atingida no t'.ia da
Ascenção, com 510.000 entra-
das.

ACIDENTES

BRUXELAS. 8 (A.F.P.) —
O balanço dos acidentes de
trânsito no Pentecos'0.-; re-
gista 15 mortos, 64 "eridos

em estado grave e 194 feri-
dos leves no con.,unto da
Bélgica.

Esse foi um dos lias mais
sangrentos conhecidos na
Bélgica. Por ocasião do Pen-
tecostes de 1953 os aciden-
tes de estrada causaram a
morte de sete pessoas con-
tra seis em 1952.

ENGOLIU OS DIAMANTES
BOoTON, 8 (A.F.P.) —

No momento em que se apre-
sentava ao escritório alfan»
degário do aeroporto, quan-
do desembarcava de avião
com procedência de Franc-
fort, o corretor de diaman-
t.s Samuel Leiser foi ata-
cado de mal sú.ito, pedin-
do a assisiJncia dè um mé-
dico. Transportado para um
hospital, foi submetido a
um exame de raio-X que
permitiu descobrir que no
«interior do seu corpo» havia
aproximadamente 20'' qui-
lates de diamantes repre-
sentando um valor aproxi-
tnado de 100.000 dólares. As
autoridades alfandegárias se
reservam o direito de apre-
ender a mercadoria fraudu-
lentamente introduzida em
terri tório norte • americano.
No momento, porém, é gra-
ve o estado do autor do
delito..,

soas que tentam se dirigir ao
oásis e várias dessas pessoas
foram mortas».

Conclui o comunicado re-
clamando a constituição de
uma comissão into.-nacional
do inquérito e arbitragem,
acentuando: «Se a Grã-Bre.
fanha não apresentar condi-
ções aceitáveis para o fun-
cionumenti-ide.-.sa comissão o
governo siradita se verá obri-
pado a submeter o caso de
Buraiml à ONU*.

U •e\«o»o«m X
FRANÇA, 48

No campeonato femi-
nino de basquete da

Europa
BELGRADO, a (I.P.) —

Realiza-se nesta Capital o
Campeonato Feminino de
Basquete da Europa. De 4 a
7 du corrente foram realiza-
o'as as competições prellmina-
res para a classificação dos
finalistas. Na primeira parti-
da das equipes finalistas, a
URSS venceu a da França
por 60 a 48. _

w^o-y-—» J

ÊSÊÉÊS
EXPLOSÃO NO CAR-
GUEIR0 BRASILEIRO

TÓQUIO, 8 (AFP) — Hou-
ve uma explosão quando seis
operáriog japoneses que tra-
b&lhavam hoje à tarde a hor-
do do cargueiro brasileiro
«Custodio de Mello», que de-
ve ser lançado amanhã, pin-
tavam as paredes da cister-
na de água doce com uma
tinta antisséptica. Morreram
dois operários, dois ficaram
gravemente feridos e os ou-
tios dois ficaram feridos le-
vcmcnte.

Julga-se que a explosão
tenha sido provocada pela íd-
flamação acidental de x-apo-
res da pintura.

Conslcuido nos estaleiros
de Ishlkawajima para a fro-
ta brasileira, o referido car-
gueirb, de SrtO toneladas, ca-
tara pronto amanhã para a
cerimônia de lançamento, a
despeito àa ackUnie,

Progressos da
Conferência

Enumerou, a seguir, ou
acordos de pontos de vista
conseguidos nas várias quês-
toes apresentadas em planos,
na Conferência: 1) acordo
cm reconhecer que a cessa-
ção .simultânea dos hostil!-
dades em lodo o território
indo-cliincs, embora se fi/.es-
sem certas reservas; 2) aeór-
do em reconhecer que um
contacto local, na liido-( bina,
seria igualmente útil ãs duas
partes; 3) acordo em convir
que a suspensão das hostlli-
dades devia corresponder à
cessação de Introdução no
pais de qualquer reforço e
sôhre a necessidade de criar
um órgão Internacional com-
pelente, para executar uma
vigilância Internacional.

.Manifestou seu agrado em
relação it proposta dn Fran-
ça visando confiar nos pur-
licipiuites du Conferência de
Genebra a garantiu de exe-
ciição do armistício.
Objetivos da Comis-

são Neutra
Repetiu o ministro Molo-

tov a proposta soviética vi-
sando compor a Comissão do
Controle com representantes
da T aia, Polônia, Tchecoslo-
v' .|tiia e Paquistão, tendo
negado fundamento as obje-
ções formuladas contra a es-
colha da Polônia e da Tche-
coslováquia. Constatou que
não há acordo quanto às
atribuições da Comissão In-
tcrnacional c Comissão Mis*
ta. Opinou que a tarefa da
Comissão Internacional (ou
neutra) deve ser:.

1) evitar a introdução de
reforços;

2) vigiar a linha de demar»
cação e as zonas desmllitã-
rizadas;

3) controlar a transierén-
cia de efetivos visando o
reagrupamento das forças;

4) velar pelo repatriamen-
to de prisioneiros e inter-
nados;

5) fazer inquéritos, a pe-
dido da Comissão Mista ou
de uma das partes, em caso
de violação do acordo sôbre
suspensão das hostilidades.

Para Molotov, as Comis-
soes Mistas deveriam asse-
gurar a realização, no local,
das medidas concretas de
aplicação das cláusulas de
armistício, relativas: 1) à
suspensão das hostilidades;
2) ao reagrupamento das fôr-
ças; 3) à solução de todas as
questões, em geral, relativas
à violação do armistício.

Paz em toda a
Indo-China

Segundo Molotov, se nfio
houver acordo no seio das
Comissões, é preciso recor*
rer diretamente aos Estados
garantidores. Disse mais
que existe na Indo-China
uma luta de libertação na-
cionai. Sustentou que a paz
deve ser restabelecida na
Indo-China, em conjunto.
Problemas políticos

Passando à discussão dos
problemas políticos, Molotov
frisou a impopularidade que• cerca o governo de Bao Uai e
citou, em compensação, o
exemplo do Exército Popular
do Vietminh, composto ape-
nas de vietnamitas . "Tortas
as tentativas de lançar boa-
tos sobre estrangeiros nessas
tropas foram desmascarados,
por todo o mundo, como uma
falsificação evidente".

Referindo-se à realização
de eleições livres, enumerou
as condições prévias para tal
pleito: liberdacYe de ação dos
oartidos patrióticos; agrupa-
mentos e organizações sociais
durante a preparação das
eleições, retirada de todas as
troças estrangeiras antes da
organização das eleições.

NOTA — Em outra página
desta edição, tíamos, em se-
parado ,o texto da proposta
apresentada por Molotov.

Fala Van Dong
GENEBRA, 8 (A.F.P.) —

Intervindo, hoje, na Confe-
rência sobre a Indo-China,

Acordo U.R.S.S.-
Bulgária

PARIS, 8 (A.F.P.) — A
emissora soviética anunciou
que um acordo comercial
entre a U.R.S.S. e i Bulgá-
ria foi assinado em Moscou
por I. Kabanov, ministro do
Comércio da Uniflo Sovi^ti-
ca, e, do ..do húngaro, por
Jivkrov.

Esse acordo cobre o pe-
riodo de 11)55-57, que coitos-
ponde aos últimos anos do
atual Plano Qüinqüenal Búl-
garo,.

Pham Van Dong, delegado do
Viet-Nam Popular, atacou ns
Estados (JniòoS e o regime de
Bao Dal que, declarou ele,"não existe". "E' surpreen-
dente, acrescentou Dong, que
o plano do Estado do Viet-
Nam tenha recebido a acolhi-
do entusiasta do r.r. Bedell
Smlth e a aquiescência do sr.
nioault. Tudo o que se pro-
cura, acrescentou, é interna-
clopallzar a guerra a fim do
quo o Viet-Nam passe às
mãos dor, Estados Unidos".

Dong censurou, em seguida,
as delegações ocidentais por
não aplicarem os planos de
29 de maio dn sr. Éden. eme
previa, entre outros, contados
entre representantes o'os cn-
mandos no Viet-Nam. O che-
fo da delegação da República
Democrática Popular do Viet-
Nam argumentou, em seguida,
que era precifo. agora, em-
preender n debate sôbre as
questões oolit'cns pois que as
nucslôes militares estão cm
discussão e propôs que a
Franca reconheerrso a Inde-
pendência o'os três Estados
unidos, que se realizassem
eleições gerais, que se con-
clulsr-em acordos econômicos
e culturais entre a França
o o Vie'--Nam c que fosse exa-
minada a .oueslân da associa-
cão do yiet-Nam à União
Francesa.

Dong acusou, finalmente,
ns Nações Unidas de serem
um organismo sob tutela
americana, razão pela qual
não quer quo a O.N.U. se
ocupasse da Indo-China. •>

Proposta de
Van Dong

Em sua intervenção, o
delegado tio Viet-Nam Popu-
lar fêz a seguinte proposta
em três pontos:

1. Continuação da dis-
cussão sôbre a proposta da
República Popular Chinesa
em seis pontos sôbre o con-
trôle da suspensão das lios-
tilidades;

2. Contato imediato, no
Viet-Nam, entre os represen-
tantes dns dois altos coman*
dos;

3. Que se aborde, sem
tardança, a discussão dos
problemas políticos.

As propostas de
Chu En Lai

As propostas chinesas em
seis pontos, â que se refere
Pham Van Dong, foram
apresentadas a 27 do maio
por Chu En-Lal, e previam:

1. A suspensão garal das
hostilidades por parto de
todas as forças de . terra,
mar e ar, proclamado, si-
multârieamente em todo o
território da Indo-China;

2. Conversações entre as
duas partes sobre os rea.pis-
tamentos territoriais, passa-
gem de tropas, etc—;

3. Proibição de introdu-
ção de todos os reforços,
em liomcn. ou material, do
exterior para a Indo-China,
assim que so suspenderem
as hostilidades;

4. Supervisão da aplica-
ção do armistício por Comis-
sões Mistas formadas pelas
duas partes e controle do
acordo por uma comirsão
internacional neutra;

5. garantia 1? aplicação
do acordo de armistício pe-
los participantes da Confe-
rência de Genebra;

G. Libertação dos prisio-
neiros de guerra e interna-
dos civis pelas duas partes.

Éden em Genebra
GENEBRA, 8 (A.F.P.) —

Chegou a esta cidade, por
via aérea, com procedência
dt Londres, o sr. Anthony
Edcn.

Anthony Éden, que assis-
tira à sessão plenária da
Conferência sôbre a Indo-Chi-
na, jantará hoje com Chu
En-Lal, primeiro ministro e
ministro do Exterior da
China, de quem é convidado.

mus ws
ms

PhmMm
j

'''.'¦¦ ffi-TH^ÍW/.'.-'v. .'' .'.5\4''*'?;«, i"Í'?' .*ÍWi^|?iBBM'-*í\-*âi»-fs %
. -..? ¦ ..- i*i.i>'0i..— ¦ ••, >-. ¦¦¦ *M>i-•» >"-mí» »¦ ¦-*! '¦ '

'..•.'Kl- •¦¦¦ ¦ , '** ' '. '-'".•; ,-, ¦ ¦¦ f". ,*).. \^&tVVS^Lí '•! ^P>^4'v^s. \*

W>.y0¦¦¦'? . ^rS\Mw«
gr mwx^^ " w^ww''¦ mH^

-- „ # "^ ^™a ¦'¦-, ';' ¦'™pjm:r$> ^¦'va**™ '

; 
¦ ¦¦ -j : ¦¦ .*-•* ,'.>....' '¦¦¦';;¦-'-. ' '¦¦'.''\' 

^'^'¦'i'''.^'¦¦'.'¦'. *

'vi* -.' ' ' -s¦ ¦ -. '¦' * "' •' V,Í'*- "¦»»,'*»v,'- ''*•'*.',?£*' 
; '<J--'Í>'¦* »"¦ >'í %*v rN**3ife - ,'—-*'••¦*.

CONCLUÍDO O ULTIMO TRECHO DO METRÔ DE MOSCOU — Foram terminados, t
recentemente, os tiabalhos de construção do último trecho du linha circular do métropo-
litnno de Moscou, maugurando-se as novas estações do "Krasnoprasnenskaia" o "Kiev-
skala-Clrcular", Como us outros, estas novas estações estão ricamente adornadas, e os
seus mosaicos representam, os acontecimentos mais relevantes da historia t'o pouo ucra-

niano. Na foto, umu parte do saguão da estação "Kievskaia-Circular".

Pires de Sã Tenta...
gusto da Silva. Por «coíii-
cidência», Victor Augusto di-
rigia o carro 11-ÍI3-20, em eu-

jo interior ia Pires de Sá.
E a agressão se verificou
bem ao lado de seu automó-
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vel,
da..

e foi por ele ordena-

Esse processo movido por
Pires de Sa contra o moto-
rista é mais uma mostra do
clima de banditismo tnstau-
rado pela Policia sob o go-
vérno de Vargas. A policia
espanca, fuzila e ainda pre.
cessa as suas vitimas inde-
fesas.
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Sim, já saiu o n« 51 de NOVO1" RUMOS, o Jioi-nal da juventude brasileira..

ESPORTES?
O sistema de Zezé Moreira, em 3 esquemas.
Todos os jogos do selecionado brasileiro.
Ademir está no fim?

DIVERSOS!
Glauce Rocha e o teatro: «Amor à primeira

vista!».
Ampla reportagem fotográfica sôbre os trotes

estudantis.
Governo Vargas, algoz da juventude.

LITERATURA:
'Entrevista do contista Dias da Costa.

Cantiga de Esponsais — Conto de Machado
de Assis.

0 Poeta Operário V. Maiacovski

E mais passatempos, palavras cruzadas, humorismo,
o tóontlnuação de «Os Mistérios do Centro da Terra».

Compre ^fOVOS RUMOS em todas as bancas ou na
Rua Senp**.;- Dantas, 35 — 2' andar.

Ei

DA SOBERANIA.
Guatemala. Seria isto umn
atilude profundamente antó.
pálica l contraproducente,
Dois mobilizaria a consciência
democrática das Américas e
as simptttias rie iodo o mun-
do na defesa da soberania
daquela pequena república.

TINHA ESSE DIREITO

À nossa última indagação,
respondeu aquele parlamentar
considerar um rtireito do go-
vérno guatelmateco a desa-
propriação, que o mesmo le.
vou a efeito, daa tcn.-.-.s incut-
tas que vinham sendo man-
tidas sob o domínio do trus-
te tanque "United Frult Com-
pany".

4 to

— Alguns jornais silenciam
sôbre o caso do capitão Agli-
berto e outros quando tocam
no assunto é para insultar es-
Ça figura de patriota que í
Agliberto Azevedo. Entre-
tanto a melhor parcela de
nosso povo está ao seu lado.
O povo sabe que Agliberto
Azevedo luta pela liberdade
do Brasil.

O ato de boje h noite, de-
clara finalmente o dr. Alce»
do Coutinho, será uma dç»
monstração de solidariedade
e de protesto e uma afirma-
ção de que o povo brasilei-
ro não cruzará os braçOu
diante da arbitrariedade que
atinge um patriota da esta*
tura d0 lutador antiimpwia.
lista que tanto se distinguiu
nas lutas de 1935 e cuja fir-
meza constitui exemplo dig-
nificante.

Faça Uma Assinatura de IMPRENSA POPULAR.

IMPRENSA POPULAR
RUA GUSTAVO LACERDA, 1!) — SOBRADO

DISTRITO FEDERAL

ASSINATURAS:
1 ano ,,
6 inchps
S meses

Orí 200.(10. Cr* 120,00
Cri 70,00

rr meses I I
— Peço uma assinatura de | 6 meses em nome

ano

de .:  Rua
Cidade  Bairro
Valor da assinatura Cr$

Data .,

tí>
Estado

Assinale com (X) o prazo de duração da assinatura
Indique a via de remessa do valor da assinatura

Leia IMPRENSA POPULAR - Jornal da Paz e da Verdadt»
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Vão Ser Denunciadas as Negociatas de Lemos Basto
Os operários navais estão se diri-

ginriti por telegramas à Comissão de
Inquérito criada nn Câmara Federal,
em J952, pnrn apurar as negociatas rin
almirante l.emns Itasto, diretor rin l.ói-
Ac r presidente rin Comissão rir Muri-
nhrt Mercante,

Fssn Iniciativa rios operários dl: rie
perto a sua exigência rie que o iilnii-
rante seja ufuslnrio rios cargos que
ocupa, exigência formularia no mana-
rinl entregue há duas semanas, por dois
mil trabalhadores, à Câmara Federal,

AS NEGOCIATAS

1,'mu rins itrgoçinlns rio almirante,
que motivou a criação ria Comissão rie

*^» «-«H^*,*vyN.»..l.^-N-.»rt /%,.,, .»,„. »^. -,,. - V^.1A^„/»

) Os operário» nnvnis exigem que a Comissão dc Inquérito, criada na
. Câmara Federal, inicie seus trabalhos — 0 governo tenta abafar os

escândalos do almirante
* «VKAAf» ~ **w-W

Inquérito, trata-se rio aumento rir HO
centavos e rie I cruzeiro, em outubro
rie 11152, nus passagens da Cantareira
e ria Frota Carioca, respectivamente.
Esse aumento foi aprovado por Lemos
Itasto, presidente, ria Comissão rie Ma-
rinha Mercante, em beneficio rie Lemos
Pasto, Jntet e o primo rie Getúlio,
Ernesto üorncles, proprietários riuqiie-
Ias empresas, e cm prejuízo do pnvn

que está pagando o aumrnln. .
Olltra denúncia contrn o almirante

refere-se a quatro milhões rie cruzei
ros rios cofres rio Loirie, que (orum
desviados, Ao assumir a direção riaempresa, em 1951, Lemos Itusto violoun lei 2.188, que nxa ,,,„ /á „„, ,,,.„,,,,.
ros os vencimentos rios diretores rie
autarquias, aumentando seu ordenado
porá 32 mil e üfíll cruzeiros, aumento

que somn miiis ile t milhões rie cru-
zeiros nèsles três anos e que pnr lei,
terá que ser ilevalvirio uo l.òirie,

ABAFADO O ESCÂNDALO
A Comissão rie Inquérito, composta

rins deputaria Abelardo Mala, Lenni-
rins Melo, Neto Campeio e Deadarq
Menrinnçu, riesintegrou-se antes rie reu-
nir, pressionaria pelo governo, cuja
responsabilidade estava em jogo, pe-los porieres que deu u Lemos Itasto, no
Lóide e. nu Comissão rie Marinha Mer-
cante, tt deputudt, Abelardo Mata,
tomo representante rio partido dn f/n-vèrno. riemitiii-sc ria presidência ria
Comissão.

rnmtt^-%nrm^mi.^àmm.
OPERÁRIOS RM MOINHOS

KeiiHyiir.iiO-ii no pvAxIuiudlil II, IIlllII liSM'11'llli'in («e.••«I pxtrAordlnárla dou ira-
Imllindnros uns liiilftiMrlii-i ijo
Hino, milho, mn-n-ns iilimi-n-
Ifrins o binciiílos do J{i(» ,{(,
Juncim nn **i"ile rin «Indlcato,

t'in i*unvii(-nt*Ao iinirii, A, |sIi(»i(ix. cmim mi ordem 'U i|i%
« Olelçftq de llO|« i\«\nB![t\r^
r\n II Congr(*MO Itouinll/il ,)f»
1'iei-idóiipi/i KOç|a| ,\r, |)|S|rj,Io l'>(|or/i|,

MORENA FALA DA GREVE DOS MARCENEIROSi

FOOUISTAS DA M, MERCANTE
IV ¦ ii,(-.: publicado nn Im-prendo, n Dtrolnrln do Slndl-

pntn (|rm l''uí!ii|ntnii ili» Jfnrl.i Im Morcnnlo onin rorivocan-
lio HS nnROeiiido, p,irn ,,nm

nsji-mblívla (ri-rn! Qrrl;n<rí*
que «o rcnliriirá hoje, «rr. pri-moirn « nocuiida convociiçSo
A.i I" o 18 linrnf r"Rpectiv-i-monto,

COMPOSITORES MUSICAIS
Ksiflo mnrcadHR pnrn o pi»'»-míido d|n «r, il4 oloicnOd pn-rn ronovnçAn ria OVetorln.

(""onnollin Flíonl o «uplfnlox,
•i" Sindical" i|n, Componho-
r<*x Mil«ir**l« rio Rir, ,\» ,|n.
lt(*ir(\ estando nhi-fvp o prn-rn pnr» * i-prc<trnt-ir*|<> rio

chapai, Comunica n Ilirr-to-
rin dn Blliillrntn (pio aí rli-i-
|iin riovorAo s*r refrlítrad»a
Cm aopmndn, ».., rrqi|í>rinif!n-
tna devem fr «prejentadoii
n loerctarla H,i entlrfado, w.3 vi,*!?, a-iíinad-is pnf tivp,4oi candidatoi.

Mais Depressa Vencerem
Quanto Mais Firmes Resistirmos

g

SEOURITÀRIOS
riealhar-.-io-á amnnhit „„m rw-pertlvnmonU |i« ís . i.1 M»mMMi coral çxlrnm.ll.in. 1S..10 hnroi. O ntn lei lurnt*

I rJ\ú0* fr* nm Km- no x.-,lf„, nobre rio l.lrou ?i-n uliTr, Io Ha*"rM " r"pilí|- ,,M'"i0 nortuitiií», a nJ .«5;.¦| nr.nçno. nn rlun-i eonvnraeo*-*, nnriof UniiUm lis. (• „,,,inr.
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0 JULGAMENTO DO DISSÍDIO COLETIVO SERÁ
AINDA — LEMBRANÇA DE 1934: QUASE 0 SR

RECEBIDO PELOS GREVISTAS E' A
«Quanto mais tiniu- lôr nossa resistência mais rã"•liilaniente quebramos a intransigência patronal» —

itkso-nns, ontem, o deputado Roberto .Morena (quelambem é marceneiro de profissão) a propósito da
greve dos marceneiros por aumento do 10 e 20 cruzei-
ros sobre os seus salários diários, acrescentando:— NAo podemos deixai

EM BREVES DIAS E PODERÁ SER ANTECIPADO
LAMAS IA À FALÊNCIA... — A SOLIDARIEDADE

BASE DE SUA FIRMEZA - CONSIDERAÇÕES
conteslureuios as razões apre

de (lostiiriir a enorme soli-
dariedudn que os Irahnllin-
duros c n povo nos lem nian-
ii/i('n diariamente. Dinheiro,
niniifiincnto'* o inciisn^ons
nos eliojriiin de IihIiis ns pnr-
tos, dos F.sIhíIos, dos sindi-
calos, do fiilii-iras de orfffl-

nlzneõc.s sindicais do exlc-
rlor, como do Conselho Ceu-
trai dos Sindicatos Sovlóti-
»'os, da Kcdcruçao Sindical
.Mundial, etc. Nossa cozi-
nha coletiva mantida sob os
auspícios dos .sindicatos o
dirigida pela valente corpo-

Em Greve os Trabalhado-
res em Moinhos de Santos

Decretada a paralisação segunda-feira —
Tolal a greve — Rejeitadas as propostas dos
patrões e a conciliação do Ministério do Tra-
balho — Paralisados os Moinhos Santista e
Paulista controlados pelo truste Bung & Bom

L
SANTOS, fi i Do correspon-

deniei Alilii.-tips do Ira-
bnlhariore.H om moinlios de
Santos decretaram segunda-
feira, om monumental as-
sehiblóia, a jjrevt* geral. Os
trabalhadores recusaram as
propostas patronais ipio
concediam apenas 2."í''. 'Io
aumento liem como a pio-
pn.çiíi de conciliação da ru-
visão Regional Ho Trabalho,
c*s operários classificaram a
proposta dn Ministério do
Trabalho dc proposta de
moleques .

DUÍKTAJIHNTI'* CONTRA
O TRUSTE

A greve dos trabalhadores
em moinhos é dirigida riire-
tamente contra o truste
ianque Mun'.'" &-. Bornc, Du-
rante a assembléia, os ope-
rários denunciaram uma ma-
nobra paironai que consis-
Ií.t num pedido ao sindicato
paia que, om caso <\r gre-

ve, permitisse que os \-iyi:is
Irahalhassem a fim do evi-
litr um ncideme nos edifi-
elos, Os patrões, para isso,
apresentaram urna lista de
mais de <1ii operários, com
os quais poderiam furar o
.movimento'.

nnoiSAO !•; comissão
DE GREVE

Apôs intenso debato om
lôrno das propostas apresen-
ladas. os trabalhadores de-
eidiram, unanimente, deere-
tar a greve. Foram lotai-
menle paralisados os Moi-
nhos Santista o Paulista.
Organizarnm-si piquetes o
a comissão rie greve, quo
trabalhará iunlo à diretoria
do sindical o. ficou assim
constituída: Antônio Oon-
calvos, Manoel Geraldo rie
Souza e .Tose Nobrega Knn-
tes, rio Moinho Santista; Ala-
rio Ferreira, Vicente Ferrei-
ra da Silva o Cláudio do Al-
meiria, do Moinho Paulista,

ração de hoteleiros, a rilslil
biliçuo de gêneros e de auxl-
Ho flnuncelro, coiistltucni
nina base sólida (pie nos
alenta na resistência à In-
transigência patronal.

CONSIDERAÇÕES
Concluindo, o lider ope-

rário faz unia s»'iio do ou-
trás considerações sobre n
greve dos marceneiros:

— Nesta luta, quo dura
desde o dia *,'(i de abril, os
companheiros estão conhe-
condo a mentira <ia «harmo-
nla sociali o <» que repre-
senta o governo de Vargas
unia árdua luta, mas qui;conhecíamos antes de iiii-
ciá-la, pois, desde 1984, <>pi».
ca de nossa ultima greve ge-
ral. vínhamos empenhados
om lulas difíceis eom os pa-
trôo-i o o governo. A greve
fi realmente uma escola. Os
companheiros, compreende
a imporia nela »|e sua or-
gnnlzação, reforçam o nos-
so Sindicato: lemos já ãllll
novos sócios sindicais, for-
toamos os siicomités rio gre-
vo, que manterão a organi-
/ação sindical nas fábricas,
surgiram, entro nós, novos
o combativos dirigentes sin-
dleais.

— Isso já foi compreendi-
do pelos grevistas, No dia 7
último, apresentamos nossas
razões ao dissídio. No dia II)

REUNIÃO INTER-

.sentadas pelos patrões o, num
prazo que poderá ser encurta
do ao máximo pela nossa lu-
t«, teremos o julgamento fi
tini, Devemos, portanto, de-
senvolver a nossa mais am-
pia mobilização, reforçando,
ao mesmo tempo, o movimen-
Io de solidariedade.

VITORIAS
O deputado Morena assina-

Ia c,ue os marceneiros ainda
não tiveram a registrar
nenhuma derrota, mas só-
menle vitória.s *•; salicnlii:

— ¦!» conseguimos o râpl-do desenvolvimento dos en-
lenillmentoK cnm os indus-
triais de serrarias e enrpiii-
larias; aceitação do nosso
pedido de alimento por vá-
rios industriais »|,> marcena-
ria, que não qulzoruin ««•!•
lar a Intransigência dos ga-
naiiclnsos e reacionários dl-
relores dn Sindicato pairo-
nal. Quebramos, pois, a pseu-
da <¦ unidade- patronal, can-
sando, assim, a alguns o nu-
monto de suns vendas n a
outros prejuízos iucalculá-
veis por estarem suas fábei-
cas paradas.

BOM SENSO
— Diante disso —prosse-

gue o depulado operário —

os iuduslrlais de murcciin-
ria, apoiados pelo govOrilO,
já apelam para o ''bom seu-
so de parle dos dirigentes
ria greve . como li/, o »•(»•
nhoohlo explorador Manoel
Alves l.amas, iialiirnlliieiile
se recordando que, em l!i,'il,
quase ia i fnléllchl, por se
ler mantido Intranslgenti!
conio agora. Se nos iludis-
somos com eles, diríamos
laiiibéiu: ieiiluiiii bom seu-
so e dem os lll e 20 cruzei-
ros de aumento, respeitem
nossos direitos e a greve
estará terminaria.

SOLIDARIEDADE
Uofero-so Moreno á solida-

rleriade aos grevistas, Hiilicn-
tando:

SiDICAL

M.JSSF nnKEU'-;\ "A SI.IAA - Distrito Federal. Como 1* fNvmws em coiimntáilp» iintmlormente publlcndos, o novo nln- ;i de lienuflclM í Intelramento contrário m.s liitcrêssc» (lnsP*2 '
Kurndot. Aquilo quo f.il aproxontiiUa como umi melhoria ríníE '
Intorowante qu« vocí* leme o que JA escrevemo», pois nAo tcmoie. ,\t'"-si'iit!inns mal» imi* '
no de beneficio». """" " M"-,,,r'"!" ° ""vo pia-

Antigamente o.v Inatltutos iimls liiiportanlux, ux mi,. ,„nci„«am a iimlor musnii de segurados, f.iíiam u cálculo do sniArõi'j.i, do inlnrlo-nieillo pnr»i o cálculo da mm. í• ' e quatro meses. Isso ilavn. no pr|. <Igual oo ulliino salAii" percebidomedia era um pouca menor, m.is '
seis meses h media <• lAo hniv.i, '

...is. ,, nuiii.i.s vezes (|»i a mr- c
jade. -in iilttm,, salário ncreehldb pelo sogurado. Ora enleular <',„'''"./; '"" !,"IA"" '<ií'tIo mais elevado é muito melhor nus i

1'iin.imns Hiitiiiminente. R mnls í preciso nAn aceitar a lqe- ngorn can lia mais limite de salário iuIpüÍi !¦i que resultaria de umn mensalidade maior '''i,',Ti',','.,i . ¦ "'"" "Ao «.nuçeei* quo aumen- íuisuiillos terna ."aia arrecadação aumentaria iin •
minto, c une o pagamento dns niensiilldn.es deveria aumentarproporcionalmente ás contribuições. Isso nfio acomeccrA Br?«ínr. novo período dc rAlc-ttlo do salário il^ rbcncfli-lo

ile licneíli-lii, ou
•allilaili'. síilne »|n
mclro uiixu, uma móülii
peln segurado. No segundonan muito, Hoje nn 111nla
que /is vive» ,lu nu-nns du dois

vinte
quase

ii.<
ja
Inforninc
A iiinlilliuli;
Apareiitcmonle
laudo o limite.

Aíada mais, em lugar de diminuir ,, n, sennlii dn psrir 4nr.segurados conforme n resnluçllo do primeiro Congresso de Pre" ;\ dencln Soc.-il. n irovernn aumenlou-a pnra oitn por renio o )
Saflmdore* "''"" " *""*"* n0!! f"tnn% Mi;i "" * 

»

}

A Comissão Organizadora
rio II Congresso Regional
rie Previdência Social, oonvi-
ria todos os dirigentes sin-
dicais para comparecerem á
reunião conjunta quo so fa-
rn realizar hoje, as 10 ho-
ras. no Sindicato dos Gráfl-
cos á Avenida Presidente
Vargas, <)." andar, Na rou-
nião serão debatidos riivcr-
sos problemas <io imporlân-
cia vital para a realização
rio II Congresso Regional rio
Providencia 'Social do Disl.ri-
to Federal, que será insta-
lado uo próximo dia IR. nn
Sindicato dos Hoteleiros.

Ao clichê, um flagrante da chapa eleita em 1968 para. o Sindicato dos Trabalhadores emGairts, encabeçada pelo vereador Eliseu Alves dc Oliveira. Esta êlUipn mio tomou posser< oi falecidos pela experiência, adquirida, os trabalhadores da Carris sufragarão novamenteo nome daqueles companheiros que. sabem .honrar o mandato que. recebem 1 rhava mirserá sufragada no dia 30 é encabeçada por Geraldo Soares: uiw lemos no flaqmnte aci-ma {segundo à direita).

ou Com os Candidatos Populares
Marceneiros em greve consaRram os candidatos populares às próximaseleições — Vamos eleger Morena, Marques e José Jaime — Debate em
torno do ensino, das relações do Brasil com todos os países e da modifi-
cação dos quadros do Parlamento — Um eleitor que votou no Brigadeiro

Io governo, como o 9.070, a
portaria 20, a Lei rie Sogu-
rança, etc. O dever deles rio-
ve ser o dc lutar ao nosso
lado em Iodas as circuus-
landas .

7)

Entusiasmo na
Pelas Eleições do

<
nnn.5n,','í!;ni011 "i<m Ú" m""° " rmP"'' ''¦" hUtltlltO?, pndelldn \'-, 

l r.R Í',n,-',R,"/ í ,'i'"r i'"> lhr rf4h*' na manutenção *% ¦serviços dn PrevIdCncln Social.
Portanto ume. eoush vocí ficara subrndo. claramente; ^r ,valor de sun mensalidade, quando precisar e receber bpnr-fVin'Saumentar, »• aumentara, nao t nm função dc• duas medidas iBOvcrnnmcntnlK - „ i„.. numentr, d» ronuiitulçao* para s4* <a *.'.*».. cvl iii-fio dos limites de salários sujeitos a descontos A <mensalidade aitmeni.-irA porque vocô «tara i.aRando multo mais '¦

v sobre o totnl rie seu. salários pn,-.-, ny ínslitulns CPm l«ó 'você recebera mais em numeres absolutos, mas multo menos 
''

proporrloialmente no que cru pauo aitterlbrmeite pelo. |.,«ti-' !tos. ¦¦•ii-oipalmcnu. , i„Sii.ui., ,l..sVIn.l,,Mrlnllo.s m,e S¦ Pii ml., ile ,io/,. meses p,-„-, -, salário de ,hencfii-lo . o ue ?
piojii» ionav.-i uma n.clla ra/.ortvel. Ilojc a media il,,SII-„ ,, , ,;.
ie 'ifíic:'., 'mo-.'- 

vs'-!l-" •lt".'"!"' ''" 
,"¦'"?». vivemos num reslmoic iiuiauiii piu.;-cs~i\ . ,. ii,. i, uv-i ir ii vo de vida alndn m-.uprogressiva. Nessas buses os salários terfió nu,, -,-t ',,„,,'-,

seu poder aquisitivo, e h distancia entre <> .rimo i-o e o ilzí mosexto mes tornnr-se-A ,,-,,1,-, ve.- maior, da. d um salÂrln mim"cada vez menor.

XOTA: An.nnlifi Iniciaremos i» imiI,li,¦:,,.¦:, , „„,,, ,,.,.„,.,mania na IntCRra, Interrumpliln pelas r.«»pnslas r- por nulra» ii'.'. 
"

nimndo nceess..rla. Pnrn qiin ,cj„ rácilm^nfc. eo""elnn"dn« nr •-'Intnrressndns srrAo dliln, numeradas.

MESMO QUEM GANHA POUCO POI)E
OBTER UMA BOA DENTADURA

lento nderôncia, mesmo n»w boca» mal» downlm-^orM. Pon-
^»íríí-,MI,MlWnM (Bochei), m -inicM quo permitemporfei » lilRicnlíaoâo o nao provocam roem. Nio Sm«eus dentes pnra chapa aem primeiro pedir uroamonk» pára

prlo dotado de raacinlnàrlo o pessoal MpecJaWaado ent nrftte«« de precUao. Km cnaoa especaals, ri^tndiira* em um diaapenas Consertos em SO minutos. racJUdade do nairamentoCIJNICA DENTARIA DO DR. ISlDOflô
Rua Elpldto Boa Morte. «85 - 1- anda. tPnixtmo M SAÍ'^do Prac* r!a Bandeira). IJIàrlnnienta rias 8 »„ i9 h^

O marceneiro lustrado)
Antônio Peroirn cia Silva,
om 1950, quando ainda era
condutor de bondes, nm Na
tal, no Rio Grande do Nor-
l.e, votou em Cielíilio e -eus
cândida tos do PTB p a ra
flepuindos c vereadores. Ti-
nha õlc uma esperam;;!: nuc
a vicia melhorasse, pois, porlá também se falava muito
rm cirno barata, escolas em
abundância, etc. que viriam
após as oleicões. lioje, Ant.ô-
nio, aqui, no Rio do .lanei-
ro. onde se encontra, entrem
Ia problemas ainda maiores
que quando estava em i\'a-
lai: custo da vida pela hora
ria morte, falta de escolas,
etc. Mas. Antônio ganhou,
com isso. unm grande expe-
riência, como èle mesmo nos
conta:

Sou homem amadureci-
rio. Nflo-darei meu voto mais
a esses homens quo nos
traem, quando sâo oleilo.s.

E -i uma pergunta rio ro
pórter:

-- Çsiou com os cândida
tos populares, é claro. Nós,
operários, devemos eleger
os companheiros que saem
rio meio da gente mesmo,
como Roberto Morena, An-
lenin' M;ui|ni-:, .ln.se Jaime
Comes, ele.

UTAií ,U> NOSSO IAUO

Outro lustrador, Raul de
Sousa Dantas, tambám afir-
mou votar nos canilidátos
pupulares o por vários moli-
vos, entre os quai-, estes,
vjvie enumerou:

— Os trabalhadores preel-sam de amparo do Parla-
mento para suas lutas. A^o-
rs, que estamos em greve,
é que compreendemos' me-
lhor ;i Iraiçíio dos homens
que elegemos. Em vez de lu-
tarem com a gente en deíe-
;;a dos diretas conquistados
pela classe operária e cons-
latites da Constituic/üo, .são
os primeiros « ucoitarom lo- i
dos os golpes aplit-adoá pn-

Depois de vários outros
exemplos do descaso dn
maioria rio Parlamento pelosinteresses rio povo e dos tra-
balhadores, acrescenta Raul'Por isto, votarei e con-
citarei meus companheiros a
votarem nos candidatos po-
polares, nas próximas ciei-
eõoa. Vamos eleger ri'» novo
Morena, Marques, e botar
na Câmara Municipal José
Jaime Gomes,

DIilBAlIS

, O assunto, que abordava-
mos com os marceneiros
grevistas, apaixonava a to-
dos e logo, em lôrno do re-
pórter, formou-se numero-
so grupo empenhado em
verdadeiro debate:

Para eu botar minha fi-
lha no colégio, tive de recor-
rer a um professor meu cn
nhecido. pois, a Prefeitura
nâo me deu bola. Isto revê-
Ia a falta de assistência ofi-
ciai ao ensino, irregulariria
rio que coula com a ciimpli-
cidade de quase lodo o Par-
lamento e vereadores. Va-
rnos melhorar isto, elegendo
os nossos próprios cândida
tos -- disse Nelson Mon-
dainha,

Tudo mundo reclama
relações do Brasil com to-
rios os paises, mas isto não
acontece. O Parlamento, quedeveria tomar posição à
frente dessa reivindicação-
praticamente não se mexe]
Imaginemos -se, ali, houve;-
se grande número de depu-
lados o senadores populares?~ acrescentou l<;ael Alves
Guimarães.

Herondines Saraiva de
Carvalho foi categórico:.

O Brasil nâo se indus-
inali/a e, consequentemente,
nàa dispomos tle mais far-

tura de utilidades, porque
seu comércio é monopoliza-
do pelos norte-americanos,
enquanto o Parlamento nâo
nrroria palha ennlrà isto V'^-
mus, portanto, melhorar
aquilo lá, elegendo nossa
gente.

Volta a falar Raul Dantas
rie Sousa:

 É. .E eu lotei na vez
passaria' no brigadeiro, nn
major Jaime- Ferreira p em
Cot rin Neto...

i\'o Jardim Botânico encon-
Iramos Raimundo Comes Fi-
lho, integrante de chapa.
Rapidamente formou-se um
grupo com algumas dezenas
rie motorneiros. fiscais o con-
dutòres que hipotecaram ir-
restrito aooin à chapa o'e Co-
raldo Snaves. Momentos an-
tos, havia sido riistribuirin
entre os trabalhadores, o m,a-
nifésto-programa da mesma.

MANOBRA PATRONAL
A chapa de Geraldo Soares

expressa, realmente, os in-
terêsses dos trabalhadores;
as outras duas são franca-
mente patronais. Uma mano-
bra está senoVo feita pelas
duas chapas patronais e cons-

Os trabalhadores sufragarão a chapa encabeçada por Geraldo Sores
Cada Seção da Carris é um baluarte da chapa dos trabalhadores

Programa
Todos os setores da Lipltl acham-se empolgados

com f/s eleições para renovação ria Diretoria e Con-selho Fiscal do Sindicato. Concorrem .ao pleito trêschapas.
\ossa reportagem esteve percorrendo várias Se-

ções da Carris e pôde observar a intensa propagandada chapa encabeçada por Geraldo Soares, motorneiroregulamento 8.011, da ».' Seção.
0 JARDIM BOTÂNICO, UM BALUARTE

A "Chapa Unidade'
do Pessoal da Carrisi i

| Aos trabalhadores ria Carris foi laneado um manifesto Ê
% conclamando a que> nas e]eiçoes para Diretoria e Conse- I
| lho Fiscal do Sindicato, seja sufragada a seguinte chapa, |
g cujo programa, damos noutra matéria, 

É
Ir? f
\U PARA A DIRRTORfA — Geraldo Soares (8,(1011, Mot. %¦ :..*: Moaclc José tios Reis tü5S', fiscal; Raimundo Gomes %

Nunes Belém (4.572), $!| Filho (.1
Cónd

782), Fiscal J.B.: Henrique
Otávio Ferreira da ...

Mot; C. C.-szioea; Mário Jerònimcí $| Vieira dos Sant
| de Freitas (2.615J, Cond. 1

(3).
Silva, Triagem; Alfredo %

CONSELHO FISCAL EFETIVO - Epifànio de OU- Iveira Uraga (-1,554). Cond. .'.'.•; Llll?! Rodrigues rio Nasci- 0monto (4.0-15), Vagões; Nelson Galdino ria Silva (1.72S) IFiscal J.B.; •#

I c=tLT^r-C1A D»A, 
pWflTOHlA - Aristides Ventura

I Soares, Triagem; Adolor Alves do Nascimento Tria"em*
I ^^gos 

da Silveira Trinta (8.032), Mot. 2.«; Antô^ó
|Í rEKS a14'' Varâ?e M^r-ty; Osvaldo Gomes rios Santos
\$ 

t7;ri)'Mot'1'*!.Adalberto Francisco Cabral (T23), Fis-
| 

cal; Pedro Correia de Melo (9.032), Mot. 4.».

| . SUPLÈNCIA CONSELHO FISCAL _ José Coutinho I,. __s Santos Trlauom. «„~i ... ,,.. , _-,u*rt-.«-uuunno g

ta do seguinte: unia declara-
se abertamente patronal, to-
mando posição aberta a la-
vor da IJghj enquanto a ou-
Ira faz, como pede, uma cam-
panha demagógica. Com isto
\'isam carrear votos para a
chapa de Veras, patronal.

PROGRAMA
E' o seguinte o programa

que será defendido pela cha-
pa Ceralá'0 Soares:

1)' Iinedl&to aumento de
salários e contra a carestia
rie vida; 2) Um quadro de
carreira que atenda os reais
interesses dos trabalhadores
da empresa e que entre em
vigor imediatamente; :j) Jor-
nana de t! horas de trabalho;•1) Direito a três uniformes
gratuitos, anualmente, para
pessoal rio tráfego, e a tres
macacões, lambem gratuita-mente, para o pessoal dasoficinas, vi? permanente o
nutro? setores: 5) Colocação
de um condutor para cada
bonde, ns Carris Carioca, e
substituição do talão de co-
branca pelo relógio; 6) Es-
tabelecimento da Semana In-
clesa nas Oficinas de Tria-
bem; 7) Salário família paraIodos os !t'Hl>alhi(vYoi'en ud

Carris. na ^n-r dn recebido
pelo funcionalismo público;8) Aumento do número rie!
cai;ros o de linhas, nos tér-
mos rio contrato cm vigor,
com ns indispensáveis molho-
ramentos, como a 'adoção riebondes fechados; 0) Comple-
ta autonomia ria Caixa de
Aposentadoria, inclusive ad-
minislração eleitas pelos pró-
prios contribuintes: Kl) Ex-
tineão du fundo social sindi-
cal e anulação da Podaria
20; 11) Liberdade e tuilono-
min sinoicais, inclusive pelomais amplo direito cie greve;
12) Fortalecimento rio nosso
sindicato com a criação rie
Conselhos Sindicais nos seln-
res dp trabalho; 13) Moriifi-
cação dar, leis dc acidentes
e auxílio enCermltfarie; ga-ranlindo, nestes casos, o sa-
lário integral; 14) Colocação
rie ajudantes dc vagão, ca-
bines para motorneiros e
abrigos para os chaveiros:
15) Desenvolvimento o mais
amolo, das relações intvrsin-
dicais, lendo cm vista o for-
lalecimento da solidariedade
operária e o combato, sem
tréguas, a l'ôo'a sorte de-ar-
bitrariedaries e violências,
onde quer que' se manifes-
lem. ¦ i

p i N n f. i n o
ENCERADiJIHAS — ASPIRA-DOE ES DE PC - -ipA-

LHADOREi DE CERA.
Demonstrações .«cm • compro-misso. — Bicados nele tele-fone : — 43-2025

Camisaria

tW- i50A4rCONSfLMO

naCASA LOHNERsa
MEDICO TÉCNICA

línnlnn. „'». '"",,!1 "» '"»!> TOlll |]C tcn'r-«l"(i rn, Di,r„ :, ,.VPciH-.-!o rta sua DreecrltiSornéçUça, assim como armacõe, L I°íte, S!melhore, falirlcante, alemftes o nmeífcnno"
AVENIDA RIO BRANCO

. 
IM

Vende artigos de camisaria e bordados
do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13
dV-LB-Ü-UUt.J

Advogado

Heitor' Rocha Paria
™„CAUSAS CIVE1S' COMERCIAISDIREITO DK FAMÍLIA IS INVENTÁRIOS

-^¦Íl£li!!jg!lij^/917 ~ Tel- 43-6473

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

(Consultório: Bua dn Carmo 9 1.*«? L&? PT^-°': tain&^^
iercaS quinta» e siibadon. à Rua ü ,Ã 7a &i SJ01' A»

r***ga»W^'a«g—' ii, ....... *~

I
II
I

á oa X_.' '-' Pere-ra aos Santos (9,053) M0t j &\
loiS^^5^ ?^SAÇA0 - E&eu Aives dei
j ílotv ' anw) AJves rie Uma (ao50'- |1
ÍSv»*JW^ffliíSS

W&iSií&ji

PS'A «COINFEGGÕES NEWTí n w
(Do correspondente)

A subalimentagao, em conseqüência dos baixossalários, e o trabaüio intensivo têm causado constan-tes desmaios de menores na «Confecções Newtone»O que há de mais. revoltante desse regime de explora-
çao é a falta completa de assistência médica nâ cm-
presa. Sao as próprias operárias que cuidam do suascompanheiras quando estas desmaiam. No chão friocio ba.niiejro, com apenas am íerro dc jornais velhosé ond(? são jo-^adas às operárias qu(- não resistem aiutensidade de trabalho, ficando ali áem nenhuma as-sísteucla. Llluuamente as vitimas são levadas tmra a

refeitório,
téncia.

onde também ficam carecendo de assis-

'SEM 
REGISTRO

/-»„ !» . *C»o Correspondente. 1Os motoristas da Viação Relâmpago estão hámais de um ano sem poder rcaisha «»», IZ/,-nalnspetoria do Trânsito. AresponsS 5 a 
'"

<-J-.J6. V., motoristas sao constantemente obserra-



IMi-MM IMPKENSA 1'01'W.AIl l'.ii;mii 1

Estréia Hoje em Nova Iorque a Equipe do Olaria A.C.
teu veterano arqueiro Osni do Am*.
onde o arqueiro da Portuguesa dt.

demarches por dirigentes de

Muca UOS Cogitações do América - E8,á í. srém,° rubro dM,d,damen*e empenhado na contratação de um substituto à altura para o seu
» Tx Paro' E QS 0,,-M da diretoria do "Campeão do Centenário" voltaram-se para o mercado paulista, om°T!*V: ÜT\ ?lé com Q ,8U UP|,M" à ywda» P9d,nd0 os ,U$M nada menos de 60° m" cruzeiros por sua EàSolaS iS'Kambas as agremiações.

*¦ 
ií*mmmmm^^ ;mmmmmmwmmmmm>mMmmmiKm>!t)>nDefende o Fluminense a Liderança
fimmmn

Isso e nsslm como que uma espécie de alivio que sen-
limos, tiprts ongusllnnte expectativa: o ntnque acertou !

: i'eiu monos, 6 o que so depreendo dos telegramas que
los enviados especiais transmitem diariamente, rin .Stil«;n,

iilKirdnndo as performances dn ofensiva consideraria como
titular, eoin Pingo como ponta-de-lnnçn. No ensaio frente
im filenne, umn boa doso rie lentos coroou a exíbleflo rios
-scratchmen* nacionais, havendo ate qtiem temesse por
nossa sorte futura, rio.srio que poderia o ataque esgotar
o estoque... Mas, ja ontem nn goleada, desta feita nn
cr|tiipc <-B>, a ofensiva voltou a ler um bom desempenho,
lauto rpm chegou a entusiasmar ao próprio técnico 7.e/.t
Moreira. O que \!i é um bom sinal, parecendo que os i

c tenebroso 5

Contra um America sequioso por uma reabilitação, os tricolores defenderão a primeira colocação
do Rio-São Paulo — Drováveis modificações no time rubro — Valdo, Robson c Quincas deverão

retornar ao quadro das Laranjeiras — Outros detalhes

1**

Fluminense c América Jogarão, hoje, no Estúdio
do Maracanã, uma partida interessante. Iim que
pesem as últimas atuações do «ame» rubro, o prélioeslú sendo aguardado pelos torcedores das duas aqui-
pes significativamente. Os paulistas lambem estarão
de olho na pugna, já que o tricolor c o único clube
carioca que está na ponta da tabela, com o Còrlntlans,

nossos atacantes acordaram
inverno, como se rliz por ai...

após longo

*
O São Cristóvão, pelo que jí. fj*-z no exterior, merere

í a nossa ndmlraçMo, Independentemente rio que venha a
acontecer em seus jogos futuros. Francamente, 16 par-' 

lidas sem conhecer derrota, para uma equipe daqui saida
;. debaixo rio maior descrédito (lembram-se daquela derrota
j para o Flamengo, numa tarde chuvosa, no Maracanã?),

o muito, sendo digna dó nosso respeito «• admiração. E'
í possível quo os «-alvos» se tornem os • fita-azuis» do conti-'< nonte, bastando para isso quo não percam mais três' vezes, quando totalizarão lü pari irias invictas, recorde
', que ó igual ao da Portuguesa rie nespnrtos, quo em sua

ultima temporada o obteve. Esta tarefa não é das mais
! difíceis, porém requer mais sacrifícios rios pupilos rie
\ Osvaldo Costa, fazendo um brilhareeo em terras estran-

geiras, honrando de maneira notável n nosso futebol.
Pelo quo já fizeram no exterior — repetimos — os

i «cadetes» já são merecedores do nosso respeito. Não
! Importa o quo aconteça daqui para diante, desde que
i nada poderá apagar o fuigor dos resultados já alcan-

çados.

ti
! E prossegue esla noite o «Rio-São», nesta capital, com1 Fluminense o América lutando, em partiria interessante, i

face à colocação ostentaria pelos tricolores,
A. MAIA.

PROBLEMAS NO
lírailini enfrenta sírios

moblaniag pura urinar n con-
junlo rip Álvaro Chaves, poistrês olemontos titulares ne
encontram contundidos, O
Departamento Médico das l,a-
ranjeiras esta envidando to.
«los os esforços n" sentido
rio colocav os ditos jogadores

FLUMINENSE
em coildlçfjCg do jogo. A par-tiria, para o Fluminense, c
iiiuito liuporlante ,. o ipiadro
desfalcado,' certamente, não
Icril a ine.siiut pujança o pr'dc-
rá .ser surpreendido, como "
foi contra n EBporto, do Juiz
de Fora, no amistoso de do-
mitigo último, Valdo C Qlllll-

Ademir Voltaria ao Vasco

\
J 0 MSÜS BELO ROMANCE
1 DO AUTOR DE "fl SELVA |

Há um movimento entre
associados do Vasco da Ga-
ma, a fim rie prover o eus-
teio rio contrato rie Ademir
com o grêmio cía colina. O
sr. Medrado Dias .salientou
que para o Vasco o assunto
estava liquidado, mas admi
te-se que haja a posslbijida-
de ria permanência rio Queí-
xada» em São Januário.
Enquanto isso, n jogador
treina em Teixeira de (.'as-
tro. a fim rie se manter sem-
pre em forma. Afirma-se
que o Palmeiras, Bangu e
Flamengo ainrin são candi-
datos ao seu concurso, des-

.'_ ¦',¦$• ,';i.v..-.-» ¦¦J&fá- '- '--.'. ¦¦¦¦¦
, Pòitugálib" q- y|«?«> de seu povo

;:i.üih"'roii»<íj».ce £üj£prendc e comove

dà -"-cfVlmélr.a mÜ>)tima páginak/^^te

Pa mesma coleção de

OM HOMEM ASSIM FOI
¦A" DE VERDADE B TEMPERADO

O AÇO

Còlècfifo RQMAWÇCS po povo

EM TODAS AS LIVRARIAS

CINQÜENTENÁRIO
BERNA; 8 (AFP) — Por

ocasião rio Campeonato Mun-
riial do Futebol a FIFA ceie-
brará o seu 50' onivcvsárlo
de fundação. Í5ssn comeir.o-
ração soi-ri realizada no pá-
tin do castelo de Aspiez.. As
delegações e «.. convidados
seguirão rie Berna pnra Tho-
reúne em trem especial no
dirt 2.1 rio corrente o em se-
guida so encaminharão pa-
ra Aspiez por via fluvial. O
banquete oficial será reali-
zarin cru Tntr--lnken.

rie quo houvesse uma rcdtt-
ção nas bases solicitadas po-
Io time da colina histórica.

Cuidado com
os tíJltíCÒs!

BERNA, 8 fl.P.) - Os
Icheco-cslovacos estilo con-
centrados em Olton, para o
Campeonato Mundial rio FÚ-
tebol. Sabe-se que os tchecos
se perpararam seriamente e
estão dispostos a fazer boa
figura na Copa rio Mundo.
Os tchecos estão ciosos ria
tradição rie seu futebol e lu
laráo com todas as suas 'ôr-
ças para manter a sua res-
peitabiliriade nesse esporte.
Em Praga, os treinamentos
rio «scratch» foram intensi-
vos e o térnieo Borthy. rie
nacionalidade húngara, queé ajudado por dois antigos
«scratchmen» Nejedly e
Ceyp, treinou especialmente
os atacantes nos liros â me-
ta, já que os arròmessos
tortos são os erros primor-
diais da equipe. Os tchecos
treinarão também na Suiça,
contra o Olten Futebol Ou-
be.

RETIRA-SE 0 SR. RIMET
BERNA, 8 (A.F.P.) — O

XXIX Congresso da FIFA
foi convocado, na Municipn-
ÜcVaclc de Berna para os dias
21 e 22 do corrente. Figuram
na ordem rio o'ia os pedidos
rie admissão das federações
do Cambodge, da China na-
cionalisla, de Hong Kong e
da Malásia. Entre as propôs-
tas que serão submetitfis ao
Congresso figura um pedidoaustríaco para o reconheci-
mento, como antigamente, do
alemão como língua oficial.
Por outro lario a Tchecos-
lováouia pede que seja con-
ceriida prioridade, para a or-
ganização do Campeonato
Mundial, aos países que ao'-
quiriram o título de campeão
do mundo. Apresentarão par-
ticular importância as elei-
ções que se realizarão em

Berna, na conformidade rios
novos estatutos adotados em
Paris no nno de iilãli. Retira-
so o presidente Jules Rimct-,
o'a França, depois do .'i.'i anos
de presidência. Finalmente o
Coneresso discutirá o estatu-
to 4os amadores ria FIFA.

___ 'TILMAGtNS
__ 'casamentos

_ reportagens
_ "retratos cm geral"av marechal horian0229

TEL --.3-1410

PORTUGUESA X SANTOS
0 C A R T A Z PAULISTA

Marcado o prélio para esta tarde, no Pacaembu
SAO PAULO, 8 (I,P.) —

Na tarde de amanhã terá se-
qüencia o Torneio "Roberto
Gomes Pedrosa" com a rea-
lização, no Estádio do Pa-
caembu, da peleja que reuni-
rá as. equipes da Portuguesa
de Desportos e do Santos F.
Clube. Os lusos possuem uma
esquadra mais poderosa, o
que não importe, todavia, que
os snnlistás possam a eles se
igualai', lace ao seu entü-
sirisnio digno rie nota. Ainda
no último sábado, os conipn-
nheiros de Uelvio, pregaram
unia peça ao Botafogo, fa-
zóndo unia grande roviravol-

OLARIA — Estreará, hoje, cm Nova
Iorque, a equipe do Olaria, contra o time
alemão do Rot-Weiss. No dia 13, os bariris
jogarão contra o time inElès do Chelsea.
À campanha do Olaria, no exterior, é a se-
gulnte: cinco vitória, sete empates e dez
derrotas.

AAA

S. CRISTÓVÃO -— A equipe alva já
disputou dezesseis jogos, no Exterior. Os
cadetes continuam invictos, com dez vitó-
rias e seis empates.

TTT

FLUMINENSE — Estão os tricolores
concentrados nas Palmeiras, para o cotejo
dé hoje, contra o América.

AAA
VASCO DA GAMA — Hoje, no estádio

de São Januário, o quadro da Cruz de Malta
ensaiará em conjunto. Maneca, Barbosa e
Vavã ctão sob os cuidados do Departamen-
to Médico. Os três jogadores se recuperam
rapidamente e é possível que Vavá- participe
do próximo jogo de seu clube.

T? V

BOTAFOGO — Treinará, hoje, em Ge-
icral Severiano, o time ã-fi-negro. No en-

contro, do dia 16, contra o Flamengo, Ger-
son íará seu reaparecimento,

AAA

BONSUCESSO — Ademir bateu-bola, on-
tem, pela manhã, com o goleiro Pompéia,
em Teixeira de Castro, para manter a fôrma.

? Tf
BANGU — A equipe de Moça Bonita,

juntamente com o Botaíogo e p America,
participará de um torneio Quadrangular,
devendo, ser convidado um clube argentino
ou uruguaio, O torneio será erri" comerno-
ração áos cinqüentenários dêssès clubes bra-
silêiros,

AAA

AMÉRICA — Hoje, os dirigentes do Amé-
rica e do Natação almoçarão juntos, e nessa
ocasião será tratada a questão da fusão
desses dois clubes.

TT?

FLAMENGO — Treinaram, ontem, mdi-
virtualmente ns craques rubrq-negros. Hoje,
o Flamengo treinará em conjunto, á tarde,-
na Gávea. 0 quadro de amadores rio Flamengo
venceu o Suburbano, de Gambuci, por 7 a L.
Domingo, os amadores jogarão em Viçosa.

ia e triunfando por .1 a 2,
numa partida já pràticamen-
le vencida pelos alvinegros
cariocas. Quanto aos lusos,
ainda não se encontraram,
ó'epois do regresso do esl-ran-
geiro, sendo de expectativa
o ambiente para esta peleja,
aue poderá marcar um pas-
so decisivo da equipe, para
a recuperação rio terreno ner-
rilrio. A partida será vesper-
tina, cícvonrio funcionar na
arbitragem o uruguaio Ar-
menlhal.

EM AÇÃO
OS HÚNGAROS

BERNA, 8 (A.F.P.) — Mui-
fo satisfeitos pelo resultado
do treino disputado hoje con-tra a formação dos Young
Boy, os dirigentes da equipe
húngara no Campeonato Mun-
dial cie Futebol, acertaram
um segundo jogo de treina-
mento com a mesma equipe,
o qual será realizado na quar-ta-feira próxima, 9 ó'e junhocorrente, em Soleure.

*ff_
ciiiemí «micos.

aJUVEHTUDE
33 ALEXANDRE

üiui como

ESTRÉIA 0 CHARLTON
LIMA, 8 (A.F.P.) — O

Charlton Athletic, de Lon-
dres, que teve uma boa cam-
panha na Colômbia, estreará
amanhã contra o Universitá-
rio de Desportes, que atuará
reforçado. E' a primeira equi-
ne inglesa a jogar no Peru,

R-.mnn Villr.verde. uruguaio,
reforçara a eeuipe local, e
possivelmente as recente,
aquisições do Universitário,
Enrique Lopez « Antônio
Bernasconi, •

eus, quo estiveram Büaaiues
dos treinniiioiiloH dn «omiinaideverão estar r.voBonto», no
onliuito, i;', ,,tie k,i iv.stabolo-
coram, Robson, porém, «í um
prnlilciiia niuis sério, n . mlj{-
nòii. ntiicniilo tlrm-á, hoje,
poln innnhii, o gãsso rio bi-a.
çn, Rendo possível, mas nfio
dcVIdldn, a sua presença no•onw ¦ do Álvaro Chave».

OTIMISTAS
Apcsnr rio ludo, n, trlcolo*

rei. quo vòin fazendo uma
cnmpanlin digiui de todog os
Cncô|iiio8, lutarão pnra pro-
scwar n liderança e a invon-
clhllldndo, neste torneio, o
íiirhioiiti- no icdiito do Al-
varo Chave", é calmo e n Im-
mu acredita cm mais um -u-
cc.-csn. oniliora ejtojn preea-
vida contra o America, sem-
pre um adversilrío valoroso.

IIKAIIIMTAÇAO
<'nno diz n ton -'rinr, o cn-

so dn Amcrii-.i é ,-i reabilita-
ção. Os ruK-O.q, que comoe.t-
ram prometendo no itio-São
Paulo, caíram para o Criu-
tians quando deveriani, pela
sua liou pc.rTi-1'rritiiirp, obter
no menos um empate. Con-
tt'a o Fl.iinc-iv.rci o o São P.m-
Io, os pupilos rie. Mnrtini
Fraiicitico ifeceiicioiiarani. En-
trct,-in»o, o espirito do luta

dos ninorlcnnoí cotilinün ni-
to c èlon crôcni que rnm um
pouco mais do na. te o tinia\oiilui n triunfar.

O quadro nnioricnno Jorií-rá modificmlo. A ztiga, porexemplo, será formndn por
Cncá o Airiielo. A ofensiva.
com a Inclusão doflhltivn do
Alarroii, que o. um jogador do
gr.-iiiile.-i prodiendoa técnicos
o deu scilii-rbiis provas disso
na sua oslréln e o de.-jocn-
mento ri,, ViipsíI para a ex-
tremn dy-eita, saindo Itnmos,
naturalmente so tornará mais
ptijante. I-J Martim Franels.
co espera quo ('"m essns nio*
diflcnci.es o çlubo ili (*,im-
po.- Sales vi-nii-i i conseguir
a almejada innhllitnçSo,

OS qUADROS

AMftniCA Osni; Cací
o Agiicloj Ruhòns. Osvnldi-
nhn o Ivan; Vassll, .Marcou,
Simões, Dcnonj Ferreira
(Jorginho).

PLÜMINBNSR - Arial-
bertoj Píndnro e Duque; .lair.
Frisnn ,. Rlijodc- Telé. Vil-
lalobos. Valdo, Robsón (Kmil-
f-nii) e Quincas.

As 21.1.1 horas te :i inicio
a parüria. Na preliminar te-
loiiins n-.-iis uma peleja em
disputa rio cnmpeonnlo dn
FAE.

M$>:*-<Yil >-*li&b í^m*^tWÍ8%

PINGA parece que ganhou o ponta dn titular, na Suíço,
.leio/o o móis cotada "ponta dn lança" para a estréia do Brasil.

Vai tomando corpo a formação provável do Brasil para o colejo de estréia, frente ao México —
Sete tentos assinalados no coletivo de ontem, em

ataque — Poupado da prática o za
Macolin — Zezé satisfeito com a produção do

gueiro Mauro — O.s pormenores
BIENNE. 8 (Especial para a IMPRENSA VO-

PULA II) — Voltaram a ensaiar esta manhã, os era-
qaes dá seleção brasileira, realizando mais um treino
de conjunto. A prática coletiva foi precedida de
ginástica, corridas, hatc-bala e treinamento especial
para os arqtteiros.

POUPADO MAURO
Apenas uma ausência foi

anotada entre os 22 «scrat-
chmcn» do Brasil. Foi ela

a d() zagueiro Mauro, que
amanheceu atacado (|e ungi-
na. 0 -V. Paes Barreto opi-

Robson, a dúinâa dos íricolo,res para e-fta noite

DKCVC* Um'livro estranho, diferente!
O aUT-NDI NORTE

Çoiecão ROMANCESiDO-POVO

•••••••••••*•••**•••**••**

3 LIVROS
PARA VOCÊ:

p A U E A XEW Ferwilrn d» Castro  CrS IW,**
P THE «.VH1TE-HAIRED GIHI,  » 30,no
| O SECUNDO DIA DA CRIAÇÃO — I. Ehrenbn.so " 35,00

Com ns .Hcllldiidcii do Curnct liidcpcniieiii-lu.
^ Iara os clientes de- Interior do ruis atendemos polo Serviço
p uo licemüülso l'ci»t.»L

( llVRRKIA(|)lNOEPENB.N
RUA OO OARMO, 38 - SOBREkOM

Si

nou por sua não participação
ni troinn dr- hnje. sondo por
issoi Mauro poupado,

ATAQUE ÀGKESSIVO

Xaria mõlios do que sCte
tentos fcvnm marcados pelaofensiva titular< num atesta-
(ln bastante eloqüente de
quo a agressividade já so
vai fazendo notar na sele-
Cão nacional. Aliás, esta foi
,'i opinião rio treinador Zezé
Moreira, que levo oportuni-
dade de se manifestar sobre-
modo satisfeito, após o trei-
no. com a produção da ofen-
sivn efetiva. JA vai encon-
ti-ando, assim, o Brasil, seu
melhor jorro, agora que es-
tamos as portas dn início da
monumental campanha pela
liejrèmonia rio futebol mun-
dial.

OS DETALHES

O treino teve a duração
normal He noventa minutos,
reunindo, em confronto, ns
times «A* e «B.i-, Ao final, o
quadro considerado titular
levou a melhor, pela conta-
irem do 7 a 0. sendo autores
dos pontos: Baltazar (3),
Pinpra Í2), TCodripaios o .Tu-
Unho.

As equipes alinharam com
o.s seguintes elementos:

«A?- — Cabeção (Castilho);
D.ialma Santos CZozé Morei-
ra). Pinheiro (D. Santos) «.
Nilton Santos; Brailrlãozinho
o Bniicr: Julinli". Didi, Bal-
tazar, Pinga e Mnur/inlin.

«B» — Castilho (Pinheiro,
depois Yeludo); Zezé (Pauli-
nho), Paulinhn iPinheirn) e
Alfredo; Eli e Dequinhr.;.
Wilson Moreira, Humberto,
índio, Rubens e Maurinho.

AMANHA, NOVO
COLETIVO

Amanliã, om Macblin, ha-
verá apenas Individual, es-
tando programado para 5*-
feira um novo treino de con.
junto, ila cancha do Instituto
Feriei-al de Rdiicnção Física. .

ESCALADA A EQUIPE

Muito cmbor.i o treinador
Zezé Mceira nada tenha re-
velado à reporlafrem sôbre a
mais provável forn-acão pa-
ra o «match» do pró\mio dia
Kl. contra o México, acredi-
ta-so que já tenha cm men-
te a equipe para a estréia
rio Brasil o que deverá ser
a seguinte: Castilho; Djal-
ma Santos, Pinheiro e Nil-
ton Santos; Brandãozinhò e
Bauer; ,Iu''nho. Didi, Balta-
zar, Pinga e Rodrigues-

DELEGAÇÕES
AGUARDADAS
BIENNE, 8 (IP) — 0 s«-

lecionado austríaco que par-
ticipará da Copa do Mundo
chegará, hoje, à Suiça. Ob
ingleses deverão chegar ama-
nhã, enquanto os alemães e
os escoceses, no dia 14. Dês-
ses quatro, o selecionado da
Áustria é tido como o que
fará melhor figura. 0 «E**-
glish Team» está muito de-
sac-.-cditado, devido às sua*
últimas derrotas. Os escoco-
ses não inspiram maiores cul"
dados o os alemães são con-
siderados díficeis e duros ad.
versários, espcnrndo-sc um
triunfo fácil dos germânicos,
na estréia, frente ao sela-
cionado turco.

A IMPRENSA NA
COPA DO MUNDO
BERNA, S (AFP) — _•*«

acordo com as últimas no-
tícias, S50 jornalistas, repor-
teres de rádio e da televisão
e fotógrafos foram anuncia-
dos para o Campeonato Mun-
dial de Futebol. A Suiça es-
tá na vanguarda com 214
jornalistas, seguida pela Ale-
manha rorr.. 152, a Itália com
95, a França com 79, a In-
glnterrn com (!•!, o Brasil com
52. eu-.

NÚMEROS DO TORNEIO"Roberto Gomes Pedroza"
Os números do Torneio --Roberto Gomes Pedrosa», ãoósas duas últimas rodadas, são estes:

6a. RODADA
2-6 — NO PACAEMBU — Sao Paulo, 2 x Santos, 1,
2-6 — NO MARACANÃ — Flamengo, 1 x América, 0.

7a. RODADA

5-6 — NO PACAEMBU - São Paulo', 3 x América lí5-6 - NO MARACANÃ _ Santos, 3 x Botafogo 2' 
"

6-6 _ NO PACAEMBU - Corintians, 4 x V. dia Ou«í t6-6- - NO MARACANÃ - Palmeiras, 2 x Flamcn,{r.7 8.
POSIÇÃO DOS CONCÒKI.Í3NTES

A posição dos concorrentes, depois destes *~ "idos.
e a seguinte: " "*

Classificação por pontos perdidos
l.o — CorLntians e Fluminense n2.o — Palmeiras
3.o — Flamengo "...".'..'...."""""
4.o — Port. Desportos, São Paulo ê'Vasco" da Gama ....S5.o — America 
•'•o -.!....!.'!_ _!..'•!."""Y.o

.'lassificacão por pontos ganhos

«SWSE*^__S-i^_$^S^^ I

l.o — Palmeiras
2o — Corintians e Fluminense ..;'...
3,0 — Flamengo, São Paulo e Vasco daG4,o - América o Santos 
."í.n • - Botafogo 
6,o — Portuguesa de Desuortos ,,...,

ama

S
6
4
2
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MUTILADOS NA GUERR
E INSULTADOS NA PA

Hra í*f>

Causídico n aôldo de alemães desrespeita ex>combatentes da FEB •— Evidentemente encorajada
pelo Catete a campanha contra os que combateram Hitler na Itália —

Os cx-nrmiiilitis internados no Centro dc Rcudup-
titçfío tios Incapazes das Forças Armados (CRIFA)
distribuíram aos jornais uma nota tle protesto con-
tra a matéria paga que o sr. Aloíslo Ribeiro dc Vas-
cancelos, advogado do Clube Germánla, fêz publicar
em jornais dcslu Capital, naturalmente encorajado
pila hostilidade aberta do Colete àos homens quo
combateram o nazismo na Itália.

Os ex-rombtttentc.i come-
cam P°r dizer quo o «r. Alol.
mo Vasconcelos fn.'.ou A ver-
ilude quando (ils'10 que, a
CRIFA, nmençniln de despe-

jo pelos nlemííes, ten. car*-
ter traniltório,

Oa curnos existentes na

CRIPAi Informam ainda o»
ox-praclnhaj. nfio afio decora*
th ou. Eximem'ali 20 nine»-
diinafiiia do varlns profiriafiea
como swjnm*. /otQf.vafla, rrt.
dlõtócnlco, earplntarioi ope-
rudor de cinema, Biconiorit"
ta. datilografia, desenho ar-

quitetonlco. foto*olneffroflitn,
prótese dentaria, tiicnico de
ralu-x, etc, etc.

O 
' advogado dos .ilenules

chama attdaciORnir.entc oa
¦ir.ii-inliii.i do «ociosos». Oa

Delegados Dos Metalúrgicos Paulistas
Eleitos Para a Conferência de Viena

ESCOLHIDOS NUMA MOVIMENTADA REUNIÃO - SALIENTADA PELOS
ORADORES A GRANDE IMPORTÂNCIA DO CONCLAVE

Armitja de Sou.-.a, s.' sargento reformado, recebe J.5S0
cruzeiros para sustentar a. esposa e três filhos. Guarda
tremenda cícatriz de ferimento recebido na ftdlin, onde
ajudou a derrotar ílitler pura .ter hoje chamado dc "ócio-
so" por um advogado dc naiislas da quinta-eoluua, que
dava pelo rádio, aos submarinos, a posição dc nossos navios

SAO 1'AULO, 8 (Do cor-
rcppondente) — N':t sede do
.Sindicato do.s Empregados
Hoteleiros, reuniram-se os
metalúrgicos pura escolher ob
bous delegados 5 2' Confo-
rôncia Internacional dos Mc-
taltirgicos, Conforme noticia»
mos, ísrc importante conda-
vei patrocinado pela Federa-

Açúcar a (fito Cruzeiros 8 Setenta
Suspensa a distribuição, virá depois a alta — A COFAP espera ordem

para apertar o laço no pescoço dos consumidores
As indústrias dc açúcar suspenderam repentina-

mente a distribuição do produto ao comércio varejista
e já anunciam que chegarão ao extremo dc paralisarsua fabricação.

Ontem a <.C'ia. Usinas Na-
eionais-í recusou-se a fome-
cc qualquer explicação sô-
bre a suspensão da tlistri-
buição do açúcar ao Distrito
Federei. Também a «S* A.
Refinaria Magalhães-», res-
ponsávcl pela fabricação do
açúcar «Novo. adotou idên-
tica medida e já não está
aceitando encomendas de açú-
«ar para os pt-óximos dia?..
Assim o abastecimento de
açúcar d'-'sta capital, a 'oxem-

pio de São Paulo, está seria-
mente ameaçado pelo ciimi-
noso clock-out» iniciado pe-
ias indústrias. Como resulta,
do disso já a essa altura
centenas de armazéns e pos-
tos de venda estão sem açú-
car para fornecer à frtgue-
sia. Entre estes podemos re-
gistrar o.s cie Botafogo, Fia-
índigo e Glévia, e dos balr-
ros da zona norte, além dc

Solidária a A.B.D.DJHL
Ao Estudante Perseguido

A Associarão Brasileira de Defesa dos Direitos do Ho-
mem enviou ao diretor do Instituto Filguclras, professor
José Maria Neves, n enrta que se segue, assinada pelo Sr.
Nelson Nogueira:

«Tendo o estudante Valter
ifle Carvalho, aluno desse non-
teeituado estabelecimento de
snsino e presidente da Asso*
fiiação dos Estudantes Se-
£undários de Nilópolis, soli-

OUTRA NOITADA

Teremos hoje mais uma
aoitaüa de boxe, promo-

vida por Armantíinho, ex
iampeão brasileiro e sul-arne-
ricano e atual técnico de pu-
giiisrno da Marinha. Tralan-
3o-se de iniciativa que visa
levantar esse esporte no Dis-
trito Federal, espera-se que
muitos desportistas cariocas
compareçam ao Palácio de
Alumínio na Avenida Presi-
dente Vargas.

Como fecho de um sensa-
•Mona! programa, estará em
¦ição esse notável olímpico
Celestino Pinto cnfrentantfo
Osmar Gonzaga, outro exce-
lente pug-lista do Flamengo.
Haverá ainda três üreümina-
res inl?ressan!'es que por cer-
to farão vibrar a assistência

citado a nossa solidariedade
na defesa que move contra
o cancelamento de sua ma-
tricula, como medida puniti-
va, conforme implicitamente
se apreende da notificação
que v. s. lhe dirigiu em
24/5/54, em nome da Comls-
são dos Direitos do Homem
de Nilópolis apelo para me
v. s. declare sem efeito aque-
Ia punição.

Efetivamente, estamos
convencidos de que o ifo a
que v. s. alude naquela no-
uíicação não poderia sei pas-
sivel de qualquer espécie de
punição, uma vez que se
ajusta perfeitamente às r-a-
turais decorrências tln me-
morável greve nacional des
estudantes em reivindicando
rebaixamento de taxas ;sco*
lares e congelamento de pre-
cos das mesmas ao nível de
1953.

Certo de que v. s. recon-
siderará, em tempo útil, es-
sa atitude, que fere um dos
mais fundamentais direitos
do homem, garantidos pela
Constituição da Republica,
o direito de greve».

numerosos subúrbios da Cen-
trai e Lcopoldina.

PRESSÃO PARA OUTER
O AUMENTO

A suspensão da distribui-
ção do açúcar, registrada tàn-
t0 no Distrito Federal como
em São Paulo coincide com
a entrada na COFAP do pio-
cesso de aumento dos preços
do produto (CrS ÍÍ.-10 por qui-
lo) enviado pelo Instituto do
Açúcar e dn Álcool. Pava

que a comissão de preços ho-
mologue o mais rapidamC-n-
te possível o escandaloso as-
salto, (que vai significar um
aumento de fi-Kó sobre os
preços atuais) os usineiros
mantém cerrada campanha,
que culmina agora com o im-
previsto clock-out».

AÇÚCAR A CR? 8,70
O QUILO

Possivelmente na próxima
reunião de quinta-feira o pie-
nário da COFAP irá aprovar

o aumento dos pceços do açú-
car. Falando sobre o assun-
to o presidente en* exercício,
da COFAP, sr. Marciano Me.
deiros, afirmou que a comis-
são de pteços aprovará '.aqui-
lo que o governo determinar».
Tal declaração !;ue não cons-
tUui nenhuma novidade, é
um in.-;_-.o seguro de. que o
aumento do açúcar será ho-
mologado. tal como já n foi
há dois meses a;,'ás. Tere-
mos assim açúcar a Cr? S.70
o quilo.

ção Sindical Mundial, do qual
deverão participar metalúrgl-
cos dc t<ido o mundo, rcnli-
znr-se-á em Viena dc '! a 7
de julho. A principio, o rv.
José do Araújo Plácido, vice-
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, salientou a
grande importância de que sc
reveste o referido congresso
para °s trabalhadores de to-
do o mundo o especialmente
os do Brasil. Depois teceu
comentários sobre alguns dos
pontos quo constam do te-
mário dessa congresso int«y-
nacional c que Rão: l) Inten-
slficaçSo da luta pela unida-
dc dos trabalhadores, e por
melhores condições de vida;
2) Intensificação da luta por
aumento de salários, contra a
exploração dos trabalhadores
e trabalhadoras, mediante n
Unidade dõ Ação entre todos
os trabalhadores; 3) 1'omcn-
to da indústria metaltV.aica c

mecânica nos países pouco
desenvolvidos, para contribuir
para a elevação do nivel da
massa trabalhadora o a in-
dependência nacional. Final-
mente, o aludido dirigente
sindicai propôs para delibe-
ração dos presentes os nomes
de Otávio Siqueira, diretor do
Sindicato (da Metalúrgica
Santos Azevedo) e José Hus-
tos (Indústria dc Materiais
Eleki».'ite) para delegados dos
metalúrgicos de Sã,-, Paulo,
que foram a seguir eleitos.

AMPLIARA A UNIDADE
DOS TRABALHADORES
A seguir, usou da palavra

o sr. Remo Forli. que em pri-
meiro lugar se referiu à ne-
cessidade que os trabalhado-
res têm ''e participar de con-
gressos como esse. Fêz. nin-
dn, uma rápida exposição sô-
h*e o III Congresso Sindical
Mundial, do qual participou
eomo delegado, ressaltando a
sua grande importância e os
magníficos resultados para
os trabalhadores de todo o
mundo. Dou, após. inteiro
apoio à indicação dos nomes
apontados, afirmando que
não apenas devemOc partic.i-
par da Conferência Interna-
cional mas ncima de tudo
aplicar aquüo que lá certa-
mente s« vai aprender.

Eugênio ChemP, usando da
palavra deu um voto de lou-
vor à Diretoria do Sindleato
dos Metalúrgicos, bom como
ã Comissão dc Iniciativa dn
Conferência, as quais bata-
Uniram pela participação dos
metalúrgicos de S. Paulo no
referido conclavo, Rofcviu.se
.i extraordinária importância
da Conferência Internacional
dos Metalúrgicos, a qual,
com a troca dc experiências
que vai propiciar, com a dis-
cussão das reivindicações
mais sentidas dos trabalha-
dores e com a aplicação d<'S
novos ensinamentos, vai con-
correi* poderosamento para a
ampliação da unidade dns tra-
balhadores, para Incrementar
a luta pela indepcndôncla na-
cional dos paí.-.cs coloniais e
dependentes e também pela
manutenção da paz. Final-
mente, o lider metalúrgico
fez um apelo no sentido que
fosse aumentada a delega-
ção de São Paulo com « in-
clusão de mais um trabalha-
dor.

Após o plenário indicar 6
jovem operário Santiago Go-
mez, (da Móveis — de Aço
Fiel) cuja ida ficará na de-
pendência de nova arrecada-
ção de fundos pata o custeio
da viagem, falaram os deie-
gados recém-escolhidos agra-
decendo suas indicações.

ex.foldndos dn FEB dizem
então quo «nftp podiam cui-
dar êsHCH combatentes que,
no campo d» biiliillm, defen-
dlam um cidadão que. cm pa-
ga, vlesHfi tfto miioravolmon-
to insulin-losi.

Diz ainda o advogado Aloi-
ulo Vasconcelos quo o Clube
Gorm&nla nflo cru olomilo.
mim umn loclodpda civil brn.
illelra. Os pvaclnhtu rojpon-
i|em que o clube *rde litiihllei-
ro tinha npcwis o rótulo, o
na sua essência era um Rru-
po dc súditos do Eixo, quo
professava no Brasil, ntravé»
de propngnndii camuflada,
suns Idéia» nazl-f.-iscistns o
que muito contribuiu, junto
n espionagem alemã, para
trucidar os nossos Irmãos,
quando na paz e om águas
brasileiras viajavam sossega-
damonto poça on .«eus lares**.

Djalma Marques Gcr udsio Teto»

ii 0 Reajustaitieitto Dos Salársos
a Reiviit!icação Imediata"Rim

. Dirigentes sindicais aplaudem o manifesto da CTB lançado ontem aos
trabalhadores — Os operários não permitirão alteração no decreto do

salário-mínimo — Unidade de ação em torno de três pontos
Ante a grande repercussão que teve no seio de

todos os trabalhadores o manifesto lançado ontem
pela Confederação dos Trabalhadores do Brasil (C.
T.H.), IMPRENSA POPULAR ouviu vários dirigen-
Us sindicais sôbrc suas principais palavras de ordem.

O manifesto conclama os
trabalhadores para a luta
cm torno dc três pontos:
.Aplicação a partir dò dia 4
dc julho das tabelas de sa-.
lãrio-mínimo», ..-Congela-,
monto dc preços- e ,-Ren-.
justamente geral de sala-,
rios-*.

IMPEDIU AH MANOBRAS
PATRONAIS

O sr. Gervasio Teles, se-
cretário do Sindicato dos Sa*
pateiros, afirmou-nos:

— O manifesto da CTB
íoi muito oportuno. Elo veio
despertar todos os trabalha*
dores para o reforçanicnto

da luta contra as manobras
patronais que visam, com o
apoio do governo, reduzir
os novos níveis de salários*
mínimo. Estou de acordo
com os três pontos princi-
pais do manifesto e que se-
já feita a mobilização ime-
diata de todos os trabalha-
dores para impedir qualquer
nova modificação no decre-
to do salário-mínimo.

REALIZARA A UNIDADE
— Os três pontos levan-

tndos no manifesto — disse
o sr. Alcino Horacio. tesou-
reiro do Sindicato dos lio-
toleiros — é o caminho pa-

Amaral Prende e Es
0 GENRO DE VARGAS INVESTE FURIOSAMENTE CONTRA A ASSOCIA-

CÃO DOS LAVRADORES FLUMINENSES

pança ipiiranos
Ainda com a cabeça e qua-

se todo o corpo apresentando
equimoses e feridas, o camoo-
nés José Puieza da Silva,
ocompanhacío de Francisco
José da Silva e outros com-
panheiros de trabalho estive-
ram em nossa sucursal, em
Niterói, a fim de registrar a
sua mais viva revolta con-
tra a brutal oerseguicão de

que vêm sendo vítimas oor
parte da polícia do sr. Ama-

ral Peixoto.

UU KEryiIIE.li NCalUlf IflUnEIIIH

BRE VE t Um üvro estranho, diferente!

Dormia a sono solto, o guarda Assunção, quando foi detido ao meio-dia
de ontem « A pendência entre o vereador Levi Neves e o delegado Lucena

Foi preso ontem, às 11 horas, em virtude de um
despacho do Juiz Antônio de Castro Assunção, o vigi-
tante municipal iV> 2.061, José Gonçalves de Oliveira,
co-autor do assassinato do jornalista Nestór Moreira.

HQMANCES 00 P-QVO:

Em sua res.déncia, apesar
de pouco faltar para o meio-
dia, o esoancador dormia pe-
sodamente e, ao ser acordado,
esclareceu aos encarregados
da execução da ordem do juiz,
estar "surpreso e não sabçr
o motivo pelo qual- estava
sendo detido".

A PENDÊNCIA ENTRE
LEVI E LUCENA

Apesar do famoso delega-

do Mario Lucena haver dito
repetidas vezes que tem "au-
toridade" para intimar o sr.
Levi Neves a depor quando
bem quiser, este vereador de-
clarou ontem à imprensa que
visitou o jornalista Nestór
Moreira em seu leito de mor-
te, como presidente da Cà-
mara Municipal, e que, por-
tanto, nem o delegLdo Luce-

g*s8MKKS*^^ SMSit*^^

i Abalroou o auto ~~~~~--~~-~~~~ .
I O ônibus chapa n.» 829S0, da• jg linha «llO-Grajaú-LaranJelras»;
p dirigido por Valdir Inácio, com-
g pletamente sem freios, abai-
g roou, às 9,30 horas da manhã•g de ontem, o carro de praça n.»<? 57204, Indo depois chocar-se
ti com o auto particular n.e 123:79,
Vj. no qual viajavam duas senho-
jí ras acompanhadas de crianças.
ii O ônibus viajava superlota--/ do, mas, graças á perícia e ao
u' cuidado do motorista, não houve' '/'.Urna, entretanto, .fdl o mes-
. no autuado em tlagrante.

Em vista de tantos casos se-
rr.elhantes que se sucedem
todos os dias, os motoristas,
ter.do h irente o candidato a
vereador Oton Santana, líder
da corporação, apresentaram à

á Ciraara dos Vereadores um
§ ar.te-projeto de lei que deter--g mina a criação de uma comts-' são que fiscalizará todos os
§ 

veículos de transporte coletivo
„ nos pontos Iniciais e multará
p as companhias cm 1.000 cruzei-

SUICIDOU-SE O BANCÁRIO <,
O bancário Francisco ltoilolto Vieira, de 33 anos ile Idade, (residente fi Kua General 1'oliilúro, StO, casa ã, cm Rotniogo. !sulciilim-se em sua residência Ingerindo veneno. I

Eslava em dificuldades financeiras porque recebia um sa- )( lario quo não liava nem pnra comer e desesperou-se ;Sua esposa, a Sra. Hilda Chagas Pena, estava trabalhando <-, numa cana de família ã Kua Raimundo Correta, 30, quando foi <) avisada do suicídio de seu marido.
X ;;",",P «eu corpo Íoi removido para o necrotério do Instituto '
; Medico Legal.

Al! se identificaram como sen-
do os operários Jalr de Oliveira, psolteiro, de 22 anos, e Álvaro fi
Cleto, solteiro, dc- 21 anos, res- %pectivamente moradores na rua í|
Jerónimo de Albuquerque, 114, %e Henrique d.i Fonseca, 179. -g

O primeiro sofreu contusões #
generalizadas e o outro trai ura ¦§
do braço esquerdo e contusão g;abdominal Este último ficou -g
internado para tratamento. 0

Acidente I

na nem o chefe de Polícia
possuem autoridade para o
intimar. Quem poderia fa-
zc-lo, seria unicamente, o mi-
nistro da Justiça, mediante
licença da Câmara.

Querendo cooperar, po-
rém, para o bom andamento
do inquérito — esclareceu o
sr. Levi — escrevi uma car-
ta ao delegado Mario Luce-
na na qual esclareci estar
disposto a prestar esclareci-
mentos hoje, às 14,30 horas,
em meu gabinete, na Cama-
ra Municipal,

Acrescentou:
Nunca em minha vida

|j pisei dentro de uma delesa-
Í£ cia, principalmente dentro de'0 

uma delegacia de roubos. Sc
0 ali fosse como um simples
0 cidadão correria o risco de
0 levar uma surra, — finalizou
0 o vereador.

0 Até o sr. Levi, homem de
0 Vargas e do orefeito, teme a
áj rjolícia que sustenta a am-X1

ÓDIO A ASSOCIAÇÃO DE
LAVRADORES
FLUMINENSES

Não é de hoje que os
camponeses do Rama! de Xe-
rem, em Duque ae Caxias,
vêm sendo presos e espanca-
dos para deixar as terras que
do direito lhes pertence —
foram as primeiras palavras
de José Pureza.

Acabamos, eu e Fran-
cisco, de sair da prisão. Fo-
mos presos sem nenhum mo-
tivo. E' que, para implantar
o terror, o sr. José Fernandes,
vulgo "Zeca". manda prender
e surrar quem bem ententíe.
O "seu" Zeca Fernandes in-
titula-se administrador da
fazendo e descarrega todo o
seu ódio contra os membros
da Associação de Lavradores

Fluminenses. a'a qual fazemos
oarte.

A POLÍCIA DE GETÚLIO
ESPANCA SEMPRE

— A nossa prisão — conti-
nuott Pureza — foi efetuada
ócio cabo Naurelicio Nicolau
Gonçalves, pelo policial Nar-
ciso e mais outros jagunços
da polícia armados de facas,
garruchas e porretes. Logo a'e
saida peguei uma cacetada
na cabeça que me tirou mui-
to sangue (e nos mostrou a
ferida]j Não pudemos reagir,
pois os bandidos da polícia
eram muitos e fomos pegados
desprevejiidos.

A seguir, íomos encerrados
na prisão, só agora, saindo.
Ficaremos em Niterói para
fazermos exame de corpo o'e
delito.

MOTORES DIESEL
PROVOCAM O CÂNCER

LONDRES, 8 (AFP) —
O cigarro, que certos medi-
cos acusam de ser o respon-
sável pelo rècrudescimento
do câncer do pulmão consia-
tado no mundo tem —pelas

palavras de outros médicos
— um temível concorrente
nessa nefasta supremacia:
o motor Diesel.

O caso surgiu com a de-
cisão do Conselho Geral do
«Grande Londres» de por
em serviço nas ruas da ca-
pitai 1.600 novos ônibus de
motor Diesel. Levantaram-
se protestos no seio do cor-

po médico e especialmente
o do dr. Handley, de Bris-
tol, que afirmou que o au-
mento dos casos de câncer
do pulmão seguiu, em 30
anos, uma curva ascendente
quase paralela à do nume-
ro de veículos a motor Die-

sei. Outros especialistas
chegaram a ir procurar ar-
gumentos na Islândia, onde
se fuma tanto quanto na
Inglaterra, e onde se regis-
traram, nos 2 anos cm que
se generalizou o emprego do
Diesel, 5 casos de câncer
pulmonar contra 11, nos 16
anos procedentes.

Suêedem-se as campanhas
de imprensa e as interpela-
ções na Câmara sobre a no-
cividade da fumaça dos mo-
tores Diesel. Diante dessa
grita os Serviços Médicos
londrinos resolveram ins-
talar em numerosos pontos
estratégicos da capital apa-
relhos destinados a verifi-
car a população do ar.

Todo o futuro do empre-
go do Diesel nas cidades
britânicas talvez dependa

dessas verificações.

ra a unidade de ação de to
do.s os trabalhadores. Ele?
interessam a todos.

Nosso sindicato — pro*
segue — que foi e continú'i
sendo o baluarte da luta
pelo salário-minimo nao se
recusará à iniciativa de es-
tabelecer um pacto de ação
comum com todos os sindl-
catos pelo reajustamento de
salários, na base de 50 por
cento de aumento como pro
põe a CTB.
CONGELAMENTO DF.

nu.ços
Sem o congelamento de

preços, na opinião do sr
VValdcmiro Luiz. presidente
do Sindicato dos Operário.-,
de Moinhos, pouco adianta
rá o salário-minimo.

—¦ A luta pelo congelamen.
to de preçoa — disse ele —
deve ser levada avante Ime-
diatamente. Em torno des-
sa luta assim como da luta
pelo reajustamento geral de
salários é urgente a mobiii-
zação de todos os trabalha
dores, senão a fome atingi-
rá nossos lares mais dura
mente.

O secretário do Sindicato
dos Alfaiates e Costureiras
sr. Djalma Marques de Oli
veira, também se manifes-
tou:

Nosso sindicato já em
luta pelo reajustamento de
salários para a corporação
olha ...im grande simpatia a
possibilidade da unidade de
todos os sindicatos pela con-
quista dessa reivindicação
Devemos caminhar rápida-
mente pois estamos atrasa-
dos. Em São Paulo 37 sin-
dicatos já se dirigiram ae;
empregadores exigindo o
reajustamento imediato do;
salários.

VIOLENTA EXPLOSÃO
DE GÁS

SAO 
PAULO. 8 — (Pele

telefone) — Violenta
explosão no encanamento dc
gás, no trecho da Praça Joãi:
Mendes esquina com a Rua
Conselheiro Furtado, ocorreu
ontem à tarde, atirando a o?¦
sao'a tampa de ferro de uma
das galerias a uma distância
de mais do 30 metros, quase
atingindo um automóvel, que
se encontrava parado nas pio-
ximidades.

As causas do aciden:'-: sác
o precário estado dos enca-
namentos de gás e água desta
Capital.

PARA 0 ARTILHEIRO
DO CAMPEONATO
Cento, S (A.F.P.) — A

Federação Mexicana de Fuíe-
boi entregeu hoje caf Secre-
tariado da FIFA um magnifi-
co troféu, que recompensará
o melhor artilheiro do car"-
peonoto.

tsse troféu, o "Jarrita Me-
xicano", espécie de taça, é de
prata maciça. O "Jarrita" ter:
por^ base uma miniatura dc-
pirâmide azíeca. O conjunto
está encerrado em um estoje
de couro trabalhado à mãos
ornamentado com moíiuos do
calendário azíeca.

ri 11*1 i *
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Alegre, 11; líalmunda Xogueiru
Lima, funcionária pública, viú-
va, S4 anos, moradora na ave-
niila General San Martin, 112S.
apto. 202, © Vivaldina da Pe-
nha .Maria, viúva, de SS anos.
doméstica b residente na rua
Dlarnnes de São Vicente, 12"•Abriu a porta e

recebeu 3 tiros
O comerciante Valter Mo-

I o-r.!bUf\o^^TSr cníe . «^ èKeddo com Zn
§ ^1^0% cZailõetdo Z' tenclmha no Turíe Clube, 22,

$ fçgar-

O lotação chocou-se
com o bonde

Na avenida Ataulfo do Paiva,
ein, frente ao «Jardim ile Aluiu,
o lotàçiló chapa 5-53-15, «Esíra-
da' dc Fí:rro-],t'l>; >n»( colidiu
com o bondo da linha ol2»i n.v

% de orilrm 1.8110, dirigido pelo
motorneiri) re-rulamenfo 1.83",

S morador n:> i:str.iii:i da Gllvoa,
K -Í3S, vuai !)iií'., liarc:ii:.rio .n.r 120.
(ji Em conseqüência, receberam
;| íerimentoc os seguintes passa--g ^fcirús do elétrico: Benedito

Ferr.ar.déS Duarte, 3S ânus, ope-
:á..-!o, resider'^ na rua Monte

Favela do Esqueleto, onde
também reside, escutou bater
na porta de sua casa e quaiv-ilo abriu n mesma, recebeu dois
tiros.

Valter, atingido na cabeça
(região occlpto-rrontal) e no
peito (licmitiirux esquerdo) com
iesão na veia arterial, tombou
ao solo em meio a uma poça
rie sangue e foi removido em
uma ambulância, em estado
grave, para o Hospital cie Pron-
to Socorro.

A vitima Ignora os motivos
por que tenha sido baleada, mas
conhece o seu agressor, que
teria sido o indivíduo que aten-
de por «Eatotai. e 6 conhecido
assaltador.

O fato so deu ns jurisílcío
do 19.» Distrito Policial.

Agredido à barra
de ferro

3*.'s rua Viúva Dantas, um
homem espancava birbaramen-
te uma jovem. 1'elo local pas-sava Sebastião do Souza Ma-
galhães, mais .conhecido por«Venta I-urga», solteiro, de 29
anos do idade, residente na rua
Cairus, 100, que foi em socorro
da mulher. Enfurecido, o agres-
sor investiu pnra Sebastião,
armado de urna barra de ferro,
o desferiu violento golpe em
sua cnbcça, Esvaitido-sn em
sangue, a vítima caiu no solo
o o homem desapareceu levan-
do consigo a mulher.

A vitima foi internada no
Hospital lincha l-uria.

O fato sn deu na jurisdição
do 28." Distrito folicinl,
Machucados na esta-

ção D. Pedro II
.Na Estação D. Pedro 11, da

Estrada de Ferro Central du
Brasil, quando saltavam de um
trem elétrico, foram empurra-
dos rela multidão e caíram so-
bre a plataforma n.» 8. dois
passageiros, que ficaram feri-
dos e foram levados para o
Posto Central de Assistência.

na Central jf FIRMADO ACORDO COM OS INDUSTRIAIS DE SERRARIAS E CARPINTARIAS -~ AUMENTOS DR*" ' "" -""•--"- - PARALISADA COMPLETAMENTE A FÁBRICA DE MWÈ R0ITMÁN.
UMA DAS MAIS IMPORTANTES CONCENTRAÇÕES -

lím acidente (/ue poderia ter 0tido conseqüências mais eraves íg
ocorreu na madrugada de on- áí
tem na Estação d. Pedro II. O gtrem do prefixo E.H. 69 que ss 0encontrava parado na platafor- 0-ma S daquela estação foi ma- S|
nobrado por um curioso, indo %

1 150 A 750 CRUZEIROS

Consegui ram os marcéneu
ros grevistas sua primeira vi-
tória com o estabelecimento,

mino da Unha, avrirndo-o. O onterr., na mesa-redonda, nocarro-motor também sofreu ii h «r j. -(.Ardr, üôhrf. n'avarias com o violento choouc. L>-!s-1-, a0 açuiuo soDre O
o maquinista Santos Leandro, aumento de salários para a
de 27 anos, casado, residente à, categoria de serrarias e car-Bna Judite, 137, cm São João ninf-.-ln-; rnmit, il» ri/-. <-»de Merlti, que havia csouecldo P*!"<-*-'as* Consta ele do se-
a chavo do motor do carro, foi guinte: os salários de Cr? ..
preso 0>autuado. ^ 1.200,00 a 1*500 serão eleva-
Alvejado 11a deSClda dos para 2.400; os salários

I ~"
Na maiinã de ontem o ope- %

íário Djalma Fonseca Trindade, psolteiro, dc 17 anos dc idade, 5?

do morro

residente
número,

de Cr? 1.001,00 a 1.8U0 se-
tão elevados para 2.400 e te-
rão ainda aumento do 150;
os salários de Cr? 1.801,00
a 2.200 serão elevados para

morro ila Favela, ft 2,.100 c terão aumento de
num barracão sem %

casa com destino ao &>saiu dt!
trabalho

Ao descer o morro ouviu um iS!„.. ,-. *i,  ín„u.. tn.. ..i.. <£

000; os salários de CrS
101,00 a 2.400 serão cie-

tiro e sentiu-se ferido. Viu uin- -| vadOR liara 2.400 e tcão au-da quando o autor do. disparo 0 mentü (,e 750; HlialmontOse afastava apressadamente, %
porém ignorava a razão da os salários de CrS 2.401.00
agressão, pois o Indivíduo ilie.^' en, diante terão aumento dee completamente estranho, le- --# --,-, .,,
riiio no joelho direito, foi me- "'" cruzeiros*
dlcado no Hospital de Pronto 0 O acordo vigorará a pai-Socorro- tir de 4 de julho próximo,

de apurada semanalmente,
tendo, porém, os operários
direito a uma falta iemanal
não justificada^ sem que isto
lhes tire o aumento.

A ratificação será feita
hoje pelos patrões e opera-
rios em suas respectivas as-
siínbléias gerais. A homolo.
gação será feita dentro em
poucos d«us na Justiça cU
Trabalho.

IMPORTÂNCIA

Essa conquista dos iran-B-
neiros í: significativa. Tela
primeira vez, um acordo (oi
feito na base dos vencimen-
tos atuais (geralmente são
feitos com aumento calcula-
dos em niveis dc* anos ante-
viores). A assiduidade, em-
bora ,não tenha sido extinta
cCíiipletamenle, não est.irS
condicionada a 100% ds ft-e-
quèhcià r.a semana, desde que•*' operflrio uotJp. faltar oú jhe.

gar ao serviço atrazado uma
vez, sem perder o aumento.
Finalmentei os aumentos re-
presentam expressivas quan-
tias: para um salário de CrS
1.800,00, por exemplo, cor-
responderá um outvo de 3.000.

OUTRA VITÓRIA

Por sua vez, a greve da
categoria de marcenaria prós-
segue desenvolvendo-se, ten-
do paralisado completamen-
le, ontem, mais uma fábrica:
a Koitman, Trata-se de uma
das mais importantes con-
contrações, não só pelo nu-
mero d2 operários, c&mo pela
posição que ela tem no sin-
dicato patronal.

Os opi-vários, ao abando-
nar o serviço, foram para o
sindica to. seguidos 'og'"' após
pelos patrões, que, imedia.
tamente, entraram em enten-
dimentoe *ova p c^aiiti ,%;

Greve, nqgsentido de que se-
ja estabelecido um açôrdc
para a cessação da «parede»
Os empregadores, que afir-
Tnaram estar dispostos a rom-
per com o seu sindicato, oue
mantém estúpida '-i'* -.sitrèn-
cia, apresentarão hoje ao?
grevistas os termos do acôr-
do para apreciação.

DISTRIBUIÇÃO DE
DINHEIRO

O desenvolvimento vitorio*
so da greve ,i„3 marceneiros
é devido# em grunfle parteao grande movimento dè so
lidarledade que lhe tem sido
feito pelos trabalhadores e
o povo. Ontem, continuaram
a chega* ao -•iiilclicato as con-
tribuiijões financeiras. Os ban
dos precatórios arrecadarai
elevadas quantias, enqua, ;
à noite foi riití ao. gr.viít*s ditüribuiçio -le ainh^ro


